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Síntese do BoI. Geemet. de , A. Seixas Netto, válldo ,até,
'às 23,18 hs, do dia 12 de 'maio de 1968

FRENTE FR[A: Negativo; PRESSÃO ATMOSFER1-
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I Julio Alsogary, O general, que co-

.rnanda o Exercito argentino volt'ou
a. reclamar CiTI, díscursô pronun
,ciád9 em Rosàrio,.:e' fOf"Caleeimento I1 ' '

na ,�unt9 Interameriean� de Defe-, I
.sa para lutar oontra o cornunís
lUb.", O for,taleeimento da junta é o

P�iJ1)eiro pas;o pára a criação de
, urna força \ de Policia interamerica-

,

defençlida pelo Paráguai, Boli
Vlé), Argentina e outros, paises de
;egime militar. ' Enquan'to isso, a

,1'\arinha argentina prepara grandes

IlUpnobras na zo'na do Canal' dtBea- I1
'

g.e, numa demopstração de fqrç,a -, I
Contra o governo do presidente

I

,F{ei, cI.o Chile.
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D. iosé de Cã!ltr�-< Pinto, Vigário
Geral do Rio de Janeiro, manteve
um dem'orado l:)Í1eontro com o P�'c
sidente Cost�l e Silva e' ao retirar·

se ,dé) entreyis�a; visivelmente ,con·
tdriad'o, disse ,c, que "lamentava'

.

"

muito, mas li.aüa tinha a revl:Jla_r
à imprpensa' sôbre o diálogo que

" m:iUlteve ,com o chefe' do govêrno
e aõ saiL_cabisbaixo murmurava

que o'diálogo fÔl'a. "monólogo"
"úão muito ,agraclá:Vfl".

Guaruja tem
amanhã ,o

seu ,,j Ueu
I'

'(:omo ,]Jarte ,d�3 cO�11em0rações
do seu Jubileu de Prata" amanhã, a
Rádio Guarujá promove hojc a

prova ciclística "Volta ao Morro",

cujo início está pi'cvisto para às S

hpras, senuo que a partida se da·

ní �a rua Felipe Schmidt, uefron

te ao Mag:!zine Hoepecke.
.' '

, ·Em virtude da competição esporo
tiva, a Diretoria de Veículos' e

Tl'ânsito PúlJlico' fêz cUvel'sas alte·

rações no, trânsito da cidade, "inter, ,

ditando a rua Felipe Schmidt ao

tráfeg-o de veÍCtllos, nn prríocto das
S às IS horas.

•

.�
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_

é de

,
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E�Ução . �é Hoje 28 Pá'gintls

Ano 53
r- N.' 15.8S�

.; Edição de hoje � 2'8 páginas '_ NCl'S 0,10

� ,

4:
:�ata-ratos
1 \ /

'\
' ,

� .rcunião I;h;\;:ole�iftmlnutos e acerta I�" R Á
lhes ;"puramente t�c\ ',_ _.,-

mcnto para as ncgoéil! i _,--�--" -

,---7-
. ,,'t; --,,�

elcicão dos idiemas c
_ '"

t�n�il�ação do Iocal q,J", ..Al:'
legação ocupará; Outra ,� '",4'61;cia

,
- de 'caráter técnico. ser;íf'''{caliz,\üJ,

\

na manhã de hoje, aimla sem a pro-

sença de Harr'imann c' Xuan '1'1my.

'Jrês ·liDguas .falam sÔbre. a paz-
Centenas ele popula;_�es assisti

ra mã chegada ue ambas as delega
ções, atrás das barreiras de isola-
t

'

mento,' de aço, erguidas. pela Ro,
Iícia do outro -Iado da Avenida Kle

Ibero Àmçrieanos, e norje-vietnami-.
I." , V -

tas toram recebidos por Didier

Fosse)', do Minlst0'rlo do Ext'àiorJ
francês; c se -apertaram cortêsénen

te as _mãos, já na sala de confcrên-.
cías, antes de. EC acomodarem pa
ra' )nic,ia: a entrevista, 1'1'oca11(10
gcntllezas mútuas, deixaram cada

um 'ao"outro a escolha do local tht,

n;esa que, preterisse.
, ii'

e 03

previu
se pro

longará por muito tempo, mas rca

firmou. qúe os Estados unidos fo

ram a Paris dispostos, desde já, a

efetuar negociações reais, t,

Derti,m, "

,
"", � :" ' '

�

conta:'�às
rtívidas<." .

1

1

r:

';. ' .�

t,� \f
'Estados Uniãos:: Vif,nan-l,e " do

• )'. c •

Norte )niciarão a:l11�nlíã ricgocia-
çõ�s formais sõbrc a paz no }(-.i'ctna·
me, conforme Iicnu! decidido na

reunião primeira. qüc mantiveram,
no Centro de C�nferêneias !nter'llÍ" _'"

-,

llla�·ítinío; ainda é .empregado cm grande esca.a•

"
(Jade da '- L���íí1' ,

�

clonais, os dois adjuntos princi-

s

imprensá na no;ite de ontem, dando r

conta do ocorrido,· o caminhão
trallsitin a, en� sitúacãó', com'j)leta.
'Ihente irr6guíar., é �do aéiCl®ute pc
l'cceram quatro' pessoas, c(ltre elas

Olga i\'I'ussi, de ltajaí, Noe Cardoso
e a Irmã Romana de Florianópolis,

pe outTa p:uie emissoras de rá·
dio da Gu::nÍahara informavam na

noiLe 'de ontem, qt:e o numero (te

vítimas fatais do acidente não era

4 nlas 7,. t

Deputado teme
�·posições· radicai

siio partilhados lJd.t maiol'ju tfu.

bancf�l�� na ARENA no Con;;res;w,
Enumerou o Dc_puiado Haroldo

Pcrez uma
�

série ele requisitos que
êk considera inrlispt'nsávcis au

arejamento do qU::Jdro politico.

SlIstcliLon que é lleCeSSÚrlo, Gu(es
ele mais nada, que o Govêrno n:('u·

nheça o importanie lmpcl do Cnn·

�fesso, ""e quer dar soluçüo (�cmo·
cl'átiea aos prob!rmas nadou.tis" c

que �e estabeleça uma vída parti·
([�lria autêntica, COlll "l'cspcitn, ao

dircUo de cl'ltil:a c f te dilcl'';-''l1cia,
como fator de equilíbrio imUspcn·
sávçl num reg'imc democrático",

,

O·:lninistJ.!o':Delfim Nclo, da Fa-
_. 'Na' "'��ll.(Ü-ugada dc' o'ntem, .na ,!tI·

"

zenda re�éIóu na Ci1ma;'a que a rlí- , tum, (lo ldlometr�'�237, 'da - J;Üi.dovia
,

" vida interna dó GoV'el'u'o' brasileiro "' "RCgis, :sitt�nco�l'( .
IY, 011ibu6 _

-

da'

atinge a NC;rS 2 b'ilhões e 7'1 mi- , Elrtpl'�Sa Nóssa Se�hor'a:. daçpenhá; ,

lhões, em 'titulos sem correção 1110· 'que real�!la 'viageJl1 regular', -�nt're
l�ctária e a> NCr$ 2 bilhões e 8811 mi· o' mó de Janeiro,Florianópolis, foi
lhões, nos títulos sujeitos a cor·

.'
abalroado lJor um eanlinhão bas·'

,reção. culante de placa 2·65·74·29 - SP do

municipio de São CaetariO do Sul,
de pt'opriedade da iirina Rezen·

de & l\'Iatells Ltda. -

Segundo a Empresa Nossa Senlw

ra da Penha, que distribuiu notá a

Através, de um emíssárlo que fol ,

a' Montevídeo e deverá
-

regressar
hoje, o cx.preside�te J,oão GIOlÚ;U:t
será consult,ldo sôbl'e os proJetos'
de ação) política que 'interessam à

'/

<
"

Oposição, especialmc�te a tese ua

união nueionl'!-l, que o deputado Ra·

'fael' de Almeida Magalhrtes está

cncaminhando na Câmara 05 ex

tra�alhistas, seg'undo cliiem acei·

tartl'discutir �ma saída par� a "cri.'
se brasileira".

Passarinho
vem quinta
à capital,i" ,

_
o Ministro do Tr�ban)o, Coronel

Jarbas Passarinho, estará cm San·

ta Catarina na lJrõxirna quinta-feita,
llual1d,o procederá

I
a inauguração'"

das agências do Instituto Nacional

da PI!evidência Social de Joinville

J

c Blumenau.

,

O titular, da, pasta do Trabalho
virá aeomPílnllado do Presidente
do INPS e de v':"1'i05 assessores da

sua pasta, havcndo possibaidatlc ele

visitar também o Sul tlo 'Estado, a

fim de manter contatos, relaciona
dos com as atividades (l') lVIinisté·
�'io dQ Tl'alJillho,

A 'declaração do iYi.inistro ateh·

deu ::t perguntas feita's pGr reque·,

rimentos,' dos deputados oposiCio·
nistas Doin ,Vieira, e Lurtz Sabiá.

, ..

Clubes: tentam
,

'

classificação
nocampeonato

'"

A�aí p FigudrellBO jogaJU <;uas es-

peranças de alcançar, a ela:" 'ificn:'
pão contra Atlético 'Operário - o

Íanterna de sua chave' - c Pró'spe·
;a, ambas as equipes já sem qual·
quer �sibi1idade de figurar en·

tre os que di,sputarão as finais do'

fA
Campeonato Estadü�1- Os jogos, O

do Avaí em Crici(n�) e c do Fi·

gueinmse na capital, isão muito pc·

rigosos, 'pois' (JS a�i-versários atua-

IdO tnniql1ilGs, sem ouLra�, preocu

pações <lenão a de obter um resul·

tado posith'o e a fug'\! das últimas

po:sições.

pais das resliectivas' delegações,
Cyrus Vanee e o Coroneí Hu Van

Lau.

,

Dicidiu-sc apenas quê os, odiomas
ofIciais' adotados na conrerência se

rão o ing'lês, o vietnamita e o Iran
cês, e que a deleg'açâo,nu<fteoviptlla
mita ocupará : as poltronas sltua
das sob as' cabinas de traducão si

[nu'aân��: 'enquanto os mne;;'eaIlos
\ ,.

' "

sel1tar,-se-íto (lo outro -ladp ela mesa.
, ! ,'�
:"7Y\.. �

••�

norte-

cebessc sua, prcsença.>. .

,.'
=.

,
,.

o Vico·líder' ua ARENA na Câ

mara', Dcputado HaI'oldo Perez. ma
nifestou o receio ele que a' situa·

ção brásileil'a se encaminhe para
uma crise idêntica à que anteccdeu

a qucd� do Govêl'no Jóão Gou)art
em 1961, por efeito de lima radica

lização que aumenta à medida que
os partidos se omitem.

,

O parlamentar fêz essa declara·

ção perante um auuitódio prepon·
derantemente arenista numa homc

nagem pl'estaüu ao Prel:.· ,_,llc da

Câmara c suas ad I'ertências cn

contraram imediata reccptividade
entre os presentes, numa prova ela·

l'a de f:.ltl� QS se"� l}OntQs·dc·v�stjl
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P.\GJNA DOIS

"'�"h.il M�e Morta
'. '

,

MA,E: /

'ver, neste Dia das Mães, a carta que

:ajldo ,vivias.
-----A,e� te pertence. Eu quisera dar de bom

l'e, possuo para poder ostentar, neste

\0: como símbolo da suprema veniu

.va. E comigo, todos os dezessete ti-

'V'Ote
a viela, filhos que tu criaste, edu

e que agora te pranteiam perto do

, r

."
,"
obre e infeliz de todos, os homens;

nos meus braços, beijar-tê
cabelos, como outrora. Não

t"reitar-tie
, '

O Go',;'!" .os teus
, "

:, teIl181�� a;.quêles teus doces sorrisos, não

decl!1rou, sussurrar palavros dei encantamento e' de

te que�Aoa" tão, meiga e carinhosa, como

';

dan-

vencrêlo triste e escura da' minha alma se enfeita

.r nara o leu culto. Há pouco mais de um mês,
\;"

, ..� l' Jl:l'iS ncompanhaml:s 0- teu esql1�fe até � �o-
,

rada cm, que repousas Fazia tempo que não nos viamos,

porque rírorávamos longe um do outro: tu, Papai e ,al
guris filhos aí' nos pagos do Rio Grande, e eu aqui,' na

;.i;@ftki.rJ�:'�gj,\e 11unço', havias 'esquecido e onde viveste por

;. �:{��:\";ne'iit� óêcúló, N�o pude, por isso, nem sequer
Nlfr "�"L %,., �,

!�_ )��jp''1l�jA!�i)J�9: 'f,é,,:, coptl'go; quando fui ver-te, já dDr-'
, � rlJias o. sono Lc_1erradeiro, Parecia, no entanto, que fala-

� •

( J

': \!as, .

que sorri.o", que, abençoavas".

� Pensávamos que' fi�aTias conosco até sêres velhi-

� nll1 .. q�g��sJe, pOTém, ser a primeil} a nos deixar.

'.. G�J#qM<!>áte boa, Mamãe! fôste boa, não porque
eras min'i';; Mãe, mas porque todos assim te achaNalTl:

hU!lliJde,' desprendida, abnegada, pronta p:1ra ajúdar,
"efl�s.(,�a,,,c,",ç,�tlJilnte ,1l9S, ,lJ10melltos de alegria, conforma-

da, heróico, serena e corajosa nas horas de tristeza,
co,mo no� dissabores e nas vicissitudes ... Fôste assim a

/vida tódo, Quantas vigílias e canseiras te, cu�taram
!�s ).pst�·J1!fes, éi;Í'Í' :que Mos' ,émbafayas. no berço, q\lal a�
jo tutel'll' 408 no<sos sonhos!.... Quant1 renúnci�:, e,

qu�nto despTendimento revelaste, nos longos dias' in.:
termi.náveis da infância dos teus dezessete filhos, à me

dida que ensaiavas os sem p.rimeiros passos pelos áspe
ros caminhos do mundo!

E depois,' que fizemos-'par:1 pagar-te úma parcela
de tudo isto? Ao invés de retribuirmos, muitas- v€zes,
os teus sacrifícios e as tuas dôres, só mágoas te causa

màs. Mas não era preciso pedir-te uma palavra de pér-
dão, porque tu sempre perdoavas ....

Ó minha querida e santa Mãe! Outros filho's, hoje,
arvorando, contentes, o seu cravo róseo na lapela, vão

oferecer os seus presentes às suas Mães aqui na terra.

Eu, contudo; ajoelhado, em espírito, à beira da tua ,se

pultura - o pranto da saudade jOl'rando do escrínio, de
minha alma cJestada pela dor -, venho depositar sô

bre a lage fri1 um ramalhete de rosas vermelhas.

Ao fazê-lo, Mamãe, quero pedir-te como te pedia
o menino de outrora: lá do Céu estás, intercede por

nós, intercede por mim. Fa2e dourar 'o meu coração
na luz ela FÉ c' da ESPERANÇA que-incutiste em sem

íntimos refjihos, nos dias da minha meninice. Quan
do eu esmorecer, sustenta-me; quando eu fraquejar,
socorre-me; quando eu ,tropeçar, ampara-me; quando
me faltar a luz, ilumina a estrada que p·almilho. Foze

,esparzir sôbre as urzes e os espinhos que os meus

pés pi am sangrando, as pétalas do teu Amor e da tua

consolação.
Eis que aSSim, pois, querida Mãe, cumpre dizer-te;

de nôvo, neste di::!, não o "adeus" supremo e derradei

ro, .mas aqlle!as mesmas pa:avras inseridas 'em cro�o
dourado na ceroa que exoma o teu jazigo na terra álgi
da dos pampa:: "[\1AMÃE, ATÉ O REENCONTRO

FEUZ NO CÉU".

Do teu filho!

JOÃO ALFREDO MEDEIROS VIEIRA •

Refralo de Mãe
Don Ramon Ange! Jara

Bispo de I�a Serena Chile

(Escrito num álbum)

Tradução De Guilherme de Almeid:J

I

"Uma simples lllulher existe que, pela imensidãO'

ele seu amor, tem um pouco de Deus; e pela constân

cia ele S1l1 dedicação', tem muito de anjo; que, sendo

moça, pensa como uma ancião e, sendo velha) oge com

as fôrças t6da, da juventude; quando ignoFaQ:te, melhor

que qualquer sábio desvenda os segredos da v'ida, e,

quando sábia assume a simplicidade das cl:ianças; po

bre, sabe enriquecer-se com a felicidade dos que ama,

e, ric1, empobrece-se, para que seu coração não sangre

ferido pelos ingratos;, forte, entretanto estremeçe ao

chôro de uma criancinha, e, 'fraca, entretanto se a-lteia

com a bravura dos leões; viva, não lhe sabemos dar va

lor, porque à sua sombra tôdas as dôres se apagam, e,

morta, tudo o que somos e tudo o que temos, daría

mos para vêla de nôvo, e ela receber ,um apêrto de

seus braços, uma palavra ele sells'lúbios!

Não exijam que diga o nome dessa mulher se não

quiserem que eu ensope de lágrimas êste álbum: por

que eu a vi pas'sar em meu caminho, Quando cresce

rem seus filhos, Jeiam para êles está página: êles lh�
cobrirão de beijos a fronte e dirão que um pobre vian-

s�rtitrlo���: hosJé('l�g�ry?lrecebida, aqui

"

O ESTADO - Florianépolis, 12 de maio de 1968 .....,..

t
,_ I

r�lôr�
.

ur�i���. .� IIJi
1,r, ,

foguete do, segundo estágio falhou e', 9s' resultados das

provas neto' fGràí�" divulgadas pé'la-'lJhiãó' -Sovj'é.:tj�á:�,
.

,

Uma scne de fatos" publicas e sigilosos acêrca dos

recentes Iançornentos espaciais da União Soviética le

vam os analistas a acreditarem que os norte-americanos

ter ão uma série de SUl presas em matéria de lançornen- TRAZER. AMOSTRA DA LUA

E� os cspec.a' ist ,S rrão afirmam que ta IS surprê- Será lançado um

ses al}EI (l1'[W o equi.íbrio .das forças mundiais. Nem

acreditam que cua quer "ato por parte da Uníão Sovié

tica teria sôbre a opinião mundial o impacto causado

pelo Sputnik I em I Y67, Ma; acham que os russos es

tãb fazendo grandes progressos "espaciais, ,

De' acôrJo com os peritos, os vôos espaclois das

ultimes mêses, juntamente com as declarações russas de
ouuas tcn1otivas,' levam �\S seguintes conclusões:'

A Uhlãc 5oviétic� lançará, uma nave não' úip{tlà
cla que d�'verá, contornar. a Lua e retornar à, J;e�r�, t�i
'vez' por :vqlta d� 15 de maio. Os soviéticos já., t�nta;am
'fazer i ;� 'por duas 'vêz�s � em outubro de lc),r\7 -c.no-

'v�t��I�te n� ,�lis Rassad6: Mas' nas du�s ,tent;tiv�s' < o auto.lj1l\nC�'.,',

"

,
j

�-

ICnnJ. fla Ra. página)"
t!"ansformaçê)es qüé. 'se' operam
:TO' univers'o" Era' Ü' .. �óld,ado na

plena consciência 'dá' aüptlida}e
do <�u, povo, o que 'constroe e<

tradas par·a ,a integração' econô
mica. peneúá os espaços vazios
lev'llldo os illst'i'um�ntns c!.a civi

lização ,e lF{\, ,a táte-d,ra, ,'ungido
do mesmo .pàfri:otismo' com q.ue
<e aparelhà para a d�fesa

'

da

nps' a sbb�[:lllia.
"

Tod0s, :se,nhàr Mínistro, ti-
vemos aêenttlado,' àlue1e dia, o

\ '\'

, ,

, ':;
..

Clwnto devemos na pa.z à ,farda "

que nos :glorHicou na guerra, ,Ti� .

yemCJs mflis intenso o :ôrgu.lho. de
'

p,ectencer ao. plís onde 0" com.afl
do

.

E�ército 'pode Ç1ssi'm depor' cI;
"

uma tribUllÇl q u'e ressoa (') brio da
nacioll,alídade.

NÓ5�, D prezamos, �enhor' Mi":'.
,ilistro, 'e o nosso Estado n�o, é
ambiente, prop,ício ao.s' que, trq
balham por subtr�ir o aprêço 80S
óivís à classe q'ue vQ;;sa excíeJ�n�
Cla honra.

"

._

'r'

.

Esta é uma' receita
. muito boa para voc� faze.r o�

"Pãezinhos de Queijo" do café-da-manhã ,e doa meren:'
dá 'escolar das crianças. Mas não deixe de usar o me,�t '

'

lhor' fermento, que é o Fermento Sêco FJeischmann�,

PÃEZINHOS DE QUEIJO de corrente, de ar, até dobrar de tamanho (aprox.1 :30h).
Abaixe a massa 'e, em superfície enfarinhada, divícla-:a

,

ao meio. Corte cada porção em 15 'pediços, d�l'Iclo a

cada um o feitio de "<i"

bola. Arrume-as, em
2 fôrmas untadas (20
cm), pine ele com

manteiga derretida e

deixe crescer, como

da primeir� vez, du.
rante 30 a 40minutos.
Asse em forno mode
rado (180°C) por 25
a 30 minutos.

,

.

1/2 ",irara itgtta morna • 5 colho (chá) ou 2 envelopes
Fermento Sêco Fleischmann • 3 colh. (sopa) + 2 colh.

(ch;:l) de açúcar. 3 colho (chá) de sal. l' 1/4 xícara de
leite· I xícara queijo parmezão ralado (100 g aprox.) •

2 colho (sopa) manteiga ou margarina • 5 1/2 xícaras

(650 g) de farinha de trigo.

MODO DE PREPARAR:

])issolva na água as 2 colheres de açúcar e polvilhe o

Fermento Sêco FJeischmann (como se fõsse canela).
Deixe descansar '15 minutos.

'

J\di<;_ione ii farinha o fermento e demais ingredientes.
,\masse b�m até lignr completamente,' Em superfície
et1farinhada, sove a massa até que se desprenda das
Ill.'ios, Coloque-a em vasilha untada, cubra-a com pano
Lllnido e eixe-a crescer em lug''lr mais aquecido, livre

... - -=- - .,.,. � � -

FERMENTO slco FLflSCHMINrI
.. _ _ _ ...�, ...t*

\ �"
.

,

Ma.is um produ� ds qua.li,dàdeF�RFléilichma.n�":ROyal ..
"

s� - --... ---- ..... -,..,.. '_.

Edmundo Accácio Moreira

4ury Mschado
,"': I

,A1lh:el'sal'tíl l\ojet a j xma,

sra: D,. Ruth Hoepcl(e da

Silvá; à' ilu�tre aniv?�sarian
te nossos

melh7;t.s
_
vo;tos

de. felic�t�çQ,es. ,',_ ,,,,"\
,

- ,

""','
x x x \

/ ,

, ,il
'�aSanÚ!jlto': Vera Goulart

SO\t�\, e Paulo Ferreira" ;t.,i.

rn .. , di\l 25 às 11 horas no

31��r 'mar' da·Capela do Di

vihQ
-

,EspírHo Santo', rece

bem a' -benção -matrfmonínl.

, '

, xxx

'Zt,,\�id� -Líma, morena lle

QU'Óil- verdes com u,p" metro
, 'e):,fÍ�t'nt� é tres de altura, é

]\,{i!;s Tubll,rão" (IUe concorre

. 1,"Ii �o JltuJn lvriss Santa Cata

:fÍfI,3 ll)Q8,:
, ,"'" ,�, "

,

'

xxx
,,';"

xxx
,

,
-

�, ..,", .

l Está çillcnlando em I1E)SR:;t

Ch;l�Hl(' "'ª, 'jo�:em sr.\. Vt'n'

t�:Qdtil1,: l,\wa das mais elegan

�pS: s��ho,ras ,da. Snciedade

dr, Jolnville.
"

" XX,x

xxx

", �o.:ÚQlde'ri Ro�m do Copa.
�ª,ba�Ii'..P�láce dia 28, com a

á.lil'elitlqta,ção diÍ c leção ou·
,".
topo'�;ltverno' do Costureiro

If.�gQ,·'I(ocha, realizar-se·á o

'."Chà 'Uàs 'Rosas". Tecidos

: põnú etjqueta Hoepc�e, esta·'
tão "1l3 p�ssarela do copa
,s.��do ex;ibidos por máne-

quíns lll;ofissjonais.

.Já me refer� �l'�ta coluna,
sobre o desfile d� ,mOdas da'
"Mag'ie Boutique", A promo,
ção é da préprla boutique c
das Alunas do 3.0 Científico
do Colégio- Coração de Je.
sus, dia 22 110 Santacatarina
Courrtry Clttb.

'

xxx
!,

t'

xxx

Helena Rubinstétn e Drõga
ria Farmácia-: ruátár1t1en'��
com lindo presel\te'(jos Pro,
dutos ,"Rubinsteii1:'\)'101'lle!la,
gearam :t 81'11· dr. Ji�'9S ({{é.

, ti) 'Mer lln, que J1U:i� j'e.c(\beu '
o titulo "��'Ee do Ano".

': M!lrgot Pain J�U7 'e Sandro
Masearanhas estão de casa,
mento marcado para ;o ,mês
'do ;!ulhl1. A benção maÍl'imo.
nia) ac'ont�()Cl'á. na G�\t�1
'paulista. '"

'. "

..: � '1
'xxx ;'''

P<lr'a pássa'r o dia cóm Sl!a

mllrmãp. proceclente de B�a,
sília ohego.u ontem ,t nossa'
r·irlade a tYl;lita, e I'jeg�nte
Dcputatia Ft'.dcq\J, Lígià Mo"
elmflJJll nimteJ ue AndJ'àüe,

xxx

Rosema:'y,

I ,

,
a aplaudida

cantora da TV R{>cord assi·

nou contJ:ato com o cluhe
Doze de Agôsto, lJara dia 11

de agosto na festa J:!omena'
!Iem aQs 96 ano.s do �etera,
110 clube.

Rosiani Fett, uma (las De,

butantes Ofici�is do Baile

Branco, com um elegante
coquitel recepcionará as D�

butantes, em sua re!'idência,

xxx

Inaugurou sexta·feira a

rua Padre Mig'uelil1ho, a a,

gência da "Bua Mritish Uni,
'ted Aiways". comemorando
o acontecimento deu·se ÚID

elegante coquiteI às IS horas,

com a exposição das répli,
CaS das .j6ias da <;oroação na

Ahadia ��e Westminster na

hl1�laterra. O sr. c a sra,

Marco Aurelio Boabai,d, Elo,

?gente ,da Bua em nossa ci

dade, rccepcionaram perso'
nalidaôés .do mundo ofioial
e gente elegante da socieda,
de. O esmerado serviço da

recepção tava a carg'o do SI"

Eduardo Rosa.

xxx

Também a galel'ia das Sfr

das num e:esto simpático de

'seus Pl'oP;'ietários, com lin'

do' presente de sua loja, fjo'

llicnagearam a sra Kéti Mer'
. i

lin, que hoje recebeu o

tulo "Mão do Ano".

xxx

Pensamento do dia:

"T,ôda lágrima ensina aOS

mortais uma verdade."

��__-..r' •__ - ••
_�---'------�

UniverSidade Federal �e Sanla Catarina
,

, -

Ministério da Educação e CEÜh�ra
, ...... ,

Faculdade de Filos�fi.iii, Ç'lêaciiAs e Letras

EDITAL N° 40/68

Comunico, de ordem do Senhor Diretor, e para
, bertOScOl1hecimemo dos interessad,o.s, que se acham a

,

,. sefl'
no ,GabInete de Psicologia :d�sta Faculdade, as 10

ções para o Curso de Psicometristas.
d referidoO Curso, será orie.ntado pelo Diretor o

Gabinete, Qr. Roberto Caetano Castiglia.
São �oridições exigidas· para a inscrição:

( __ DipÍQrna de Curso SURerior: ou matrícula no últi,

ma série de Curso Superior;
,

�

Z '� Dedicação ;xclusiva de 4 horas diária<;

1 - P"gamento, de úJ1I1.a taxa, de NCr$ 10,00. ,t+_. •
� qUv

A ,matrícula- fica condicionada a uma seleçao

sçrá re'alizad1 no Gabinete.
"

Florianópolis, 18 de abril de 1968

ASIl.: Joana Dalva Nunes Pires Secretária

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ESTADO - l7!ol'ianópolis, 12 dt, maio de 1968 _

9.,_
•

Os novos Esplan.da e

Regente jéi estão
. .

.em ." nossa :,Ioja'pa.,a
cónquistá'�I'o!::' "_'".

.'.

-
� <, ':, '!i ,-

I

MEYER VEICULOS�RUÀ FULVIO .A,DlJCCI ,..;:,..'

597 ESTREITe - TCL. 6J93 '

,

,', ':
,

l'o ,- -

. "

. I

,,,.
",' 'Y:l

-����

s

"P,elê conre,
,

Pelé passa, t

,P�lé festeja.\
Pelé vibra. l·i ,

,

;', Pelé chuta.
(;1;'-

'

,

Pelé ri.
.Pelé Bula. )

Pelé combate.

, .'

, .

" "

I

"

3.a, S.i! e sáhades, às 14:35 horas.

Conexão, em São Paulo para Iodo· c Bra�H.
ConsuU{! seu Agente de Viagens ou a VASP,

-

VIAGE' BEM _ VIAJE

A beleza de thic,a

P,\GTNA

.

\

A flUE HORAS TEM

Para:

/ Curitiba
São Paulo
Rio de Janeiro?

de João

Filha de escrava, mas tendo

se tornado a favorit.a do ho

mem .mais rico (las Minas

Gerais, Chica da, Silva ti

nha consciência de que seu

prestígio só se manteria en

quanto continuasse bela, es-

'guia, jovial, com sua ,pe:e
'oôr de jambo a irradiar um

singular fascínio, Por isso

não descuidava em "purgar"
'o organismo, eliminando 'as
.rmpuresas que fazem engor
dar e que causam espinhas
e manchas da pele,

Quanto a João Fernandes,
teve sempre bom-humor pa
rá atender aos caprichos da

famosa . rnuluta. inclusive',
constrÍ-ündo-lhe o ,lago parai
gue pudesse navegar de gá
'lera- em pleno sertão!

.Ontem como hoje, gente jo
vial e de pele bonita sabe

dar' valor aos laxantes, E,
dentre' êstes, .pretere LACTO

PURGA, por não ter sabor

desagrável e p01' ser dis

creto e eficiente.

CONTRA [lE .� ..
' ,i f

VAsr

Outros c' éditos

mata-ratos
,

'

.:r:

Zelio

I
�

------,--,---' _ ... , !1
. 'Em 'forma d'e ilr;1rOso'I, 'J
líq!Ji,do, pó e isca �:; �

,

- - - ��,._*",-;i,:' . ..i.:�·".�_

Í' r,

"."."., .. """.".

',\'

TItulos e Va.lóres Mobüíários:
Ações r� debêntures "."".", .. ".: . , , , ,

Outros Valô res- . , , , . ,', , ->, • , , , , , ,', ,

)

. Ci - IMOB��I;?:�D,?: ",' \Móveis r Utel1SIllOS e Maqu nallOS ,' •. " , ,

\ Material de Expediente ... , .. ,." .. ",.".,.

\-.__

-P A S S I V O
F - NÃO EXIGíVEL:

':,�api'aI, .... , , , ... , , .. , , 10,000,800;00
Aumento de :�apital . , .. , , , . 4.999.200,00

Fundo d.e Reserva Legal ., .. , .... , . , . , . , , ,

Fundo ce Reserva Especial ., .. "."", . , , ,

Fundo d� Aumento de Capital ",.,,,.,, ...

Fundo 0.<! Amortizàçao do At vo Fixo .,.".

Fundo di, Previsão , . , , .. , , . , . , , , ' , , , . , , , . '

Correção Monetária - Lei 4357/64 "

Resei va p 'Aumento Capital - Bonit.

G - EXIGíVEL:
Letras de Câmblo ., .. , .. ", , , , , ' , , .. , , , ,

Letras dp Câmbio - e/Cor. monet. "

Creciores p 'Valóres Vinculados
Dep. a Prazo Fixo - cfCot . monet. ,

Dep. Esnecíals - Dec. Lei 157
R.efinancwmemo - BNDE - Finarne
Outras Rf'spcr:sab'lidades .,. . ..... , . , ,

H - RESULTADO PENDENTE:
Diversas contas de resultado ,

:':orreção Mnnct. Operaçôe-, Ativas
Lucros � Peruas ,.".' .. """.,.,.",."

1 - �ONT'\:S DE COMPENSACAO:
�red')fE,s p/VálJÔ1'8S Caucionados ',.,."."
C!edores ;Jor Valores em Garantia " .. ".,

Credores por Valóres em Custódia ", , , , , .

�;aução da Diretoria
Outras Contas

Sociedade de Capiial Aberto:
1,3,297 Acionistas

ASSOCIADO AO BANCO Bl1r\SILEJRO DE DESCQNTOS S, A, '

Nratr5,�: Rua XV 'de Novembro, 233 ',: 5" a 7" andares '

S. Paulo - 'I'el.: 239 - 2844 - Cx, Postal 8_250'
,

Enderêço 'Telegráfico: BRAD,E�Cb'
Cadastro Geral de Corrtribuintest. Inscrícão 60885092.

BALANCETE 'ENCERRADO EM 3-5-19(;8
A T I V O

\ ,A --- DIsrONÍVEL:
F.m moeda corrente " ... , . , , .. , , , , , , , , , . "./'"'

-.

'32:91.6,78
Depósito, em Bancos . , , . , . , /, , , , ' , . , , . . . . 5,(17�.'3(iO,06 5,109.276,3'1

49,6_48,2'74,11

-,-

5-1.7fi2.233,37

L:;94:.2�4,78
'102,804,802,,26

Efeitos Fínanciados - Finame .""""" ,_ 4,905,042,62 '.

\ (�apital " 'Rea� zar """""'."", .. """ 3'.1l86,1�9:00
Depósito no Banco do Brasil S, A,
c/Especial -- Dec. Lei 157 """"""'"

Obrigações d,l T"esouro Nacional
'

tipo rr s.jus: svel ,. , , , , ..... , . , . , . , , , . , , , ,

Depósito no-13sncentral-'c/Aumento Capital,
Fundo Bradesêo 15,,7 .. ,', ... ,."",., , , , , , " •

Incentivos Fiscais . , , .. , , , . '" ' , ',' , , , , ' , ,

97�.999,62 , \

271285:91
i'aei.oo

2,757 ,53D,�(]
257,579,00.
195.499,58
----

115,811.7'18,55

10.4480495,91
4.198.891,67 130,459,136.l��

190,333,60'
77.550,43 268.384,03

------

'25',5549,81
19,612,723,54 22,188,273,35

85.02I.Ü40,09
77,927 �97,86
5,Ll56917,50

, 1.200,00
1.848,40�,33 169,855,757,72
------

327,880.828,13
----

15.000,000,ÓO ,

460,00000
2,320000,00
1.309.000,00

7.2G6,08
500,r,OC,OO
8,r,8'i,86
5334,42

.

19.610,728,:1G

Pelé
.

é pai. Pelé brin
ca. Pelé não pára. Pelé é a

pr-ópr-ia energia! Será que
êle substituiu o açúcar?

E� questão de mi
'Dutos o açúcar produz
energia. Açúcar é,o ali
mento que é todo energia.
Todos nós precisamos dê
Ie, Açúcar é o solde ener ..

•..•...•..•...•.•...•

gia que nos tor .. � �
, �çúc�r .

na ativos e diriâ- f e mais f
·

'

S
· ale�ía� �,

m ICOS como o r. ; Açúcar •

Ed A t: e maís
son ran es -

energíal
•

• .• !

do Nascrmento. ; �

B - REALIZAVEL:
,

,Devedor:: s por Responsabilidades Cambiais _'
F nanciarrentos Direto" "de Bens de Pródução

e de ConsumoDurável "".", ",,!, .. ,. ,."

Financiamentos Indiretos a Consumidores
com Iní.ervcniência ele Vendedores ".",

Finanr.: umení os de Capital de Giro .. ".',
Finamo \"'" , , .. ,

',. "

D - RESl1LTADO PENDENTE:
Diversas -:;ont:l.3 ele resultado, .. """.,.",

rcrreção Mcrietárra de Operações Passivas .

I E - ,:ONTAS DE COMPENSAÇAO:
. Valores Caucionados ", "".'".", .

Valôres "m Carantia "',.", .. "."", .. "

Valô res �:'n Custódia. """"""""""'" ,

Acões Caucionadas .. , .. , , . , . , , , . ' , ", , . , . ,

Outras- ccntas . , , , . , ..

'\ I,

'.

121.0,570,00
93:�43,30"/ ,35
4,:;41.7:14,50
L:50J\f)0,00
3,733 :'29.18
4,905,042.62
860.6;)9,20 110,544,872 us

8,242.4[,7,50
19,612.723,54

14.2;3;:;,10 27,869.469,,4

85,021.240,09
77 927 .:::!!7 ,86
5.f156,917,50

1200,00
1.848.402,3:3 169.85.5.757,'13

327.880.828, l:)

DIR!':TORIA:
a) AMADOR AGUIAR

a) MARIO COELHO AGUIA2
a) GINO CANTIZANI
a) LAZARO DE MELLO BRANDÃO
a) FRANCISCO SANCHEZ
a) ANTÓNIO" ,ELTRAN ��F}.TJNE7������----Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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'Prosa de domingo
- ,

Atirfo llos}lej' Pre�,id�1it�
do Sindicato "dos 'Jornalista",',
Prófiss'�op.ais ,dê '-'s'aitiJ "G�ta-

'

riua, criou a Casa do" Jor.
nallsta, Não se' detev�' no

, âmbito. das preo�upaiõ�i> ,�
/' sindicais, porque, la seu, ver' '-,

,

nem . só dc pão vive o hb�"
_

''!i ..,

mem de imprensa. ': í: certo:

que os ',iuterêsses 'da- eias�e' "

não'
'

dcve;n ser postos ', à' ",:

margem' das atividadcs" ctJ,"
Iíder, lHas ,o .io\"nállsta ':c�ta� "

r�nensc merece niaÍs ',!.i� 9Ü�
siml1lésIj1ehtc o' 'ami�iiÍ'o:: da.'
Ic-gisla'Çãó' 'sociàl, 'c()]üir: -to-

.

, O ESTADO completa 53

,�.ó�, fluantos' �,,!�cm Ue �a,l,�i:,' on�s, de prcsençj;�!ál'ia 'no' 'jornalismo caterinense, São

.rrn; O flue Ahr,1O Bossle pre- �
, ."!.�, • �,

•

coníza c',' t bé '1'"
"'..

mais' d� .,c_.,'C,o décadas de trabalho, durante as quais �c-

am em a va OrI7:a· , ,

ção sodal'e " il1t�léct�'a(;,do ' ri1(J�:',���p:HlltaJ�, J' i1art,icipa{�o ,e escrito a' História de

homem d� jQrl1a�>I)aí,' a�,",,: SaÍlt�; Ca�arina;: rio:.. nosso cotidiano incessante, Temos

pr,o'�dênci;a�; �!1e,ro,lê�araffi' ,

'

·.ima:resp�-"sabjüci�d�:,no seio da cÔlll�njdad{! cin que vi-

a Porto A lp,O'..r,e. ,:nara," p ....t'·"l.
" ; ;' , 'A," ., ,,'

, ,

i
'" 'I'" -

,: "e,,' vemos,;e ..a 'CopSCICnC!a dos nossos 'deveres para ('0111 :l

,ar as roe açoes", do [ornalís-
" 7 ", ..

-

,,'
,

1]10 '(l"a'ta'rl'n'c'n'se c'o"-' ',,"
. opfQiãQ'n4blica:"E".cm função desta que vivemos e não é

c.. '-51
• m "OS Ice.. . ',,, �(\

I�i;�s' �o :'J\:s��à'l? '�U!in��,� con- ',()IJ�i�� :�F':.n,ão �a; quem nos est.mula o presseguirmos

gl'cgar:h)�(n,<l:��§��ci�çj'i�'\'Rio"
.

n��:, nOf-·�'lli lut��, na busca, sempre constante, d)Js nossos

. graIid�n�c �'e' rl1iprelt�{3t, ik' ;.' objctivo's' ,,', � \.
", '.A Cf1sa' do', J9�llalista'l�éhti. ,.';.'" '.

�'<; , , "
,� ",

.

<" "�I ,,":,,, '" "c 't', êr,te' ineéritivo' que tem permitido a O ESTADO

iI.:" .�e��j'. l1?R,re, ,ç<!llfratlé '9,U,Ç ',:.
" .' '._. , .

dll'lge: o,' S,Ji�rdicáto: ,dá. L'lissc" manter',qll' tO,dlJ� cotes anos, o con..:elto que, h�m:osa-

constiÜtirá .. Ó:i�i ;' centro 'd;; 'niti.'nte' desfruta' junt1,l "aas catal':nensds. Fiel à'5

reuniões, .. l\e' ;., il1tel'câmbio
so'ciaI >�e' de 'apfjm�í:à'�)ento
cuUúral palia:' <Js' .qU(\� l-raba:
1I1':ün n'��il1l11refisa.� M��, ao
n)esfilo

-

,terilpo', e'Stàrá sem·

pl'e �bcrta' ii :visÍta' do� ê�n
fradeft 'qu'c, 'vin-tlos a Floria.
nOJlo),is, llão 'se: queiram ter

por estrarihos.' entre cole.

suas trá

dições c;nquentenlj.das�, mw, com a prcoclIplção llenl1a

nente :1:\ r�novaçãi) c ,da <ltualização,' dc-dicam;)s O!j ..:;x�

t",� 'g,!{; te,mr;;;' con�eguido ao'! n�s�{)s lcitQl'�s, p�is ,é pcn

sando', nêl,es que procuml!l'ls melhorar semi>f<:, cad� vez

mai'!'.. 'O� ,p,!anos ((ue possu';mus paTa o futuLO e o cmn

prlme�to das Imitas que ",)s troçam,us para os próximos
;,

mêses ou ,para ()S pl'áximos anes, hão, de JCy',tr adiant.�
IIni tràb�lltb, q'\le já',está 'em plena marcha, �cm a:gllma�

vitó,rip's': altahçodas. 'Mas isto não nos iJa-t�, � pretendê.
� ;

" .

�o longo, da jJmada que ainda

dêle

com

antes pcn-

pf:l:'n",a.
ne ,f,��S l'ela�õ�� c(}m os

oQXcgas do Rio Grande no

Sul. ',o ,lorilalistlt AJírio

Rosslc conse,Çuiu intcrêssc
mais' efetivíÍ e, cORérct,o :da

parte elo .lornalismo g'aÓcJlo ,

p"ra os lO1:J)alistas' de San·
ta Cata:rin�', Assim,' em e0�.
\'êniv com a. Associação' Rio·
r.::l'iI,nd"n�� {le imm'cm:>a: ob·

te,'e- a n:a-li�acão de um curo

s'�' J),'á1íe'0 de 'j'o�rialisfuo em
'

Floriallópr'�i$': '�íljO'! olJ,leti�'o.• !

n:}o ' sf'rá senão, o <10 pro. \

porciomw' ·ll.()�· elc�ucntf)s 110·
',.. r '<

-

[... �. \

VflS, qlle 'CSlnrJcamente cxcr.

,CI'111 a. 'profiss,110 êiltJ:e. ltés, ,

Be- armem' d�' aqllisiç5efi .eG.
.
peciM�' do, cpnhm:i:1)e'ntÍ) pa·

ra l1w1ho" l'ea1i)r,�Jr :0 ('me,'a
�;oca.('ão �Ii"s j!'l;i;m�. i:icmw.
'rPJ'J1';a,'. ,flUO. �lw;la"l;

,

sctã'Q'
',I �

• t" , •
"

8,rn'o"Pijada!;, (J" '1·','.'I;�ências·
�f, 1'"',,'-\ I

I'

ql!e 'tao' alI5pi.ciosllme�te in·

g'rc�f;�'lJl na· c�rrej"'l\ (;10' ';or·
n::jHsm�", mas t<1mhhl').' se

lhes nl;Hicd,nlr�; ,.... •. ;f\"��' ... "'"';'f'

c5:::t�nr.ilÍl aos, .estudos a quo

�Jilo JH)(!('I''i'' f'Se!1�T" ',r ,

"

CJue d C s e j c III rcalmente

triunfar, lU\lm\ llt'ofissão

flue f;(, vai lnrrmnrln õ;::! :l

dlf! l'l:'i;; I'esllons;ívcl pela"
g-rv,i1(l('S da oplnli.4o

us /

Pa.s, fazendo o mesmo em relação a um ccontcc.mento

internacioual de grande lmportância, Atl':!vés das colu

nas especializadas das suas edições normais e, princi-
palmente, do "Cndemo-Z", que acompanha as edições

dominicais, focaliza os m�is variados pr�'blemas de iI;
tcrêsse para a ccletivídade, com a preocupação de cobrir

todos, os setôres das atividades humanas que se descn-,
volvem em Santa Catarina. I<:sta � lima etapa vencida,

na qual procuramos sempre o aperfeiçoamento.
\

Sa�)fm ;.I�: que ainda ,nus re!ih' �nl longo' qunillln a

percorre!', ma� t!;mos a' cmlviCção de que, com o estfmu

ln. que temas s'cce!>;d-v, nossa�'metas serão alCançadas.

Eiita C.l'sa Il'iS tem dada eXémplos magníficus de ucdi

caç:}a U1l traba'lw c amor à profissão, um dos qmú; l'l)

ccn1-; na n d�sCl mClllórl�' e no n?sso afeto, encüntn:mws

(m Ruhen'l de Arnub Ramos, qJie por tantos aUJS' dl

rig'lI 'O ESTADO, na sua Dil'�ção "inda a fa;�rer.

Tzi,lbém amanhã' !lniversar�a ti "R'ádio Gua:'ujá",
C( mé'I'11C1l.')nd) () s'cq "Jub:Iep de Prata". N(ls�a satida-

"
,

ção ne�ta data, 0 dlJp,lqm�nle significat!va, (antos são

os !a�G,s d;; ?mizade tit!� no� unem àquela cm.issôm, :)

pi",nc:ra oa ra :iiü,bn;� c�tadncllsc.
Yxprcs�and() o �C:l1 recoilhpc:mcnto 'pelos estímul.üs

'i'�le ,tO,1 rcc.:bido da op,nião pública e confiamb no futu

ro que lhe csíá l'eser"ada, O, ESTADO comemora o [-cu

5:JO: 'anlvcl'!!ário. cOm o pensamento voltado para o ([aba

ri' açfi� ded:�ada às gr;t11des causas de Janta

, .

N,:i{j que ,acll'CIllOs que tra�lição seja coisa' inhH:ávcI.

]vIas' quando se trata d2' lJOlítica, a mudança brusG:a, de

uma estrutüra purtidál.'Àg ,'ulnerável para outra lÍ,tals 1'ul·

neránl ainda, -fat3�mente, cai' no dcsgôsto popular. �st[)
parqui! a fmmação política dos catal'Jnenses, a própria

f,1nnaçi'io chica do seu po�'o, constihii um' out'ênt'ico va�"
(l'imônJo que, 'bem' u::,ado, i}óderia cncamiulull' de acôr

do' cúm o nosso espíí'ito d�m?CÍ'átic{) c 'iioluçãQ dJS nos-

sos problemas. I

Cmll uma adminlstn.H;ão �cf�ll;da, 'cuneta c sobre-

hui J b,élDi'OUa, nosso E"ta�o réClama agora' que, cm m�s

lHO D}vel, s'eja dada uma deflilÍção política l}Dr parte das

�;Ilas lideranças. Para', que isto !'e torne l>ossívei, é neccs

I;ário que os homens públicos ,de Santa Cah!!'in3, qUi!

têm uma I�lis?ão a cumprir no seio: da sua comlmidad�,
tomem gmndes atitlJd,es, ousen�' quebr,ar' a apatia reincmN

te na v:ida política do Est;d()., 'dan{lo aJ� defiít:ções que o

povo dêles espera.'

\.

o FIM DA OPOSICÃO
"

o. 'q:J1:J,i11ete Executivo Na-' -r

"cional do MDB .djvulgará esta

semana .um "manifesto à nação"
denunciando! que, com o projeto
dás sublegendas, incluindo o Vo
to vinculado; mesmo sem o cha

'm�dQ, .mutirão," ini'óalmente _.ins
crito, o governo p,arte parq •

um

processo de liquidação da Oposi
cão no Brasil e acaba ','com o

que resta de liberdade de ori-'
f nião". ), .",

O' dirigente
-

e d�putádo erne

dcbista Tancredo Neves ficou
incumbido pelo Gabihete, :, Execu

fivo Nacional; de' ,�êdigir ó 'mani
festo, ...

FIO qual 'o ,;IylI)B não sõ

mente" considerara ({ projeto 'da

sublegenda COlnO' instrumento de

Liquidação;' -da .Opôsição, mas co

mo sintoma de que :Q' governo re

solveu partir pera
'

a -instituição
do portido uriieo no -p'aí� e para
a implantação (.ie",ti�l tegime dis

cLiciona�'ü), dentro: dp 'lual "'lião
terá a vez ,e a liberdade ..:çJe'<"','e;.ç-I',,,
pressão,"

,

, ,

DENUNCIA

Pan forma!.izar

,)
a denuncia'

ATÉ O 'FIM,

:J nac'-io e ao 'rDunJo, de ('11<" ()

país . sofre un-:j processo pré-de.Ji�'
be"ado rle inm antaGão de um

rq!ime ditatorial'. o Gabinete Exe

cutivo Nacional do MDB esco

lheu o' Rio,' como' cena paro a

reunião que 're,-�!liza"á' na 'proxi�
ma quinfa-feira e durante a qual
convocará a imprensa bn'sileira e

e�;t,'an\!eira, i1!
\ Segundo o presidente do

MDB, �enador Oscar""Passos, é
irrever ível a decisão' do MDB

0e não participar, por qualquer
de seus membros, de nenhuma

forma, do proces:o de elaboração
do projeto que institui' as subIe

.l!endac1. Nenhup.l elemento cre

denciado pelG partido participará
de Jqualq\Juer estagio da discussão

. da materia,
O sr. Oscar Passos' está cer

to de que a Oposiç::ío não terá

nenhm)'la oportunidade "no cir

co eleitoral" de novembro: para
reno,:ação' das', Prefe.itura� em

onze _Es.tÇldos (da� 'Federação e tal

liquidação so/a airida mais' esma

gadora nas �leições di.retas ,de
197\), E não � pense - segundo

,:adverte o se,n�d� acre�llo � .iue
'o ?ove,rno fOI gel��oso. a? retltQf:
do projeto o mut�rao' ou 'a soma

de votos, pois o lubstitutivo do'
,

I
J

" '. � �

ACEIWA EC�ÔM;ICA
•

t -'�",.r
(

.....,.;"" ,

f' "'" Baseados no prinj ipio,
.

ho-,

je llll<ivelsa!mente ac/eiro, ele que
o desenvolvimento lecon\)mico
dos países subdesenv' lvidos exi

ge ,participação �tjva' do" poder
publico para a acelcmçao do pro
cesso de crescimento, q GovenlO

f�deral foi ampliando lentamente

sua arca de ação, cdando empre-
sas OLl '�e' as,enhoreando de arcas,

nem sempre de' uma formª coe-

rente OH justificada, Um dcJs

exemplos mais '�ignificati'vos a

esse respeito é o caso da FNM,
que, segundo deélarações do mi

ni,�tro da Industria e Comercio,
o Governo e<taria disposto a

vender à' Alfa Remeo,

I��'
Cria�u cfÚrante a, iúltima.

guer-ra 'mwldi para, fa15r-ic4r mó-'

tores de avião;.e por isso;consi
deracl1' COIllO� necessaria à' segu-

,
'�'

ranca 'nociOl ,I, a FNM não con-'

�eg�Li� cumprir o,; objetivas 'dos
seus ideali�adores, me"mo por

que não 5lxistia intel'l1àmente, meJ�

cado caRaz de 'lhe a,s<egurar ,su�

cesso eep;10mico 'e finTnceir0
nesse c}il'1po de produção, t.. De�"
pois_,,.o;é ,enveredar por o.ut[(\)S ca

mil1'uos -- o€inn�-se que foj ten

taç:lal, il1cluslve " á fabricaçãb de
w�'!,Qdeiras'; também 'o:em' sucesso,
cbvi�mentc pGr nutras razões _.:.....

"
"

t;

"ingre' sou no l'Çl'll1�:{' autorrlO�!list'i
éó, Graças à ad)1J i:nistraçãe);, "d�

... ,: ,enl ão, aos 'finanC'Íaincnto;;; ',' do

BNDE e' à ,demando; então'JÍ!:isa:- >

tisfeÚá, de c�m'l.nl�Ões, "cons'�g�iu
a ,em:,ré�a recuperar'�sc' fifjmihcei
d,Íne.ntê e, até mesmo', dé:e�v()l-

, ve'r;se, .Logo'. _depoi�,:, 'no enfj'll1t\),
"sob, acministraçôes 'n;e.aos :'efi:'
"cíer'ítes, voltava' i' sirúação '�leEi
cit'1ria, a que se semou o retro

cesso até mesmo dos níveis de
, ,( -

A d' 'f'
-

praOl�ça(J, lverSI \caçao ten�

til h cem a' nrc'uucão Je :1Utrll110-

vé:s - no que; desde o p�incípio,
e<ti as oc'arla à A'fa ROllle,')

l1�n c(1n�eg:uiu tra7er a FNM de

\/(',I!:1 :-lOS sC'us melhores di:1S, 111-

c11l',ivc perC;llc cc ]'Inçava num

, J'(lIllO fl11 que jj havia producão
l:aci,�!101 cm fl':IIIC,) dC\C'l1l'ol\'i-

senador Antonio Carlos . Konder
Reis prevê o que ,ião inscrevia a

proposição, isto é, a vinculação
total ele votos, que constitui ma

nobra ainda mais draconiana.

-Apesar disso, o senador Os

car Passos não vê qualquer vali
dade na tese de autodissolucão

do MDB, pregada por alguns ·se
.tores

' da Oposição. segundo se

interpreta, com o interesse políti
co de permitir a adesão de alguns'
grupos oPcf,c!iorristasl açodados

de longa data, Acha que 'o MDB
deve ficar até o fim, "até o ul
timo moicano", porque se cons

titui, 'na verdade, no unico ins-

-trumento valido de Oposição no

Brasil. ,
,

Evita o senador Oscar Pas

S(,� fazer considerações sobro a

po�'içãà assumida em São
•

Pau'lo
pelo, gbvernado( Abreu Sodré,

':�, " alegando que não conhece ,COm

precisa0, as, suas raizes ("1970
está 'muito proximo"l, E também'
se' nega a dizer se houver urb can-'

didotbY civil.' em 1970, advertindo'

CJJ,lc o MDR, coerente l com 'o
I '

d d
'

- c'-'J1lrcrtamento a ata o 'na', elei-

ção indireta do:marechal' Cósta e

Silva; não ,partici,pal"á, coni'- can-

did'3to, "do' processo indireto de.
, , ,

eleição do suce' sor do atua'l prc-
'sidente,

_

'

Na elaboração de SÚQ àna

li,e, o ex-primeil:o-ministro" Tan

credo Neves afirmará que �. pro
,prio Governo se cncarregá de

feéhar o. preces,so 'pol'itíco, deta
vorecer' a 'sua radicalizaçã01
abrindo a oportuniçlade para um

desfechó âe cOllsequenc,ias imo

previsíveis, cu seja; a guerra cio

vil.

� '.
I

O �enador dscar Passos re·

éonhece a validade de,ss3 previ:
são ,do I ex-primeIro-ministro,

, quand.o afirma que "o Govem

leva a Oposição para um cami·
nho que ela: sempre tentou evi

tar - par� um caminho perigo
s:o", O dirigente oposicionista
não se surp,reendeu com a via·

gem do ex-governador da Guana,

bara após o ato do ministro da

Justiça que extinguiu a '''Frente

Ampla", Afirmou que já" havia

I)l�evisto tql fato" "pois l1,ing�ém,
pode s�ber onde o ,Lacerdti eôtá

ou para onde ele vai",

mento e com empresas
estruturadas para

'

',eU3 'clientes nas mais

regiões �do país,

melho

�

Fiel a uma filosofia econo

miCa p1Í'i'ativista e cànsado
sucessivos' avànços e recuus

fabl'icJ, decidiw o govcnio pas
sád'o vendê�la', havendo mesOl

'sido' baixado o 'decreto-lei TI o -lOS
em' janeiw do' ,atib' 'p'a'�aáo, 'qu
,autorizava. os ministros clà f�
zend:l e da Indi:Istria e Comerei

a "promover as medidas ncee

s?rias à alienação do patrimoni
'da Fabrica Nacional de Motorá

, cu da,s açÕes,' de' propriedade �
� , ,Tesoul'O' Nacional,· representai

, , ..'vas ',do .oapit�,[' social dessa e

, ," 'pres.a" . .' .

<., _"
>'

,'<

. ,Não 'obstante, sena' oporl
no 'qu'e, ,pór' ocasião do coml�,
'cado ofjcia'l dEl venda, prometi
pelo ,uinistro M:acedo Soares,

gON'erno' defihi:;�e as areas q
, , j Y, Pno seu

,ente�der,
dévessem, I

�l::lt�eCer sob influencia est,��
_quais a5 que fiC'lriam a ca[�,
iniciativa

pri�ada,
Um'a ,dcfll}!1

c:ara nesse' sentido certol)1c,
" )n�ribuiria am diminuir

e

pres' ôes po,I'Íticas, e meslllO
ncmic IS, qule �e fazem, nesteí�
sempre, qUjo)' se

allunC1a a, ai
cão do croverno de vendeI
• b , que
I"a empres , 1\1,,\, sera

"
'-

j'
105 UO

so nao trator.l pe,o mel '

pi.
18 promelid s volumes do

:1', icn:ll?
\'
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se

""'g;al�rias pluviais, construídas com

materÚ1I próprto do Sctor Imlus

trial da Prefeitura - o que signi
fica também uma sensível eco

nomia a�s corres públicos - e os

I' jardins outras vez floridos as' flo

res a enfeitar novas praças, as pra
cas de novo habitadas pelas crían-
.

,

ças, de prques inrntis.

E é ela, a crtança, e a sua for

mação, uma das mais sérias preo

cupações da atual administração.
No interior da ilha, nos seus dis

tritos e sub-dístrttos munícípaís, a

Prefeitura não se tem descuidado
da educação. Córrego Grande,
Pantanal, Costeira, Saco Grande,
Rio Vermelho c Rio Tavares, 'ca-
f '

da uma das localidades, ' llo�su�m
duas novas salas de aula manti

das pelo IlllJl1iC'Ípio que também

lião, se descura da saúde de seus

pequenos, cidadãos. Dez Gabine

tes Odontológicos instalados nos

distritos tratam de garantir uns

saudáveis "homens de amanhã",
a quem o futuro, por certo, rescr

",ará as mais f relevantes missões c

as 'màis pesadas responsabillda
dos..

As estradas municipais tem

hoje o tratamento que sempre
lhes faltou. Novas rodovias são
abertas ,e implantadas, _ Pânta

no do: S"ul e Costa de Dentro; ;lUo
Vermelho a Barra da Lagoa; Var-

gcm Pequena a Ratones; Pon�a
das Canas ã Lagnínha; Vargcm
-Grande a Rio Vermelho; Campo
che a Mato de Dentro c a "Es,�rada
do Sertão, em Pantanal,

As ruas centrais recebem pu

vlmentação a lajotas, ,fabrieadas
pela própria �re�eitul'a lia sua" Fá
brica de AI'tcfliHi'S"11c Cimento"!

l57:300 m2 de estradas ja Toram,
pavimentados, ,a lajotas e parale
lepípedos,
"

Sopesando.a atual realidade e

(jOllOt�ndo-a com oútras de um lJU:S
'sado não muito remoto, o' flüria-

116pulHallo pode suspirar trans

quilo e guardar para si a certeza

de que afinal, a administração pú
bllca do munícíplo, não improvisa
nem brinca com o seu bem estar,
mas, talvez pela primeira vez na

história de tôdas quantas a cida

de conheceu, ela pensa, ylaneja /

c executa, rl'álizaÍldQ as metas do

"lll'CS,ellte, sempre ÇOl11 um ÔlllO �1�"

futuro: \

/.

�,'

,,flori,anópaliS:, ,�

tA
.'Cidade ,que

.J j ,_ r

I' "reCU$Q,Q,,;,PB.l1f'
. ,'"

� Inércia c cstagl1aç�o :_p<lrtecial}l,� I,'
'os ingredientes axirná'tic,os ,l:- (lãs

J" ,

administracões 'ipúbli,cás "':;m.uniéí-
pais,� hnp�tcl1tes .'.p';n;'� p�omo�;�:"
rem'" uma po'liticà' a�lwinist�a'tiva'

� 'r7 < '" '1 1'.... ,.' 110''.\''1 ? •

:' "de supeéàção c,; cOl�j,u�'aT,';.�(\ prc •

, sente e no. futuro', ;o:',�rh.o· (�O' pla-'
"

nejameuto .âii�üo,,'a,',;{ção. ,
,

:l�: 1, .' .1.>. "'

. Assim vivia, a 'cidade, da omís-
� ,I f .,,,

'são elt'do alheamento' do poder
•

público, \ mado�rari'do, como o "Je

ca", de cócoras para o progresso.

o' P�l�CO que se desenvolvia, It me
I
.dravà era devido as raras promo-

,
; ções da 'iniciativa, Hoje, um fato
,. novo e auspicioso; dá a máquina
administrativa o máximo cm pro-

dutividade: há planeja,mento. E,
planejando, moderna, e racional
mente, a Prefeitura Munjcipal d,e
Florianópolis, na, gestão do pre-

feito � Acácio Santhiago -transtor.
, ,mou uma cidade viciada . no cír

culo- .desolador, há muitos .

anos

armado e perfeitamente configura
do _ falta de métodoe Ialta ,de rei
cursos= inércia' _ numa outra bem

diferbnte, esta, vibrante, dinâmica,
I

c'onfiante no seu progresso e de-

sejando-o ardentemente. Surgiu
então uma uma "nova' Fluriané

polis", mais a tiva, mais. cônscia
da grande capacidade de autode
scnvolver-se, trilhando, o caminho
e o rumo certos de UlU explosivo
progresso, "

.,

Nem por isso, conéudu, dei-

xou de ser mais humana ou atid
gíu aquela íncôínoda f�losição de

centro urbano, onde d' �'ida Não é
mais tranquila nem "b sup'o.rfávcl.)
'Nem se diga que alcaiçou tal po

sição, uma conquista fdo flor'iarró

politano que traballlf e paga im

.postos cqm� ,-parte J�tegrantç. "dI;i'
sua p.opulac�o dinfúnca, sem que� i� , t>

...

o munícípe passasse por agruras
C sacrifícios, Mas le nstruir, cr

quer, 'planejar, -tudo1iSSO requcr v;
ama certa dose. de �núncias c' de

csf�rços, Os tribu,to !'aull1entaram"
mas oS contribúintu) tem a' satis-

�
..
) I I

ração de vê-los allI"adosc em ser-
, "vi,/os 'públlcus : da ais alta ím

pnrtância, desde a corajosa exe

cucão das obras hfracstruturaís
•

I
- há muito aband�iadas pela ad�
ministrações mUl1icrais e muitas'
delas ainda com �Ido. por fazer
- até aquelas outns nienos tral1s·

cedentes, mas, ncc
.

as Ipaisag'Ísticas c

'estão, no sub.sol&;
"

$ál'ias '€01110
-',

ii; humanas. Aí
rêdes· d�

/

' ..

1,
I .�4.

novos c modernos abrigos, terminais dos coletng
(�ue fàzém as linhas ela capital para os seus. vários bair�
são "algumas das muitas óbras púbricas de- impo�tância

�ij
,

.

a' Prefeitura' já construiu na cidade, 1\ ..o�)l'a fOI co�c�uf(
em breve espaço �le tempo e custou a?s cofres mUI1lCIPX

. NCr'$ 50' "!
, , .....

I
" . ,',

"

"l

Noy.t cstraà:.1 _ Nova;]Jal-sagcnl _ Estmda n'Iunicip,h _

l'�nta d'as Canas _ J�ag'oin'hf\ (3 i{Jll) �..:. Ig tl"Elis a, csia,� tau;:.
;bói1 -forap1 abel'tas novas estradas' l11mÍie,ipais 11'OS til':'

';;uinies locais: Pantano' do Sul a Co'sta .de ,Dmhro' ti In11, -
11jo Vermelho a Barra d� Lagoa 5 Jmi, _ VÚ'!:,cm I'eqnc.
na .t Ratal1es ti lun, '_ Val'gcm Grande a Rio Verll1el�1O
[, lilll. _ Campeche a 1.YIato de Dentro 3' km, EstTaua ilu

Sertão em Pantanal 2 lnn,.
j

'I

!',u'quc Inl'antir em Saoo dos Limões.' Iguais a este foram
construidos nos seguintes Locais: - Colégio N. S, Fátima

(Estl'eitQ) - \Praça Getúlio Varg'<1s - 'rrinllade - Itaco
robi _ Sto. Antônio de Lisboa. Cal1asvieira _ Caclwcil'U
Üe Bom Jcsus - São João do Pio Vermelho - ltibeirão
da llI�a- AHo do 11'ibcirão - Colégio imaculada con·

ceição - JUl'dÍ!11 de f!üallcia Batista (Estreito) - J,mlim
de Illfallcia "Tio André Luiz (Agl'ollôlllica)

-_

)

Cl'ltlola lVIunicipal com � salas de aula un, PA?\iI'A;,\lAL)
1911'·· II esta, também cõm � balas de anla foram COl!str'
du;.; nos SCg'UilllcS lucaÍ5: COHREGO GHANlfr:: - CU5TJ

nA - SACO Gl'tI\NDE - mo VEltlUJ:;LHO - lUO 'j
VtlltES.

/

�----�_ ...... _�-.
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lorianópo is: a
s'e recusou, parar

,

r
'

,
-
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AS LAJOTA.S

!1 MAQUINA

r

_----��,---�.::.._

\
A Fábrica de artefatªog de CimC"l,íto da l'l'cfeitw'a, i\;!il'

nicípa! de Florianópc!llis é b,Clll o exemplo p.d:tico de fLmt
admtnístraeãn critiriol'iame:.ute Ilhule,ia-tla. IT1:1h�icando o

ma�fil'jaI q{Je }ltiliz'a .nas suas obras a lil:tUl')ic�:p�t1idatl.q ga-.

1<.I1-1;e aos cofres ,públicos uma sensível economla. O Se
rrn Jndusn-lad ,(�:a P):e.feit,ura, em Hne�mtbi, ,é.Hill:':' v,ea.·(la
deil',a colméia cl;e tra,bfilho, oude 'os Clp,el'ári,\,s ·tlo, \Pl'Qgl',es,
S,) c do dcsenvo,lv�lUeJ�t'<:l ,da capital pas;:;a)ll ·,todo (i) ditt . \

produzíndn, gual'çla,ndo apenas a :110,1'a '. das -rdeJçõe� ,:tIQ

-

restaurante (ia fábr.ioa. p'o trabadh(j ,.de ·seu� !oiperári(i)s, da

colaboração de sens mU_l1Íc;ip.es e ,da l!r1nünit>Jm,çã'j plan.(·�
Jwia, surge Hlp.a "Nova <FI9rjal�ópo�js"., ,

\.

o setor Industrial da Preteíênra em 1967 apresentou fi

seguinte movimento:

TUBOS DE CONCRETO

Saldo de 1966 2.135

46.6:5(1
22.78tJ

23.876

1.333
/"< 576

1.909
1.475

;' � -----

434

3.804
I
'. 462

�.266
3.599

----

66',

731
5]3

12'14

1.2<14

TOTAL'
Saada em 1967Dr 20"

" 30"
" '40"
" 50'�
" 60"
t' ] OO'� vidrado
.H'6Ó"

:' 20"

1.521
4,453

USO
a.67!j
2:]04
II

,2·

2 10TAIJ'
,Saída -em 1967

Sa!do .pa'r3 l' 1968
';VfOURêES
I'l õduz4(los '

Saldo de 1966

I'roduztdos

8àlclo 'de 1966

15',952
� .3'71 Saldo, pan 1968

MElO.f,lÓ·
}'l'odúzido
Saldo de' 1966

TOTAL·

'Saída em 1967

!I."I:323
16.1Fl5

,

Suldo para !968

P,E.DRA EJtIT�i[)A
. Produzida

Saldo de 1966
\

'IOT�J�
Saída ,em. 1967

'I�T!lL
§àidà Clt;! -1967

3.9651n2
125m2

'.
SaJ�o para 1968

LSTAQUE;fAS
Produzidos

,

S..-ldo' de 1966

4.090n12
4.090m2

8.56;;

�" .. 'j .- ,,'-�

S:,J,do \pa,r,a 196�
Ti.IOL;E;.fRAS �'

-I'

'ilorrj{,L
8aúfâ em 1967
Saldo' para.'1968

<
'

, ..I

f' {

Pi'Oduzidas
·S� ld� de 1!l66

75JHfI
19.IH6 LAJ01'AS

PI ó!'l.Ílziqas.
Sàldo de ·1966

188.018
2.247,TOTAL

fi.afda ero 1967
"

94.556

67.465

TOTAL
Saída em �67 ,

]90.265

181.700�a.ldo pa.ra ] 968
.TJ1DRILHOS
Prnduzidos

27.09'1.

Saldo pai-a 1968

t com a sua nova roupagem, Calça
mento a Lajotas. E diversos pontos, da cidade j{. foram

ef tua os 14.80 m2 desse til:10 de c Içamento •.

\-;
\
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I

Um novo. aspecto da Cidade - EscaiI�tias 'foram constri.
/ d�s na Servidão Franzoni (Agronômi(}a�' Servidâe 'VâÚm'te

(Agronômica) - Passagem (Agronômica) Morro da;,Rpa'
Djalma Moellmann - Morro da Rua ,jasé·,BGiteux - Mor.
1'0 da Rua Mon. ;T-OIJP �

_:_ �ervil;l�o -S��õ,es ;(f�aInha) .Se�Y,i.
dão Facías.

'>,.,

"

\

FI8rjaRóplliS:�
a Cidade .se
reCUSaI, .ar

'.

In,tendência. dis�d�aí de' Ingleses' recuperada �

na

admi,nistl'ação.
'

atual

'� :

"

. , .

"

. ,-
.' � ,< ...:

"

.

, !

,',

,

Estrada Municipal de' Ponta- das- Canas totalmente' recupe- ,

rada- na .atual � administraçâo:

(I

. "

' ..

Jardim Olívio :Amorim,. reformado e pavimentado, e co

'1110 este 'foram reformados e' pavimentados 'os seguintes
Jardins e Praças: - Praça Pereira Oliveira - Praça Ete]·

vina Luz - Jl'irdim Benjamim Constant - Jardim Marcí

lio Dias (Estreito).Jardim Abdon,Batista (Saco dos Li

.mões) Praça 'do Rio Vermelho - Praçaide Sto. Antônio

de Lisbôa e Praça de Canasvieira, Além das reformas, fo·,
Iam construidos os Jardins Bulcão Viana e a Mini Praça

esquina Av. Osmar Cunha com Rio Branco

,-

_--.:.2---.-
!""·i·'·t�� ";

-

Gabinetes Odontológicos modernos Ja foram instalados

em,Canasvieira - Sto. Antônio de Lisboa - Lagoa da

Conceicão' - Itacorobi - Ribeirão da Ilha - Cachoeira

�e �O'lT! Jesu� e Praça PÍo XII.' Brevemente serão ,insta.
lados .ern Inglêses - São João do Rio Vermelho e Panta
n� :,do' : sul. 'I'abém .Gabinetes �édicos foram instalados

em Canasvieira -, Sto. Antônio de Lisboa - São João ,do'
Rio Vermelho -,Ingleses - Lago ... ua Conceição - Ribeí

rão da Ilha' - Cachoeira do Bom Jesus - Campeehe e

Praça ,PIO XII. Brevemente serão instalados em Pantano

do Sul e Ratones.
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Financiadora Ira,desco, S/A. - CrédibJ1 IDillàllchuueldo e
�..' ,

'

,InvesUluenlos

I

I

,
B '---, REA:LIZAVEL: 1

Depósito em dinhc.ro �,/o. do Bancentral ..
Depósito no Banco dá Amazônia S. A. _' a.o,

SUDAM : ,., .. ', , .. , " .

Devedores por Respcnsabíhdades , Cambiais '

com CorrFç,fro Monetária '
, .. h

Devodórcs po ;' conta' de Partícípàção .. .' .

Devedoret por Cessão ele Crédito .

Capital a Reali;wr. . ,

'

.. , .

Contas a Receber , .. 'J' •••.•• ._•••••••••••

Títulos e Valores Mobiríár.os . .' ; _

Outros Crédítr s Realizáveis , _ .

Irnéveis ' , , , .

c _ lMOBILIZADO:
Móveis e Uter cílíos .

Instalações : .

)�I[aterial de Expec1iente : ..................•
,"

� l

D _ RESULTADO PENDENTE:

Impostos ", '.' .

Despesas Gero.; s , .: ..

Outras Despesas , .

,

E - CONTAS DE COMPENSAÇÃO:
Ações Caúcion.adas '

, \

valores Caucionados .

TOTAL

I P A S s I V. O I

F - NÃO EXIGiVEL:

Câpital . .. . ,.", � ..

Aumento de Capital .. , <

Fundo de Reserva Legal '.' . ,I •••••••••

Fundo de, Previsão .

Fundo d« Amcrtízação do Ativo Fixo .

Fundo de Indenizações Trabalhistas
'

Outras Puesel"/as : .

G - EXIGiVEL:
Fornecedores ............................•

Credores por-Valores Vinculados .

Credores Diversos .

Cambiais Aceitas com Correção Monetária

733.923,52

"-·-'0-

:27.7b2,63
,

31.627.692,51
48A28,68

1.460.Sf8,(;j3
3.500 .OOU ,00

. (i9C;16
124.234,09
11.879,20
91.45v.OO

48.02!!,39('
-0-

fj8.9'jL8� .'

245.360,71 '

224.5B4,60
356.425,35

-Acontecéu,•••sim
POI' 'Yalter Longe

7.435.044,47
, /

:x:x:x:x:x:x:

I

ASSOCIADA AO BANCO BRASILEIRO DE DESCONTOS. 5. A.
Rua XV de Novembro n. 233 - 8· andar Tels, 37-71-21 10'37-71-:.1

Cf.PITAL E RESERVAS 1 .. ,NCr$ 5.704.921,67
'

CADASTE.O GE:RAL P;E� CONTRIBUINTES -_ INSCRIÇÃO N. (jO.495.10G
I

BAL�NCETE EM 3 DE MAIO DE; 19liS
I.

•

A T I V O
A - DISPONiVEL:

e�ixa e Bancos , . . . . . . . . . . . . . . . 6.701.120,95
Depósito no Banco Central do Brasil' - Clr- /

cular n. 59
.:

'
.

.Ó» ,

Dia 12 de Maio. �'Dia das Mães".
•
O milionário norte-americáno 1\. Ross. ,cSÚ1V9' i

ameaçado de' ficar cego. Cer"ia mãe' escreveu-l!\c:' U1111
corta, dizendo: "Estou pronta a lhe> oferecer uma das

. "

minhas vistas. Em compensação peço que se, encar-

regue da educação do meu hlho. Sou pobre.' "Duràn
te algum tempo nada mais soube do milionário, con

siderado como um esquisitão.' Mais tarde ela foi no

ticiada ter o mesmo falecido e que, tinha deixado tôda
a SU:l imensa fortuna para ela.

'

, I

,
.

36'.892.501,90

l07.001,19
, "

:x:x:x:x:x:x:

:í26.380,6�

Um 'bom filho chegou-se a .Diógenes I e lhe disse;
"O 'que devo fazer? Minha mãe está inconsolável por
que fêz ontem setenta anos." "Oh, respondeu o filóso

fo, "mostre-Uíe, uma alegre octogenária",
:x:x:x:x:x:x:

A Bíblia se refere á mãe. Eunice e Loide, mãe e

avó de Timóteo, que lhe ensinaram as Escrituras cêdo,
na sua infância. Houve Ana, mãe de Samuel, que

prometeu o' Deus o seu filho, antes de nascer. Isabel,
mãe rde João Batista, que também d�dicou a Deus o

seu \filho. E Maria, mãe' de Nosso Senhor Jesus-Cristo,
que a êle deu .o mais àcurado ensino religioso conhe

cido cm seus dias. Foi .Iiel até ao ponto de acompa
nhá-lo à cruz; uma das primeiras o chegar no sepul
cro e a esperar no -cenáculo pela

i

promessa do' Espiri
to Santo. Escreveu Hal James Bonney -jr.:_ Prestemos

hornanagern a multidão de mães, conhecidas somente

de Deus e cujos nomes estão escritos no livro da imor

talidade, que encorajaram os seus filhos a buscarem' a

Jesus para a sua salvação c, benção celestiais., Bem

.âvenruradas as mães que buscam para si mesmas -êste

poder c então iniciam. os espíritos infantís nas varedas '

gloriosas!' Entre os que .neste mundo são chamados

bem-aventurados estão os mães cristãs. Elas ofere-'

cem ao seu Salvador o sacrificio de seus filhos bem ins

truidos na arte de amai: e servir".

2.032,00 �.
'

23.099.432,89, 28.101.464,S9.

NCr$ 73.362.393,11

1.200.000,00
3.800000,00
240.000,00
400.000,00 ,

4.106,87
814,80

60.00U,00 5.704.921,67
.' I

-0-

�3.174.74;),04
126.532,G3

33.9pO.362,46 37 .�1.638,13

H - RÊSULTADO PENDENTE:
Contas de Resultados . , ,

.

I - CONTAS DE �OMPENSA':IÃO:
Caucão cu Diretoria 2,032,00
Depcsitantes de Valores em Garantia •. ,.. 28.099432,89

DIRETORES:
a) AMADOR AGUIAR
a) MARIO COELHO AGUIAR
a) LAZARO DE MELLO BRANpAO
a) ,JOSE GUIMARÃES RA1'í1GS

'

'FINANCIADORA BRADESCO, S. A. - CRt�DITO, PINANCIAMENTO
. E INVESl'IMENTOS ,

São' P2ulo, 5 de 'Má:o"de ,1968 )

a) FRANCrSCO ANJOS
,

'

Técnico' em Contabilid�de C. R. C. - SP. - N. 29.307

TOTAL ••••••• 0 •••••• 0 ••••••• ••

.

r

NCr$

2.354.363,42

28.Hl1.4G4,8U

73.362.393,11

:X:X:X:X:J:X:

Escreveu Elsie- B. Byers, Novo Escócia:
certa vez o lar dê lima senhora, mãe de cinco

.
.

que' estava aterefada lavando a casa. Disse-lhe e_u:

"Visitei

filhos,
A

=

!

_Wf!llE==

_a
I

•

,I

.
-

J

'lspedo da Nova Florianópolis, trecho asfaltado 110 Bairro

de C6queínls, pela PAVESTRADA SIA, que terá continua·

ção, em virtude de novo cOllt,ra'to à :>er firmado ama- I�r�:����������������-������-.,�·�-��������==������
Ilhá.

I '

. \

,
"

r,r

A€elldeudo detel'minações db, i
Governador Ivo Sihieira

o
_

Sccretário 1).lles Glialbcrto elo PLAMEG al!ltorizou a

CODEC a prosseguir 'as ouras de asfaltamento cm Coquei- _

l'OS, pavimentada, a estrada a altura (la Praia do Assis,
ex-praia do meio, serviços que serão executados pela
CONSTRUTORA PAVE�TRADA S/A, que deverá tl'irmal'
contrato de tão importante obra na próxima segunda feio

ra, na sede da CODEC.

Sabe·se, também, que a PAVESTRADA SIA encarrega
da da implantação tIa Avenida Rubens ue Arruda Ramos,
já aprc�ellta os serviços finais da .primeira etapa deven.

do, pl'Ovayelmente, cOlüratar para dentro em breve, o ,ser
viço de asfaltamento daquela importante via pública.

/

senhora deve ter muito trabalho para ,'éonservar êsse

assoalho limpo. "Ela 'levantou a cabe'ç�, olhou para
mim e respondeu: "Tive que aprender a não olhar

para o' chão. Para ser uma benção para os meus filhos

resolvi não ser remsungona e pensar cm coisas mais

importantes do. que"'a .sujeira". Os seus olhos brilh'avam,
sua face irradiavo 'todg o 011101' que: tinha por seus fi

lhos c, por todos que· a cercavam".
'.. ..; . ( ,

, "i( 1-. :X:X:X:X:X:X:I

Juan Cardero tü;ha sido- �:�ubado:n; bond�. Leva-
I

.
.

.

rum a suo .corteirá com 800 pesetas, seu pequeno or-

denado, com o qual sustentava a sua mãe' Alguns dias
/

depois recebeu de volta. a carteira, ó dinheiro e mais

100 pesetas, acompanhado de um bilhete, que dizia:

"Lendo a carta ele tua mãe, que se achava dentro da

carteira, verifiquei que és pobre e ainda a sustentas. In-'

clúo 100 pesetcs "para ela. Também tenho mãe",
"

:X:X:X:X;X::U , :':..

)

sua

deu

de

I . "

Uma criança quebrou um objeto das relíquias de

mãe, que havia pegado sem' permissão. N,ão �estpn
o que Iêz e trouxe os cacos. à sua mãe com -gran-
receio. Esta lhe disse: "Não. importa, querida, '. des-

-.

de que não me quebre-s. o mel! e.oração".
:x:x:x:x:x:x:

O epitácio sôbre o túmulo de "George Washingtop
é' o seguinte:v "Maria, a mãe de 'W'àshington. Ele tal1l��
bém era lima honra para sua, mãe' e para Deus.

:x:x:x:x:x:x:

A peqne�a Margareth recebeu uma lição para fa

zer em casa, tão difícil que o própria mãe' não soube

resolver certo. Ficou triste, quan'do lúo dia seguinte
veio a nota "insuficiente". Mas a filha

<

a consolou, di

zendo: "Não fiques triste, m�m.ãe, as .outras mães tem

bérn errarem a conta".

:x:x:x:x:x:x:

Escreveu N. H. Grimmet:' "Hú umas' palavras
das quais não me esquecerei jamais.' São' os q�e \nill'M
I11�le repetia, dia o noite, ao 'se despedis de mim: "Deus

...

te, abençoe, 'meu filho".

, :x:x:x:x:x,:x:
São de James R Wadsworth estas palavras: "S,!

guramente o amor de mãe é a mais pura expressão 'da
bondade, da ternura c do, cuidado, de Deus que a hu

manidadc jamais viu. Está/ intinÍm{lente relacionado

cem o amor de Deus por nós".
,

:x:x::x:x:x:x:

.J I,

,
.

,
,

D,queiros- '--
.

. , )

, ,

...

Trecho implantado da', Aveuida Rubens de Arruila 'Rlllll0S'
h;portante obra que a PAVESTRADA: S/A já ápl'eSflnta

em fase final, a primeira parte contratada
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25MlOS

São Paulo (Urbanas)

.Agêt;lci8.s�NGV'a Central

Agência Central

..:.:"í.gua R�sa
Augusta

. Avenida Paulista
Avenida Rio Branco

Bairro 'do Limão

Barão de Limeira

Belém
" Bom Retiro
Brás

,

Br<;lOklin Paulista

. cambucí
CaS;l V.érdf
'.;idacte, Vargas
Gua'anazes
Guaiaúna
tpíranga
!Iaím.

traquérá

Jabaquara
Jardim América
Lapa

, Largo do,Arouche
Liberdade
Luz

Mfljor Diçgo
. Marechal Deodoro
Moóca
N ações Unidas
TIi.ossa Senhora� do Õ

" "P,í:p-aíso _'.

·Pilr.í t·- ,
.

raula Sçuza
Penha

Perdizes,
Pinheiros

Fra<.�a JúliG Mesquita
l;>,angel Pestana
Santa Cecília'
Santa Ifig.ênia
[';fmta Rosa

::;ant�.n�
.

.Santo Am;J,ro

MATRIZ 1

São Judas Tadeu

Sâo Miguel Paul.sta

Senador Queiróz
Siqueira 'Bueno

. Tqtu;:;,pé
'

Trenlembé'
Tucuruvi
'I'uriassu
Vila Anastácio
VilaJCarrão
VIla/Formosa

. Vila Çiuilherme
Vila Gustavo
VIla Jaguara
Vila Leopold.na
Vila Maria
'V,ila Mariana
VUá Nova Conceição
Vila Prudente

: Vinte e Cinco de Março
Vinte e Quatro de Maio

Estado de São Paulo

�
Adamantina
.Aguai
Alvares Machado
AmeriCana
111nérico Bras]iense

!l.lldradlna
,

Araçatúba
Àraraquara
Arthur Nogueira:
Assis
Avaré
Baniri
Bàn:etos
Bauru'
'Bilác,
Birí�i,
Boráçéi�'
Botticatu .

Bra�' dúbas
Bràúna
Cabr.eúva
Ca�elândia,

,-
,.

rasileiro

:,'

fi· "

,

"

,\

�

e Descontos" I
rSociedade de Capltal Aberto 173.978 Acionista&,'\ _

• 1 Cadastro Geral de Contríbuíntes .
� Inscríção h, 60.746.948.'

. �

..'

CIdade de Deus � Te!. 48-9000 ..c.:.: OSASCO - SÃü PAULO AGÊNCIA NOVA CENTRAL,,":, Av. IplraD:(;íJ., 1.10 -.SAO :pAULO
'. ( AG:i!::NCIA CENTRAL - Rllu 1.5 {de Novembro, 233 e Alvares Penteado, 164. a 180 - SAO PAUL,O

.

CAIXA PÓSTAL, 8.250 _:_ ENDER:tl;ÇO TELEGRÁFICO "BRADESCO"
.

.: .CAPITAL E RESERVAS NCr$ 94,790,969.16

BALANCE1;E E:i 03 DE MAIO DE 11968, COMPREENDENDO AS OPER�ÇÚES DA M�TRIZ É l\G�NCIAS'

Campinas
Cândido Mota
Cardoso

.

('astilho
'. Catanduva
Cerquera César

. Clementina
Cosrnópohs

.

Oosmorama
Couá
Diadema
Dracena

Duártína
Eldorado

Fernandópolis
Forraz' de Vasconcélos
Florida Paulista
Franca

Larart�l Paulist�
Lavínis �

-

�
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A .Ativ l,<:Ides Não 'Espe�i.l��'���..
s. '.' �:' :.: : : : >.: ..c.:.': : : : : :.: : : : : : : .

.}\ ,Entidades �úbJicas ..

À .Ihstituicões· F'ihancrciras
En1 Lett::ls ·Rpob�câhas -

, t

. I�'meira
. Líns.. .

:(;Jc{íUa
'.
Marflia ..

i�artinÓpoli.s ,

Maná
'Mercado
Mercado (Urb. Campinas)
Meridiano'

\ Mirandépo.ís
" ·-l'vlbg� das Cruzes'

_

. Mogi GUáÇÚ
"

Monte' Alto 1 •

Muritinga do Sul
"

N�d,-:� Odessa .

·

OrIente
Osasco
Osvaldo Cruz
Our.nhos
Ouro Verdo

'P:icaembu
Parapu§.
Paulínia

. Pederrieiras
Pedreira
Pedro de Toledo - f.

'. <Penápolis
.

Gália:
.

(;-<,.. rça
Getullna
Gonzaga (Urb. santos)
Guaimbê _.

Guaracaí
.Guarantã
Guarulhos
JJerculândia
lacti
�baté
Ibirarema

'-.

lndaiatuba
·Ihd·an:J,
lnúbia Paúas'ta
Trapuru �'

í

',Itaüerã
Itapetininga
lt;;porànga '

?iacatu

Í'indamonhahgaba
'pinhal

· P.iracicaba
"l'írâju

,.YiJajuÍ"
,pompéia
Pi'aià Grand-o

, Pre�idente 'Alves
'\ __ ,li;esidchte.;-l?eDn�:rde�

. \
" 'Ffes:dénte Fructêutê

".

.

'Presidente \"Venc�s�a� J :. f

:'tariri .

Itatinga
iÚtap,ui:(

. Wi.pevil> ..

, ;
. ,jac.upi;anga; .

- ·.J'<tÚ·

,

,

.. ,'''_''

.::L,ndiaí
Junqucirópolis

,

.!uquiá

·l'roni.issão
.Quintanà
Raneharia
Regente Feijó
'.í�eginÓpolis

·,r

•

"2.
60.104,697,46

2'64.723.278.14
,t4'5:63'1 :180�11j,
'.
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293:5i6,Z9 '.0
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,
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.
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,
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IMOBILIZADO'. . _
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,.,

,.,

, ., :. �_�:�6�:���:��
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.. ': .. ,
: : .. ,

, , ..

,
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·3·1.084,23.5,i.':I
.� _9·075.122,:.í1J ft3.1'59.3.57 ;i9

3:136.892,16 870,909.502,D4

;30.187.614,36
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"

2:7HU73,94 75.719,205,43
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Registro
Ribeirão Preto

Rinópolis
'.. Hio Claro

Hudge Ramos
Salto Grande
&anta Cruz do Rio fardo
Santo Anastácio

.

r:'anto André
Eantos'
São Bernardo do Campo
São Caetano do Sul
São Carlos

Estado da Bahia"

Salvador (Centro)
Avenida' (Urb. Salvador)

- ......

('alçada (Urb , Salvador)
,

Sé (Urb , Salvador)
.Conceíção da Feira
.Coraçâo de Ma'ria

Feira de . Santana
.

Ilhéus

Jpiaú
rtabun,a

Itapetinga
Jequi�
j'it6ria dã Conquista,

Copacapana
·

tpaIlema"
Madureira
Mercado das F'lôres.
São 'Cristovão

,.;Tijúcá
I

•

�r;' ,

1',"

)t,', 1,
�", �

';- .

� ?;,,1.
Est�do' de Mato Grosso

Aquidauana .

Campo Or:;mde
·

Corumbá.
bc'ü'radós.. ,

..

F'â�itna. do, Sul
'ponta Porã'.
RortdonóPQ1is '

Ti:ês ,Lagôas
$ilo .Joâo c:� Bôa Vista

São José dos Campos
S;io José do Rio Preto

S8.0 Manuel
São Sebastião
Serra, Negra .

SertiJ,ozinho
Sete Barra;s
Sorocaba
Surnaré :

Suzanc
Tabatinga
'I'aquaritinga
Taquarituba
r'Iatuí

Estado do Ceará
Fortaleza .. ,\'""

.

E�tado . de Minas �rais ,

DiE.trito Federal

:3rasílía
Belo Horizonte .

-Juiz de, Fóra
lTbera'Qa
-qberiãrÍ.ciia 4

Estado de Goiás

-Anápolis
Campínas (Urb ..Goiânia)
Carmo dq Rio "Verde

,:' 'Estado do Pará
EéI�rP. do. Pará'

Céres .� .':Est�d� d�,Pâi:ai1ã,:'
Goiahézia Apuc�râria'
Gciâhia MapôÍliàs .. �
Goiás . As�.áí'

.

i
J:lhUlnas -I'--s,tofga �. .' ,

J-ha]?eraí. ,'.... .'.: Banq.�i:r�ntês ';' '"

;!1tàplihinga:� .

; , ",; '\:" �':\" ;<,clJ'êút"v-tiltiL'fao"ParaíSôt::
Jarâgua .' :G�illbârá.�

.

Jataí Càmbé

Taubaté
Teodoro S�mpaio.
Torrinha

. Tupã

.� .

Tupi PauJistfl,
:Vanribdiri, ',.' ',;,,' '"i"

Valparaí�o
Vargem Grando' do Sul
Vera Cruz'

Vila Ga:lv,5_ó
;V:ja 'lnctú�trtai< '

(1Jr�b�,"' C��pipá,�)' .) �

Vii1hedo
'.

võtupÓranga.

Miracema do Norte Çampb Mou:rão
��íienól1?liS- , ;' ".4"., . Ç.i�rtot!e f

'
.

.
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.
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\
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.l � .d:i1t�t!ba'�·
·

Flbraí,-
· Goio-J!1rê
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!
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Ce'ntro- "

.

-i

Botafogo '

\
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A Médio' Í�razü:,"
Do Público: .

A Prazo Fixo : ,\ �9,007.19·9,90 .

CjCorreçao Monetária , , . . . . . . . . . . . . . . . . .. _27:694.496,§3. 3{pói.6�6,83-" .,
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,
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50;45�.U!] ,83
.8.745:558,85 ,
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• 7.699,00
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Itarhé
.1'andaia do Sul
Londrina
M:arÍdag\laçu
í\<iandagu�ri
Marialva
'Mári�gá

.

.

,N�vá: Esperança ...

.Paranaguá
.

, ,.1;.

J.laranavaí ,\ ..,,�;\i"i·

Ponta Grossa· ,

Rolâil.dia :. ,,'. ';�Y;J »r.>

Sa�t� Amélia
.

Sotlt.a;·Cruz do 'Mónte ·,Cas:te-
·10 .,.," '.' .. '

são' João do ,Caiuá .....

São Pedro do Ivaí

'S�rtanopoH�
'ferra Bôa
trmuarama

.

,

.

Estado de Pernambuco; '.

Recife _:_ CentrÓ .... (

conde da Bôa:· V�sta
Gtand�;�lIótel i' •

.
.

Maciel Pinheiro . , ..
' ,. � tH

;'''_1

Estado. dÓ Iii'�. "Otlihüê 'd�:
Norte

Natal
'-,

'.)'/ .-

Estado do Rio Gr�ndó'\iQ'
c,, 'éi�i:l�ó ·sú�tiI·�,:w. ".:.:,; I

Ft'lrrápos ' .' ..
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'(UTb. Pôrto Âlegre)"
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. Passo D'MeIa" "', ,,,.,
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'

__
:.�

,PÔt,td. Àlégre ..:..:.. CentrO"
.

'1..... 't.: ':. :
. ..,.), ..' ",,,; ;-,;� � "n

, S?,o L�opoldo, .

,sgt�. de. s�{e�bró';," ".
::! ..

�(Urb. Pôi'to Ale�re)
,

.

Estado 'dl), Rio de. J'Miêiro
Car.apos'· ." ./ I 'lê'

nuqi1e . de CaxiaS.
' .:

N,l1.etói '(I'� !,,',

-
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G). Dr. Cyro ;Pinheiro Dória
a) Luiz de Souza. Leão
,n) Vcnfthcj(1 de Souza

,

a) Dr. J. Cun.iJ.a Jímior
a) Donato Franciséo Sassi
a) nalador Aguiar

a)
a)
a)

Laudo �'.tél
Basílio Tronr:oso Filho
IA'onnrdo Grácia Júnior "(

TO
a)
a)
a)
a)

R E;:;':

l,á;o:aro Coelho Aguiar
Máriü Coelho Aguiar
J\1tino A"ian
Raul l'assarclli

BANCO BRAsn ,--,,:,W DE DESCONTOS, S. A.

São Paulo, 06 de maio d·e 1963
a) Manot"l Cabete - ,Contador
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No

a e
Ciclismo Sensacional
Esta anhã a "Volta ao Morro"

dando Scarpelli''
.. II

Iguelrense em

Com 54 inscrições, poden
do subir a (lO, o número de

participantes da prova ci

clística Volta ao, j}'i[on'o, te

remos, esta.manhã,' a com

petição esportiva programa
da para as comemexações
do JUBILEU DE PRlllTA da

Rádio Guarujá,

com três atlétas. .Araranguá
também dirá presente à

competição inscrevendo, um

atléta o mesmo acontecendo

com, Tubarão. Os demais

corredores serão de Floria

nópolis.

Dois Nomes em Destaque

Seis Municípíos Disputadão
o Título

'

Armando Boos da equipe
Amazonas de Blumenau é
um dos candidatos, mais co

tados ao título tia prova o

mesmo acontecendo com o

veterano porém eficiente, l·
zaltinn Machado, da equipe
jeinvilease da AA Tupy.
Os principais.Prêmios
Para o campeão da prova

será oferecida uma bicicléta

Caloi, oferta da ,Eletrora
mos, além de uma medalha
oferecida pela, FAC. Ao .se

gundo classificado, caberá
um corte de·' tergal, ' oferta

da Ernprêsa : Ouro Neg-ro e

'Uma medalha. Ao 3.0 classí-
,

Seis municípios .estarão
sendo representarios nesta,

competição de
".
ilmbito esta

dual que promete oferecer
alternativas' das mais inte

ressantes ao público que se

postar ao longo da prova,
numa distância i�,e 45 quilê
metros, Joinville trará o

maior número de atlétas,
reprentados pela A. A. Tupy,
num total de oito ciclistas.
Blumenau rar-se-é represen
tar através da Amazonas que

disputará a hicicléta CaI()i,

RENAUX COM NOVO TREINADOR

Os ,mentores do Carlos Rellaux, com 'a dispensa 'do
treinador Itamar Montresol, voltaram suas, vistas, 'pará
,diverso, nomes', inclusive Santa CLjisto que ora d�rigé
o Usaty ele São João BaÜsta. Porém, a escolh'l; afabou
pendendo para Décio Esteves que assumiu ontem' s'uas

novas .,funções.

REFORÇOS DO RW

O diretor do Renaux Nilo Debrassi, .en'contra-se

na Guanab2ra tentando contratar' dois atacaI,1tes ' para
o clube da Cidade dos· Tecidos, Seus nomes todavia não,
foram revelados.

METR0POjL QVE� ZEZRNHO

O médio Zézinho

nos próximos dias,' segundo
tado, está se;ndo pretendido

cujo contrato
\

se comenta no

pelo Metropol.

vai expirar
sul do Es-

CAXIAS CONTRATA

t
., .:

L" [: L" ,�� CaxiJ.s estiveram em Pôrto Alegre
_, ,é2;".J � '; C,}.::"' reforços para a sua equipe. O clu-
;",e ,ax 'CL" i',grc.u êxito ao con' eguir o ,concurso do
,.iiaIlteirU' Flávio.

JNTER VAI PAG-s\R
,

Tendo em vistCl o assédio de clubes paulistas pe-
lo ponteiro Waldomiro, a diretoria do Intetnaciorúil de

.

,
'

Pôtto Alegre, irá depoisitar a importância de 10 'mil
cruzeiros na conta bancária do Comerciário, pagando
assim a transferência definitiva do ponteiro catarinen-

�'se para o clube colorado.

'pRES:IDENTE l'lliTORNOU

o presidente da Federação Aqaática' de Sant(J

Catarina, dr. Ari Pereira e Oliveira que participou do

certame SulAmericano de Remq, em Callao, em Lima,
110 Perú, já retornou à nosso capital, satisfeito com a

hospitalidade do povo peruano.

REPORTER GANHA AMULETO

" A. reportagem da :Rádio Guarujá e O Estado, foi

distinguida pelo dr. Ari Pereira e Oliveira, com um

amuleto,originário do Perú.

os ARBITROS

Para a rodada de hoj�, pelo certame estadual, fo
,ram designados pela FCf' para os . jogos ,dos clubes, da

;,capital os, apita(b'c' Yolsndo Rodrigues, na capital e

Laul F�_:',.,! \,[11 :::_.:c,uma, envolvendo Figueirense x

Próspera c A. Operário x Avaí, respectivamente.

MAIS PREM!ms

ficado será
.

oferecida uma

camisa tergal e uma meda-
,

J
lha, oferecimentos de Orga..
nízações Koericb e Fac, res
pectivamente.

'

tando marchas e dobrados

tão do agrado do público.

Quatro Postos ao Longo
do Percurso

o E§TADO - Florlanópotís, 12 dr.' maio de 19M� _

o Itinerário, A equipe da Ráqio Guaru
já, estará fazendo completa
cobertura da Volta ao Mor

ro, através de quatro postos
instalados aó longo do per-'
curso. A disciplina será rí

gidamente observada, sendo

que> qualquer Indiciplina pra
tícada por atléta, o autor se

rá desclassifícado sumàrla

mente,
Prêmios Serão Entregues
Logo Após

"

Os prêmios aos vencedo
res da cempetíção, serão en

tregues logo após a prova no

auditório da Rádio Guaru

já, numa reunião em' que o

público poderá assistir.'
'

�,

!'

um

o itinerário da prova Vol
ta aô Morro, 'será o seguinte:
Saída defronte ao

-

Magaztn
Hoepcke, à rua .Felipe Sch

midt, Praça Quinze de No

vembro, Rua João Pinto;
RUl:t Bulcão Viana, Prainha,
José Mendês, Saco dos Li-'

mões, 'Pantanal,' 'Trindade
(entrando' ria' Universidade),
Penitenciária, Agronômica,'
rua Frei Canéca, Rua Bocaiú

'lia, Rua' Almirante Lamego,
Rua Duarte Schutel e final-

,

mente a rua Felipe Schmidt,
num total de três voltas.

\
Moto Clube e seus

Batedores
':

lVIais uma vez o Moto Clu
be de Florianópolis, estará

colaborando com a ,C"ompeti
ção ciclística, apresentando
alguns de, seus associados,
como b:ltedores da marato·

na clclística, destinada -

ex

clusivamente para biciélétas
de ·passeio.

o m6ximo de eficiônôo

MWmEWM;-;4t�;:w;tl:k>

'IJili���" "

Presente DANCOR si Indústria Mecânica
Dàndo um tóque especial ex, Posto', SO�O �End.t".g, DANCOR,RIO

à prova' e!!IJ1rtiva, estará Represe1ítante em Blumenau,

presente no pÔsto de chega- I-adisla,u Kuskhoswki

d
• h' Rua 15 de Novembro n," 592

a,
.

a bandm_..;a famosa; ,,,,�o ";.l a,ndar, Cajxa P.pstal., '" ç:.� _ s" C.

AbrIgo de Menores, execu-
.", ' ,

'

,As 'pelejas de�ia iard� pelo Estadual
de Futebol

'

Próspera e Figueirense,
tendo 1JQr cenárto o estádio
"Orlando Scarpelli", estarão,
esta tarde, empenhados em

árduo embate, cumprindo,
assim, mais uma rodada do

Estadual de Futebol.

,Ambos, como se sabe, per
tencem ao Grupo A desta

fase de classificação. A tra

jetória dos dois times não:

tem sido lá muito boa embo

ra áinda, estejam na páreo
para a conquista de uma

das quatro va�'as da chave,
de vez que apenas quatro
pontos separam o nosso al

vinegro do líder que é o

Metropol, estando' o quadro
de Criciúrna, mais ,lI.IJUlXO

dois pontos, sabendo-se que
ainda faltam cinco rodadas

para' o término 'da etapa.
.

Poderão alvinegos . e pro-

Figueirense -' Arruda'; Be
tínho (Borges I, Ri, Juca e

Mauricio; Zézinho e Enio;
Barra (Daeiea ), Mareiano

(Vanildo), Deba c Ramos.

A Bandinha Est.an�

Tl�rno dos Juvenis Será
Encerrado na' Manhã de Hoje·

.

CQm duas pelejas, a :pri
meira das, quais com início

ás ,8;30 horas" enperra·se, es·

ta manhã, tendo por local o

estádio "Adolfo Konder", o

primeiro turno do Campeo-

nato' Citadino de Futebol

Juvenil.
Como preliminar jogarão

Postal Telegráfico e Paula

Ramos, fazendo Sã? Paqlo e

Guaraní a pugna de fundo.

perenses realizar um grande
jôgo, já que possuem forças
ídênticas. O conjunto da re

gião mineira, vem de dois
triunfos e II Figuelrcnse de
uma vitú�ia e um empate de
dois turno, o resultado. foi
um empate de dois tentos.

Quadros prováveis

==::::::::=-:- -:..... --=-........-

São êstes os jogos que, hoje, darão sequência ao

Estadual de Futebol:
Nesta Capital - Figueirense x Próspera
Em Criciúrna - Atlético Operário x Avaí

Em Joinville - Caxias x Barroso,
Em Blurnenau - Palmeiras x Perdigão
EOI Tubarão - Ferroviário x Comercial

Em Lages - Internacional x
' Comerciário

Em Itajqí - Marcílio Dias x América

Em Brusque - Carlos Renaux x Olímpico
Em Joaçaba - Cruzeiro x Hercílio Luz

Para a pugna de hoje à
tarde, os quadros poderão
ser estes:

Próspera - Dionísio; Acio.
li, Nag'el, Danga e Nery; Di.
co e Sívint Figo, Hélio, Viciai
e Hrnani.

Procl,lra-se pes�êa idônea, altamente 'relaCionado,
de instrução média, ou superior; de preferência com

tempo integral, que queira dedicar-se à angariação de

Seguros para conceituada Cio. do Ramo. Dá-se prefe
rê�cia ,a quem já tenha 'conhecimento do Ramo.

Cartos com Curricu!urll V1itae p'ara' "SEGUROS"
c;:i. 'Postal 30il Blumenau.

16-5-68
'I

----- --,---_
..

_--�--

Dr. Edson Flávio Macedo e

Da. Lili,aD Moura Macedo,
Participam a pareiltys e amigos, o nascimento de

Edson Flávio;, ocorrido dia 28 p. p: de. abril do corrente

na Maternidade Carmelo Dutra.

----
----,

----,-

Regala de Oeeanc I8FI��lisaSão Fráitr.iscoH
Terâ lli!rga�� Dia 23

Sôbre O' discu,tid'a Rega-ta: Fpolis - S, !Fronc;,� ,)

informou-oos a Associoçõo de Veios, de Oceano ce

Sto Cctorino, ctrcvés de seú Vice Com:xloro Dr,

Froncísco Gri:llo, que toi envicdlo cOnvite peral PC"c.

naguá,' Joinville e Itajaí, contando com 'J f.'(lr�icil�C'

çõo quase cerlía: de rnois trê� Ve'leiro::' de Ocermo.

SOube-se também que o patrono do provo, o in

dustrio! Hermom Metz, teria ido a S, paul:) especto]
mente' poro adquirir o troféu que seró dísputodo na

sequndó Fpol-s - S. Francisco.'

o Avcí.. agora' terceiro colocado CO Grupo 8,
vai, este tarde em' Cric.úmo, lutor para monter a co

locaçõo que representará um boro passo DOia clcon

çar unia dos, quatro vdgas da chove. Enfrel1v6rá o

'Leôo da Ilha" o "onze" do Atlético Ope-ório, ' .que
r:!esde domingo é o 'lanterna' do refe"id? .Gruoo,

S�p8ril1i��n�thl�!a Regional
AVISO

"y ,
-

,

ora" com o professor Martrns, veterCinO e

"Mediorl1'no' 'do dr'. Edsom Araújo são dois fovoritos

a provo..

'Ani,ta.' prepara-se para subir ,ao estaleiro, Fr:.tn

cisco Gralo assegura que o 'Anita' sairó apare!hc;':c '

para: conseguir uma' belo,vitória.
Dia' 23 de, ma,io seró a largada eSt)'õtaculcr .

Os 'azzurras", que com Os últimos res'.Jltocloc;

obtidos se credenciam a uma nova- e esretoculGr VI'

tória fOra de seus dbminios, estão cor.fiohtes e e�r.:e

rançoso de efetuar mais. umol exibição de gola n,J 'e

.du:to adversário.

Comunico aos interessados que a Superintendên-
cia Regional do Instituto Nacional oe' Previdência So

cial, ém Santa Catarina pretende contrata'r os serviços
profis; ionais de ASSISTENTE SOCIAIS, na forma do

Decreto 'lo 57 825, de 1.6 de fevereiro de 1966, que

regula a prestação de se'rviços avuIsos.

Os interessados dever,ão comparecer à Coordena

ção de Bem Estar�, Edifício INPS, 40 andar, munidos
da carteira profissional de Assistente Social, expedida,
pelo re:::pectivo Conselho Regional.

As inscri�ões estarão abertas até o dia 24 do

corrente.

eletrodomésticos
,

,

o QUE OUI
SISTEMA DE

COMPRE
SER! o
CREDiTO AO CONSU
MIDOR PAGA, Ã VISTA
POR VOCÊ.
E PAGUE EM ATE 24

PRAZO.

televisores
" .....

MCSEC' ["Ec' -:",) ).

ESr,A,MOS
ORDENS.

ÃS SUAS

Mais dois prêmios \'1<(1'a111 a se juntar aos muitos
.,CI'.'i:1 " _t �,ll' ,'vI; a s í;1elllOres classificados na pro- Florianópolis, 9 de maio de, 1968'

"_K_�_ Cl-.. ,:�_�l
I'

.]T_�_:,_1.,� _
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ACINA SETE O ESTADO - Florianópolis, 12 de maio de 1968 -

A Expressivel Vitória de Bob Kenn
Uma segunda analise cuidadosa da vitoria do se

··d· r' Robert Kennedy na primaria de Indiana leva à
nao,. .

IllS90 ele que o Jovem senador de Nova Iorque saiu
conc ". .'

.

. l'llito melhor do que os, 42 por cento dos votos su-
se 11, ,

gerúan{, iniqialmente. 15s.0 porqll� Kennedy e�gendrou,

sua vitoria com, o apoio de dOI'; grupos de interesses

:parentemenrc inconciliaveis, com os negros de um la

do e os conservadores - e às vezes radic�!s - br�n
ces, do outro. Isso num Estado onde 'eles vivem lado a

1 da numa tensão permanente, principalmente nas ci-
a ,

.dadcs de alguma expressão ..
•

pJWVA DE VIABlLIDA,DE '

Isso fOfl,lecetl, ao pessoal da "linha dura" do Par

tido Demócrat1, p.rova de qu� Kennedy poderá, pelo
menos, minimizar os efeitos do mais decisivo elemento

da sociedade norte-americana de hoje: o conflito ra

cial que joga broncos contra. negros nos populosos cen

tros urbanos industriais.
As mais importantes 'colunas sindicais da impren

sa: de Washington
.

afirmaram hoje. que a "magica
'Kennedy ainda atrai, os trabalhadores manuais,. a des
peito da côr de suas peles". Se isso se repetir nas, de
mais primarias, Kennedy tem toda possibilidade de ser

e colhido pela Convenção democratico de Chicago.
Contudo, é preciso remontar a 1964, �ara, entender o

que está acontecendo.

Naquele ano a "moioria branca racista apoiou so- ,

lidamente o governo George Wallace, do Alabamà,
porque a .suo atitude racial,' embora s�mplista, era mais
sedutora. Esta semana, esses mesmos racistas! de In
diana votaroin

.

por Robert Kennedy, um liberal em

.assuntos raciais, mimo proporção de três a dois, e mes

má de -três a um. Até então, temia-se que 0' propala-
__ ........_.�_.�-'-'-_

.......-:--��-_ ......-�._�----"'._-"-,._,_ .. __
o

_. do apoio dos Regras a Bob afastarià os brancos segre-
, . gaciouístos. '

Genirai� E!éirreas de S�mfta t�,�i�r;mi s. A.' . / /' \

I'RESSÕ}�S, FAU;JARAM
, El�lTAL ·,DE CONVOCAÇÃO

n:u·�COMUNICAÇÕES 0":[: SANTA
CATARINA S.A.

. SATESC

I

)
/

A Centrais Elétricas de Santa Catarina ,S.A. -

CELESC -, na qualidade de Iuridadoro da Telecomu

lllcações .de Santa Catarina S.A. _: SATESC;' 'lendo,
'sido IptegraJmentc subscrito o capital da' mesma ,Com� .

panhia, convida os Srs. Subscritores \ para se reunirem,
110 dia 22 de maio de 1968, às·ll,OO ho·�as, r�� ,;id;a�"
de de FloriQnópoJis, à nJa Frei- Canecá, j 52,1.0 fim ,de'
nome,arem os "peritos que deverão av::ílíar: os bens qlle
deverão �er incorporados à Companhia:

Florianópolis, 9 d� maio de' 1968

Centrais Elétricas de Santa Catarina S.A;
. c

•

' ...... ;

JUI)O HORST ZADROZNY

, ri

,,'
.

,
,

./

( ,

se

A maioria dos lid�res sindiàis' pediu aos trabalha-
'.

'dores p1ra'" que votassem contra Kennedy; agentes es

'pecia;s � de Washi�gton 'dirigiram-se a Indiana para d�u
trinar ?s trabalhadores, a fim de que votassem contra

Kennedy ..M'IS o sentimento pró-Kennedy entre' as mas-·

sas ti-abalhodoras rão_ conseguiu 'se deixar sufocar, nem

mesmo pelas pressões de Washington, cujos "czares"

trabalhistas se _inclinam para o vice-presidente, Hubert

Humphrey.
-

A despeito das acusações que pesaram . contra.

Kennedy, ficou provado que o apoio dos negros é tão

soiido qüe pode garantir até. mesmo a viabilidade de o

senador ser apoi.ado pelos brancos que não defendem
cs negros ou G sua lei de direitos civis, Ao contrario

de F;ennedy, McCal'thy nã·ó apelou, para qualquer, gru
:po em· particul.ar. Indiano mostrou as ,desvantagens
cl.esse tipo, de campanha impessoal,. Para CONseguir uma

�elhcir . penetTàção junto às massas, talvez seja ne

cessal'ió que McCat:thy ,escolha algum grupó, 'para o

. qual 'apelar .. Caso contrario' ninguém. estará preparado
. para oúvi�lo.

. ;

I ,.

(Mas não se esqueça de pensar no futuro de- sua família)

Após ter publicado a "Estimativa
.

Populacional
.

dos Municípios da Fronteira Sudoeste do País para
1971", foi concluida e publicada uma estimativa abran

gendo tôdas as sedes de municípios da SUDESUL.
A "Analise Estatística dos Principais Produtos

Agrícolas da Fronteira Sudoeste do País
/

no Rio' Grande
do Sul" versou sôbre os produtos. agrícolas de funda-
mental importância para a economia gaúcha, . ao mes-

EDITAL
mo em que apresentou uma análise estatístiCa, segundO' O Departamento Nacional de Estradas de Roda-
o método Harward. gem, torna público que cl.e acôrdo com resolução do

Versando sôbre o ensino prImano, médio e su- C.E. em 30/4/68, foram aprovados os novos coeficien-

perior, a nível de município, no Rio Grande do Sui, foi tes tarifários para veículos automotores. de transportes
.

d
. coletivos de nassageiros interestaduais, -em decorrência,publica o o "Informe Educacional". Recentemente foi � �

dos últimos aumentos do custo dos veículos, pneumáti-concluida ,EstimativQ Populacional, das sedes de CDS, óleos lubrificantes, óleos combustíveis, bem coma
municípios da SUDESUL", apresentando uma esíima- reajustamentos salariais e impostos.
tiva dq. sede dos municípios dos três Estados Sulinos. Ê ses coeficientes são:
Foram concluidos também, dentro da nova área de TARIFA "A"

atuação do Superintendência, n1ais os seguintes traba- Tipo I -- Estrada Asfaltada - NCt$ 0,21.S06 p/
km passageiros, ou seja, 22%. sôbre as atuais tarifas.

lhos "Informe Geral da Lavoura elo Rio G\:onde do Tipo _ Estrada de Saibro - NCr$ 0,27.338
Sul", versando sôbre os 14 principais produtos agríco- p/ km passageiro, ou seja, 23% sôbre as atuais tarifas.
las, com gráficos. e análises sôbre os mesmos e "Infor- O referido reajmte entrará em vigôr a partIr . do

r< "b d dia 10 de, Maio do corrente.me uera.! so re a pro ução de oirgem animal", apre- Florianópolis, 6 de Maio de 1968.sentando dndos estatísticos a nível de ITtl!.\?-icípio, dos 5 "; ; Assh.1HILDEBRANDO MARQUES DE SOUZA
� __ principais prodli�gs·<<1J_ �i�.�W;",f,ll1il!lal.. '��11g. Chefe do '16� DRF

1I1I ííiiii�..IIII� ����� �,,�..� ��..�� �..�����--��..������� �..IiIl���__���L-������__.�__uLl�,�-A_

�����4?:!*.,$!Jf?$i>"
>,: i,

Ç�m NCr$,'6,�o' OU NCr$ II,�� por
me$ .você, entra para o"GBOEx.

� garante, clue,. s.ua espôsa 'e s;us fi
.
os. receb.am NCr$ 10.000,00 ou

�C,rr$ �ô:ooo,oo: Êsse d}nheiro po'

bera �e�, �ago�e uma 50 vez a seus

eneflclanos. E o Pecúlio. Integral.OQ poderá; no todo ou em. parte,
ser 'aplicadq pelo' GBOEx nO' mú"-
cado f" d'
da :

mancelro e pro uz:r u�a ren-

tr.rnestral paga em dInheIro.

� qu.alquer tempo, a importância
. P?sltada fade ser retirad'a, bas

;ando' wisât- 'tom :1ntecedênci:1.
Este '

E-
.' e o Pecúlio Aplicado. .

-.ntrando para o GBOEx você obtém
ainda u ' .'

d
.

.

. ma' sene e vantagens com

j)que �elUpre é bo,m poder contar: se
gUro por acidente ou invalidez" se-

guro -família, além de conv�nios
médicos e comérciais, . que lhe asse-,

guram· condições mais econômicas.
Viva a vida como bem lhe aprou
ver. Voc� ganha dinheiro é para isso.
Mas nio se esqueça de pensar no

futuro de sua família.
Faça como 380.000 homens previ
dentes:

•

entre para O' GBOEx.
I

- - - - -

,-
- -

-,

I P\lra
solicitar a presença de um repre· I'

sentante do GBOEx, basta re'cortar,

I preencher ,e enviar êste cupom aó J.lIge.n.te
Autorizado cujo enderêço est, no rodapé

I
dêste anúncio. '

r

:\�JOE o� L _j

(' II ') GRÊMIO BENEFICÉNTE DE OFICIAIS DO- EXÉRCITO
�o
'" o:� SE DE: Ed, Duque de Caxias· R. dos Andradas, 904 . Porto Alegre

.

('\UGUSTUS • Promoções e 'Vendas Ltda, - Rua 'Deodoro, 19
2.° andar - conjunto 3 - ·Florianópolis • se

,
\

'''';
1

-- ---------- ---'-._.----

Banco do Brasil S. A.

Carteira de Comércio Exterior

COMUNIC'ADO N° 233
..

./

A Carteira de Comércio Exterior do Banco do

Brasil S.A .." tendo ern vista.o disposto na Resolução
n� 30, de 26�4-68, do Conselho Nacional do Cornér
cio Exterior" tornai público que receberá .a partir des

ta data e até 31 demaio de 1968, pedidos de' licença
(modêlo 3410.1) que objetivem a impórtação"::_ com'

,

-

" I' _ _'

I' t d
"

id
.

20M "ad-vi I '" d?, auquo a ,re UZl a para "/0 a -va orem :-- _
e

cimento portland , comum, para desembarque nOS, por
tos .de Belém; São Luís, Fortaleza, Salvador,' Rio de,
Jiap-eiro, Santos e Pôrto Alegre.

Juntamente ,c9m os pedidos, que' deverão 'cobrir a

importação de cimento que atenda. às � especificações
técnicas vigentes, os interessados opresentarão su'scinta
justificativa dá fi�alidadé do material a rser Importado,

. para-os fins' aludidos no item III da Resolução -n
o 30,

do CONCEX.
,.,

"

.

• :'_'..
' "

,

.No exame
fd� pretensão será dada preferênda às

Impórtcções 'Ofi'giií.áriãs, de países d�s· á(�'as di';m�eçla
.

convênio ê àquelas ligadas a projetos- de· "i!lterê$��. para
o desenvolvi�ellto do -País.

'." .

Semente
.

poderão gozar dos beneficios de que
trata a citada Resolução na 30, os pedidos' apresenta
dos à C.�CEX a partir da data da publicação do pTe�
sente Comunicado.

. As importações sem�" benefício- fiscal, de que
trata a' Resolução na 30 do CONCEX, cQnÜ�u'arão �
processai-se

'

nê)1�màlment�, 'ao amparo de guia de' im-
portação (modêlo 34118). ,

Rio- de: Janeiro (GB), de mai9 de 1968
". �

(a) J}enedito Fonseca Moreira � Diretor

(a) Fernando de Souza Ol'iveira '� Pélo
'

Ch�[e do Departamento _..:_ Geral.

----._,_-_

�Eslalíslica -da-"SUDESUL 'oe

Analiza Re�da Regional

,.-t".. --, '

'.'

O Setor de Estatística da SUDESUL já atingiu a

fase' pe conclusão, dó Estudo Econômico. do' S�t�r Pri

mário do Rio Grande
.

do Sul, primeiro estágio' para' a
determinação da renda region�:ll. O estudo, feito -

a" nível

de município., ° que é trabalho inédito, visa determÍl'iar

o PIB (Produto Interno Brutó) do 'setor primári9 gaú-
_

cho, num período de rI anos (1955-1965).
,

Integrado por" uma equipe de economistas.' "gaú-
chos, o Setor ,de Estatística 40 SUDESUL já concluiu

16 trábalhos, a maioria .dêles relacionada" com a agri
cultura e pecuária. dos estados sulinos. A tarefa contou

corri a colaboração dé órgãos federais e estaduais. Os
levantamentos serão utilizados pelos demais . departa-.
mentes e' divisões técnicas da Superintendência da Re

gW0 Sul, dentro· da orientação geral do órgão, tl'3çada'
pe�o Superintendente Paulo Melro.

AGRICULTURA E PECUARiA

Com relação à agropecuária, o setor especializado
da SUDESUL já concluiu os seguintes trabalhos: ,"Agri
cult�ra no RGS" (2 volumes) e "Pecuária, no RGS":

"Agricultura em. Santa CatarÍIlO" e "Pecuária em San
ta Catarina"; "Agricultura no. Paraná" e "Pecuária no

Paràná"; e "Agricultura e "Pecuária no Mato Grosso".
Todos êsses trabalhos cobrem dados do período 1950-

1965, dentro da área de ação da antiga Superintendên
cia da Fronteira Sudoeste.

l;STIMATIVA' PO,llULACIONAL

(Com aímldade.. cumprHn�elito 'a Rádio Guarujá :'de
Florianópolis ao ensêjo d� seu Jubileu de Preta),

.

'" j�.'

J ESTHER LAUS RA-YER

A vida passa e vai levando' horas,"

;/

'e vão-se os dias e-os meses' e os .anos, �
� \ ", '

"

e nes�a .íngrerne trajetória marcham
nossos 'alegrias e nossos desenganos ....

e· a mão da Vida dá-nos afazeres,
.

h.1tá� . diárias, árdí.l�s 'íabores,
.

mas... se otimistas nós nos comportarmos
os espinhos se' transformacão- em flôres..

Rádio' Guorujá: A' você meu poema!
· Parabéns a você que trabalha,

·

que 6 retidão,' é lisura em' seu lema"
.

� _" �

· é amiga dentro da batalha!
E' lllrb,gr,es,so,' você,

•

a 'tronspor distâncias,'
é beleza a palrninhar o 'céu,"

•
" :,' '""1.' .,;);

.

"

,tn ,.

. é distração sem oê'ia� ao, léu..
, ., . .

."
.,

.'I
"

';, � '.-: .

De tO�11idades vibrantes as palavras
'ir�adiadíls,_'por você, capa', dial
São punhados' ele luzes para gente;
S:io retalh�s tde sã euforia,

' ,

E ... você canta, declama, é musicista! "

.

.

'.

I
e d-o e5t110 dos amantes dá. arte'
__:" ·ó cantóra, compositorc, poeta!
você vivamente faz parte.

/ Na vpropaganda você é perfeita'
e é n()ticio�a explícita e exata ...

e' sorriso na hO,l=a humorista, .

.. é diplomática. e. é demo�rata,
Você ,sabe dedicar-se ao' Qtlvinte .

porqu.e rádio l1ão é só educação!
é gent.ileza eril forma de dever,
é solidariedade, cultura, evolução .. ,.

Eia, poisC olhando com alma
o progresso da Cidade Bonita'
a gra'nde�a da Ilha, tão calma!

pedestal do Estado onde o, labor se agita .

Parabéns a você Guarujá,
.nó dia pra,teado do· seu Jubileu!
Com f�ôres os meus cumprimento·s
e com louros... as' bênçãos do Céu!

(Pôrtó Belo, 7/5/1968)

'�-:", "-._ ..

�--:-------,--

..

I,

.
'

SUVINIL S.A. INDUSTRIA· E COMERCIO
DE TINTAS

\
.

procura e�eménto c -ln grandes
I ..
._/. I

conhecimentos" juntr
I .. (ónsvmidores em gerlOll de

......... , .. ,l, paia gerenciar eu ·DEPO-
,.

�""·1 instalado nesta CAPITAL.
Ca,'ta,: com detolhes e' "Curriculum Vitae" para:
CAIXA POSTAL: 30.866 - S. PAULO - CAPITAL.

(guarda-se absoluto sigilo)' , \'
),

, )
---_._-----_.-._.��-,-_._..-----_._-,--_.

ALUGA-SE confortável residência à Rua José Ma
ria da Luz na 38, com 4 quartos, garagem e' demais aco
modações.

Tratar à Praça 15 de Novembro nO 16 - Fone
3972.

10.5
......

"

Minisiérnü �@S Tr[m�pm:HeS
DEPARTA�[�!�TO. ·KUfJ�!ONAL DE

ESTRADAS D� BODAGEM
16° DESiliUT@ R@D�V�AE!O FEDEIA,t
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Florianópolis;, demíngo, 12' de maio de 1968

I uquerque
•

aSSina
,

o Ministrd Albuquerque' ,

Lima, do,' Interior, reuniu-se on

.tern com prefeitos, ao Oeste e

Vale 'do Rio do Peixe; debaten..

do assuntos relacionados com a

Superintendência do Desenvol
vimento do Extremo Sul
SUDESUL. A reunião' realizou
se na cidade de Joaçaba, onde o

titular da pasta do Interior, che
gou por volta das 14 horas, sen

do recepcionado no aeroporto
municipal 'pelo Governador Ivo
Silveira.

- .

O General Albuquerque Li-
/

ma estará hoje em Florianópolis
onde, após visitar a sede do
DNOS, assinorá.iconvênio 'entre o

Ministério do Interior e o.Govêr
no do Estado, no valor de NCr$,
1.300.000,00, para ,�\ conclusão ,

das obras da segunda adutora dos,
,Pilões. ,De acôrdo com o convê-.
nio o Govêrno federal participo
rá cem NCr$: 1.000.000,00 na

quela obra', que deverá, estar con
cluída ainda no corrente ano.

NÚCLEO HAB'ITACIONAL

Antes da assinatura do con

vênio, O' General Albuquerque
'Lima, atendendo convite do 'sr.

, 4'f); .Silveiro, participará do ato
de inauguração do Núcleo Habi

;'1:��\on;irl 'ide Paihoça, cornpôsto
",pqr .tA� >��sas populares, construí
.

das pelâTOHAB, com financia
.ments do Banco-Nacional de Ha
F'titação. � A�; solenidade também

estahí':'pi�esetíte o sr. Mário Trin-

Já está empossada a nova Díre
,- teria do Sindicato dós E9tàbeleci

mentos' de' Ensino de Santa Catari-
na.

O PreSIdente dà entidàcie. é Q.pa-
dre, Eug61io ROhr,',qtle tem" caibo

, Secr�tário o pftdre;< iÚlimundo
'\Veihermann c como Tesoureira a"

Irma Mària ,Cristofolimi., "

,

'4 'dire�ção\ 'do 'dbr-égi� QOFaçãa 'de

jesu:g, por seu turno:' infol;{ila' que
estão abertas as ins�riçõés para, os .

exames do madureza, no' �olég,io Car '

'

tarinense.\
,

' , ,

a Florionópolis, o Ministro " do
Interior inspecionou as obras, das
barragens, do rio Itajaí" em Lon
tra:3\ e, Ibirarna. Seu regresso' ao
,Rio der-se-á arrianhã, embarcan-
'do no aeroporto 'de Joinville.

Nas' reuniões com prefeitos
e 'representantes das 'classes pro-'
dutoras, serão expostas ,

e deba
tidas as dín;jrizes de urna ação
coordenadora. através. da SUDE:'
SUL, relaciOl�adas com planeja-
mentos micro-regioncls,

-

,Se-rão expostas aos prefeitos
as bases para: ú -estabelecirnento
"de um 'amplo CONceito de urbani
zoção, dentro dos ' complexos re-

. : ,. '\ .' "
,...

gionais, 'CG1n a atrva parucipoção
dos órgãos,'que, -no âmbito fede
ral, tenham ,�co�djções de implan-
tação -de infra-estrutura, �de I

su- ,

pú-e?trú{urp;:e de sua cenjuga-.:.

- .'.'.'" ;;.". \" .

'ç�o., "como' e o caso, _, respectiva-
mente, do DNOS, para. os servi

, <;09 básicos de água 'c esgotos, do,
,BNH, 'para' construção de habita
'ções e o dO' SERFHAU; para 'de
finição dos áreas metropolitanas.
..

A SUDESlJL, órgão que re
presenta o Ministério' do Interior
,na Reg��.a Sul, cabe orientar' \ o
'pI'OC�SsO .de desenvolvimento, em
todos os:' seus' aspectos, dentro de
uma ação' de coordenação ,junto
aos deJ1ais, órgãos federais.

'0 plcIÍlejam,entO' local inte,

grado/ abrange os a,spectos eco-

'� nômicos, ',sP,ciajs, Iísicos e iÍlsti-' "

< éxpos�ç<ã,e de maçãs .produzides' :c,n).' Silo, Jeaqulm .e,
,
.tucionáis dasl micro-regiões, ou .

,

_

""'"
'

'i"dos mU1J.iCípi?s�.,;'
.

'I .k Ma�az�nc ,�Qe�Cke, ,ficará a,�c�ta à

-.4� '"r ',f -
,

';l
,.

1-. ,:,", ":.':.1-
• ,

",,;/�,,, ",'" -;.�:,;",�,I'-:'�:'�''',.�' t''''���'Y'��''*:,''��;�:��'�;:�:': :'�"��:�; .�;:�;·;·t:· �<:'\�,�!��\:_"c;"<'�'" ;'t:J;':_l<�,r!" ,;".:

(

4

::'_,� �<,,:,

Dib vai ao; éSeuurança·· 'iEslaçàó':'dj-:!
Rio pela ',vê' pista. ;:,caça. está

'

-s. 'udministrlijãu de corrida
.

eDl' meio':,< .�t.
Está' marcado, em princípio, pu- ,O Secretá.rio da Segurança' Vú, ." O· *;�;dr elo ,�epàrt�!nento';,.

"

t' d'
, ": "bll'ca' 8111 exercício, ,SI:., l\!'[an'oel ',1"0" , tadual

'

,eló' Caca 'e fl.é5Ó�',: ;�r.;, o
ra julho, o Primeiro Encon ro os ,:

, >

Seci'étários da Admrriistraç�6, 3.':(er : ,,_: gaç'a ,dO' Almeida, 'cles;g_nou, ui11à, ,üiéel'o, Fj]Qll1enú, in[ói'ni:6�1,'qu�'O
lug�l" nq Rio, ,(18 Ja�ciro; nl:1m�:>�a:' "con1issüo de téçriiéos�:âaquela Sç,' ",; pC.r!,ódó ,�IO ,caç� "fiG�l}' ��:t�'1J71eêldO
lização' do 'D�SP.

'

,

,
' "'," ;: cr�tarIà, Gornpb�t.�, ,p��:"ttçs 11113111' '. ;'éntrê' os 'élias lu de YlYaió',:pró;Umo

C?::s,ecr�!á:�o I?ib CI;eier1, ,q,ue.>::,.:, '-p,r,os�> pal:"� �nspeciOl:,��' a �ista ,�,x�s,,, ,>tpa�SaçlQ f'l. ?, dià' ,:n, de �g,�st&. . i

partlCIpara ,do. conc�ave :'9QJ,1'l0 .,,1'8.; i "

.. �e�'1te em Barr�n�?s", onde : se pI<;- i, '"
'

-,' ,

; ," ,: �, '

.,

' t.
'

, ,,presebtm{te de Santa Catà-��na;, já:'
c ".,' �nde 'reiJJiz,�r: u1'�fJ, pr�,!a 'àuto:n�,6- "

,Dlss�'; aÚ�t1a ó ,,6�.: B'
' I. ,FtI�

_ s6Ü�itó,i aos �?tIS� �s�q�s���$:'; õ�"qs;, :,�( .

,: blíistic,a., :': '�.. ,;: '�:,'''.'� ,:' :, ;; ': .'\�::l�SIjO;: qtl(� ,:.';:6s1�jj�����,�m,�R�Q' "

t\ido 'sôbre 'o temário, 'da '!,e}.íniãQ,':: <".: Fonte '�lri' S.e,crótaria, da 'Sqgurari::' ',<:'perío'do lêe'bllta' dá 19ci',tàrH�,�'IJI. "
, :.. • "', -

-. (, " ,.
, ' -.." ..•. ";' ". "

.• '\: ;- I:" � .� �

;�qúe deverá deflllH pqntos, de
'

,en-' ,} 'ça ,hlforrnou a.o ESTADO a pl'oba- '..,'
': 't-:. '

i' :":.' ",�,", I 1
"

t<ilndlmel1to, entre, titulares, de ,ór-, (, bilidade d� quO a,comi$s::-�Q técúicá ,:, ':dc ,ia' de abr'{pâlhmõ; ,l:iáixaua.yclo
gão�, da coordenaçr.o administrativa '?-pr'o;e 11' pis�a 'para C01:nP�ti-

. .:; ,1ri'stitl�to Bra;sil�ii'o ':�le �J)eife�vol
dbs', divers@s Éstados.,,' y, "çõcs auto�10billsticas: :;,'imei1tó 'l"'io�8s�al. __::, 'IBDf.'. ; f,� \ •

•

•
o"

;;1
'c

. .

: :�_. I' >:.:�f.

dade, 'Presidente do BNH, que
faz parte chi' comitiva do Minis
tro do Interior.

'O' Núcleo Habitocional de

Palh'.l;ça� construido pelo Com-
panhia' Habitacional .de Santa
Catarina" é o primeiro do Estado
a ser inaugurado, e para a sua

realização foram investidos cêr
ca . de 650 mil cruzeiros novos.

PROJETO RONDON

Ainda em Florianópol�, o

General Allbuquerque Lima' lan
çará oficialmente O' Projeto Ron
'don em Santa Catarina, quando'
manterá contato com universitá-
rio catarinenses.

1" '

Para o lançamento do r Pro-

jeto Rondon, acompanha .o ,tq!-r "e' �nistró do, Interior nessa sua: VISl-',
' ,

ta ao" Estado o Coronel Mauro
Rodrigues; coordenador nacional.
do Projeto, devendo, permanecer,
segunda e terça-feiras 'nesta Ca

pital, Amanhã, o' sr. Mouro-Ro
drigues pronunciará conferência,
abordcndo 'o Projeto Rondon
em seus vários aspectos.

EM JOIl'oi'VILLE

Amanhã, o General. Albu
querque Lima viajará para Join
ville, a fim de inaugurar obras
realizadas, pelo' Departamenfo
Nacional de Obras e Saneamento
no rio Cubatão.

Ainda ontern.. a�tes de vir,

li

iÍ�ôrlo "de ,
Gua�aciaba'

'Slâ'g Fra'ncisco também é lona
I _

tem melhoras de segurança
Em declarações à frnprensa de,

I

Joinville, o sr. BrasilDastro, Admí- o projeto de lei que cassa a auto-
nistrador do: Porto de São Fi'ail-, nomia' de 68,municípios "brasilei<
ciscO do Sul; afirmou que tÁrão ,il�í- 1'OS,

' considerados zonú de scgu,
cio imediatu as' ebl'às, de pavim-en- rança Ílaciopal,o acolhE!u o voto do

,tação dq ,Armazém n° ,1 dacltü,Ha, relator da;7'matérià, 'tleputádo João
m{idade portuária. ' Roma, ',que 'sugeriu 'a in�iusão do

,

',� ':. <
' '

mell1icípio catarinense de Guaracia-Disse que, com a concreti,�ação ' >

,
"

.',' ".' ,yba 'no ;textó ela ,lei.,',do.; :el'llpr.eendimento, aumentarão .

, ' ,,' (j ','" ,

às condições ,�aquêle� pôrto 'para" a ,Segundo o"voto do Tela�or, Gua-
exportação de soja e lnilho produ- 'rá'éiaba � qúe ��. situa entre os

zidos epl ,Santà,Càtl1rina 'pára o ex- ,muP,icípi�s elo, Oeste, na região
'-terior, 'prinsipalmente para ii ,Eu- fronteiriça - deixo,li ,dt:) ser inclui-
-

"rapa> ,: I"

'

:�a _no, p;t:àjep� pór 'um lapso.

A comissão especial que aprovou

,
,

'\1O diz a tira qU',e .0 seu título
m l' r é" o da confiança"do �país

Pojando 110 almôçô ofereci
(l,O' pelo Con:Íando do )4° Bata:_
�hãd 'de CacJdófQs, ao Mini0.'rol.

''':' .' � I

do ,Exército,
.

General Ura ", Ta-

,va,res, Q Governador Ivo Silveira
afinnou a� certa' oitwra ,que "San
ta Catarina,,' 110 mellw{ ,convívio
com os representantes das 'trb,
armas, 'produz, em calma e' se:'
gurança, para as necessidades
nacionais. Reitera. o 'seu apoio
ao Presidente Artlmr ,da Costa
c Silva. E saúda,- no General
Aurélio Lyra Tavares, o cidadão
cOllJilndal1te das fôrças, que mar

Ch'llll pilra o futuro, serenas e

l'espOusavt:ls, como as fêz o Illl-
I

I" 'bl' "

'yc.no (; a� qücr a ,-epu Ica"

LJlS�0) HU integro, ,o Chefe
(io :OxecuLlvo catarinense:

. A V,ildvra do Estado de
San a" cü(<irina deve fazer-se ou

'\ l1' (,\.-111101' lü.ÍlllslrO, pela respol1�

sabilida.de da Pasta elo Exército

:c 'pela al�trra com qlie vossa ex

t<elência â ,conduz, em 1):ora grave
Ja Civilização cristã.
')- Os catarinenses lQl,vam 0'_
'os feitos' que' b 'têm no ápice' da
c.arreir'� militar. ,O nosso, ,louvor

",ébl1J,e,çá 'quando vossa excelência,
• amda prinieiro terrente, já pos
sui os diplomas ,de Bacharel em

Direito e En'gcnheiro Civil. E

q'resce pela 111anéira como CUI1'l

pre importantes, missões ')]0 ex-'

terior, com à conquistl de 8 con

decorações estrangeiras e 15 na

ciQnqis, co111 as 27 publicações
em que emoldura o senso do de
ver e a maturidade polítiça do- �

minantes nós,' quarleis.
Nenhum titulo" porém, abri

lhanta-lhe o nome quanto o sel1-

tiimento de confiança que, VOSSa

exceJêncid infunde à nação quan-

, do: 'mais pr:�tt;n'delil inquietá-la.
;As atitudes Ho MírIistro' do

Exército' refletenl os' justos pro
pósitos do" Presidente Arthur da
C6sta e Silva c exp!'"imem a rea
lidade do soldado brasileiro. Re,.'

""veram 'a' cl!!ltura !sensível e a in
\.tehgência vigilante em meio aos
.

pungentes probl.emas do mundo
,contempoúmeo.

Ainda há pouco, fortalecen
do a democracia naeiúlllal, vossa

,excelência atendia à convocação
do' Congresso. Da mais alta tri
buna elo país descerrava a ver

dade das· fàrças que armamos

, para o bem. Esclarecia, sem re

jeitar pergunt�s Oll adiar respos
tas, os' compatriotas que formam
11a oposição ao govêrno.

Era o soldado, que não re

cusa os deveres impostos pelas
(Cont. na 20. página)

ilõe
São ',Jo�quim em

de painéis' fotográfiços, .sôbre
visitação pública até qúartá-íeíra,...

t .

..

"

Urde ,pe�quisa:
pptê ,Ja_
do Êstado

,

," 'Rc<)Jizouci3c reunião' db', Goopcrat'i-I
," vas do pescàdorc;; C0l11 ,'l1essõ,as, r�o

levantan1ento sócio,econômico ci,tr'�- prcsentativás da ativicla€lc ,de 'coot"
vé:':i <;ie 'seu órgào específico ",Copr- denação pesqueira,' paià,' O· estudo
clenação de Estudos Econômicos", de providências destin'ádas a 1?os'-J;Jesquisando as reais capacidaqes sibHitar ,o o::1quadramen.tq desses
industriai;;; e ,agrí�olas do "Estado,

'

{, Ó'I'gãos' no sistema de di:édit0s 'c'

A' respeito clQ trábalho, t�cnicm; I' ,inçentivos 'eu: v'igo/ no :P,�ís, Ábtin, "

da cOOl,denação mantiverám
"

,coni .;' ,do' os trabalhos, o' secr�tário �Dib
tatos' como sr. Fran�isco Grillo, di;" 'CI�erem, presidente ; c�6- GEDEP'E,,'

" .. �

.

retor ,super:iI?-tendente· do BRIJEl, expôs .sôbro os objeLivos do encon-
" >i,

i"' .,' '< "1
.'

" '.: �
•

''i ',' '" I

ko; de 'cujo c;ecurso p<:trtiéii)Q;Fml1
os ,srs. Con1:andante' Vicio, B�'tg' ,

nense. no intuito de .. ser' investiga, 'Maia, Capitao dos Portos';, dr: llf:fi-,
dã

.. D; autêntica. capacidade" da 1'e' ,rajara Tirbrn, $;x'ecutor 'do ACÕ1�d'0
gião, para possibilitar financia111en: ',' ,� ,

,de fesca clll Santa Cat,�rlr:íà, ,E,il-
.. t . , • - • . �. �

tos critel'lOsos. ,O trabalho' a sel�
e:x:ecutado ·faz 'paTte de _um recente .

programa estabelecido pelo' BRDE;' ,

cujo resultado oferecerá novas'

oportunidades �ara investinientos
em Santa Catarina.

b Banco Regional do Des'o�wol
vimetlto çlo' Ej/tremo 'Sul fará U111'

ci-n Santa Catarina, que' 'deUbcrou
.

.
.�... �

, �- ',r, .' ,

'fôsse procedido inicialmente o diag'
. n6'sti'co' eco.riômico no oeste catari; 'c "Éxc(j

� r' "De outra jJart�, "o Gn;po�'�e.q3
"Uva. elo 'Desenvolvimento ,da

tuoaS.

, ',,'€ontlnuá" 'l:>aàicipalldo elos, es 'ai
,

\'Jluei ..

$ob )l'líê�atiya conj�l?ta- , -'. "'. "
, .' ':, l'�aPl�, . ",-

.. ,
. -rea lt>

J3UDEPE e SUDE$UL, se ,� 'OPl
em ,P6rto AÍegre, .com ,�ifi��b :itfC'
plano global paúl, a reglUO' (A"

,

mo StjJ. '

" ,

"'t. '.",
. ,,�. ,,' .

d;icero Filomeno: diretor do ]jep'i�"
<'

tarpento Estad�al'de Caç\l' e Pesca'
,

c Marinato Dias Paiva, �e�ponsáver
pelo s,etor de cooperativismo, da
Secretaria' da Agricultura,
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Em meu caminho
Tua sombra.

Em minha sombra
Tua luz.

Em minha luz

T,eu destino.
Em meu destino
Tua vida.
Em minha vida.

'Feu princípio.
Erl1 meu princípio
TU2. .eternídade.

J

..

Paulo Bo�fim

••••
'
••••••• : •• ,7, ••

Mãe, rosa aberta em cada,

doçura, beleza; calma,' -'.

consolação, alegria.
Dizemos: - Mãe! - é uma prece,
e lD.11 dia bom ãmanhéce,
e a, vida é' tôda -ês;;q dia.

"-

Alvaro Moreira

,-

1
..................

Bendita sojas, Mãe!

Que' cu 'te consag re

uma ordção filial mesmo. sem -'til"ilho
exaltando tel; místíco milagre' '{v'-
de perpetuar a vich no, teu FHho

r?
lYIennotti deI Picchia

, \
1 ,

Por mais sincera c mais pura
. Q;ue se eleve a Í'lôssa' voz,
Tudo e que pensarmos delas

V/�) ,
I

Jamais estará à altura i
. ,

De todo o -bérrr - ,pobres mães�:_
Qt;e pensam elas d€),' nós, ..

-, , '
� � ,�

,/

mesmo. Mas o 'espinho
a mim -- feria as suas mãos,

• para eu tivesse apen-as'

doçura em llfinhas palmas.

I

Jorge Medauar

Fui teu menino; agora, cliaDtr� "r

da: campa onde estás, me inclino: . \

e te pergunto - tão "distante:
teu menino? "

\

"

Ricardo

':
�

'/

T'
, I

v

• .

'�,

j
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Cinema
r

Phu�o para Malar
7 vezes mulher

A �spiã que veio do ,Céu,
Uiurado

'

v
•

Darci Costa
/

1 PLANO PARA MATAR (L'ct's Kill lInde) �' mais"
t

um filme ele William Costle, um sub-Hitchcock que, a-

tllblmente (éOllSidéúdo_ um dos grandes picaretas do cio

n�ma já que súas fitas, via �e regra, se constiuem
-

e�ll
verdadeiros blete=, por revelarem uma preocupaçao
constonte, a'érn de, primaria: eh;' sustos no espectador. .'

b Em certa época, porém, Castle cbegou a despertou
'a �atcnção ela crttica especializada, pelo menos aquela li

VI;c ele preconceitos, pois real izou um pequeno grupo
dê filmes pcliciois, modestos como produções e, ao me,'-

111"b tempo marcados pelo bom gosto e um nível artísti

CG! além elo 'r87.0aVe1 ou, elo interessante no que tange ?I

e�:tetica cinematográfica,
': Foram os filmes da seric THE WHISTLER (O As·

stÍlbiadm) todos orodução cla"se B elo Columb:a, seria
iIiiciaela em 1944, todos com o veterano e eficiemte Ri
cbéird Dix. hoje fctlecido.

,

A se:'ie,' realizada cem bem gosto, éÍeu rea]mente

algum prec,tígio a Wiiliam Castle e. para o cinéfilo apai
x9uac1o, deu a'guns fi!:n.ezinhm que se tornaram prati·
dmente inesouecíveis -:

S ESTA NOITES MORRERAS' (The Whistler), LE-
dADO PFRTG0S0 (The Mark oI the Whistlerl, O IN·
-(ROSO MTSTFR.rOSO (Mi,terious Intruder), O CRI

ME DO FAROL ABANDONADO (Voice o(the Whis·
tler), valendo nataL/também que, a me"1l1a serie teve 2

fil'mes assinados por' outros diretores, e que, foram AL·
MASATÂ.NICA (Povver of The Whistler) e A PÁGI·
qINA DENUNCTADOH.A, '0 pri!FIeiro de Lew Landers

(';',,0 se_ç!LHlc1o ele George Sherman.
�

! Na é'1oca, a. Colúmhia tinha um grUDO de lobras
cÍn seu elenco, e n(\s filmes ela série ela:;' estavam °em

)Yl'e prqsente<;: Gló"Ía Stuart, Janis Carter, Lyun Mer·

rlck, Leslie Brooks.
Além da série já citada. Ca"tle fêz t1móém um ex

éelente fxe!'Cb0 na' área do. suspense; Um .filme do

fAonozram. estre'a�lo Dc'r Dean Jaeger e Kim Hunter,
chjo título f'Oi ESTRANHA AVENTURA (Wi1en Stran

�ers Many).-'
? ' Depo'is dessa fase, o eliretor. têm feito muitos fil

JT.!es,. tem n'agiàdo I-Ftchcoc�, fêz também Westerns me·

díocre": n'1o voltou até' àgora a atingir o mesmo nível

daqueles filmes mode'tos e' bons.

{ O grcsso de sua extensa filmografia é composto de
f:ilmes medíocres ou ÍJlC'lassificá\ieis� .sendo os, piores
águêles 'que fêz para o flrodutor San Katzm'ln, êste tam

béí11, outro picareta irrecuperável.
". Os filmes Illai� recentes de Castle, entretanto; vêm

gemoll<;trando alguns cuidados (QUANDO DESCEREM
As SOMBRAS, ALMAS MORTAS H). VI QUE FOI

\10CÊ), porém mesmo assim, o ülme bom não· voltou a

lftparecer; sã..Çl obras qlle se caracterizam pelas soluções
tnsatisfatórias, e pela constmte preocupação de dar sus;

tos no espectador, v�lha mania do diretor; mania ou

{lma prova evidente' de qúe o talento E} o bom gôsto já
;�e e'gotaram.
� PLANO PARA MATAR é um caso típico ela fase
&tual dç William Castle; rodado em côres, tendo bàsi
tamente uma boa história para contar, sem que o dire·
tor faça render as Idéi1s contidas no Tote·iro.

,O filme fica naquela vai não vai, com· soluções

Variedades Dominicais
Jorge Cherem

A subJegenda caiu no humor carioca, que dá um

:toque dí�erti�lo i �lesmiGe ela política nacional.
"Fulano eleixou a espôsa 'em casa da mãe e foi vi·

-,sita r a sublegenda em Copabana".
"

-:-:-:-:

·

'Dizem as más língua, políticas que o senador Kon
;cler Reis, relator gerai do projeto da· Constituição da

'�República, eotava com o seu pensatnento voltado para
�as preten,õe::; do joinvi!ense Nilsoll Wilson Bendei',
·

quando ápresentou substitutjvo limitándo a duas O nú·
� mero máximo de sublegenda�.
�:. ( I

. . . .

-:---.-.-_-.

CO,ntinua em cartaz o nome do Arcebispo de Reci

� fe e Olihlda, Dom Helder Câmara, que, ao elesembarcar
� dcsritentiu estivesse tomado ele veleiclade3 de M�lrtin
" Luther King branco.
'.

. . . .

-.-.�.-.

; , As obras. da BR-IOl, quase conipletando "bodas

:' de prata" ele construção, entram DUJTIa fase afirmativa

·

com as frentes de, serviço sac,udindo o pó do pessimismo
: at6 aq ui plenamente justificável.:

.

Já o,abemos que algo mudou substahci11mente no

� rítmo que poderia levar a BR-l0l, em território cata·

: rinense, à comemo-ração de "bodas de ouro" ..
,

+

-:-:-:-:

Se o número de automóveis continuar subinelo na •

· proporção em que se ve'rifica em Florianópolis, sem as
,

correspondentes via�. de acesso, o pedestre, daqui a al-

; guns anos, torna-se-á terrÍve/mente minoritário, Duma

_ inversão do princípio elemocrático que assegura o maior

espaço ao povo a pé. Ah, que triste, quanelo se 'disser
que a praça não é do povo e sim dos aLÍtomóveis ...

-:-:-:-:

V ministro Jatbas Passarinho voou para Brasíli'a,
para fazer conferência a escolhido auditório daquela
capita1. Quando se referia a Lincoln, teve interrompi
da a palavra por um garôto de 9 anos, que dissertou,

, I

\

incdequadas para as crises dramática" apesar elas qua-,
lidadcs evidentes d0\S elementos em jôgo ,

Ape. ar ele frustrado, até certo ponto um filme,
curioso, onde >e destaca apenas a performance pessoal
de, Nigcl Green, ater inglês vi" to recentemnte em AR

QLI'vU CUNFtDt:NCIAL (lPcress) e TOBRUK.
�xXx-

SETE VÊZ;r:::S MU.LHER (Wornan Sevcn' Times)
Um filme que prova sete vêzes que a dupla Víttório de '

Sica c Cezare : ZavaLtirli está também esgotad::t. PrcteJl·.
dcn do c.intar sete nisrorietas ou piadas picantes ou en.

graç adas, a respeito de 7 mulheres diversas, em com

pOI tamcnto e persona idade, é �l11a obra'morna,
,

inex

press,\ a e insossa cm Ci,ua.,e tôda � su� extensão; rarís

'�:nLs são (J momentos que se apríoveítorn.
Um' LI'.iS 111' mentos mais mC>!ancólicos e infelízes na

carreira de Shirley Mnc Lairie; junto com ela, rmbéril;
em Dontas ou pq.réis curtos, estãó Peter Sellers, Rosan
no 13::ass1" Lex Bal'ker, E:za Martinelli, Anita Ekberg,
V,tlÓ,IU '0�b Il1Jd C M eh ei Carne. NingLlém consegue

,
.

·

ev;'tar que o barco' e afunde.
-xXx-

A FSD]A OUE VEJO DO CÉU (FATHOM) Mis
tura de James Bond com l\;1odesty B)ã.ise, dirigida por
Llsle Mai't:nson; dircção apática e sem nenhuma fac(:Ll
['eve!à"lcra de pcÍJer ,ele criação.

,

d
..

Um rctei'ro irregUlar, interpretaçõ,es que .
elxam a

clcs.e ia,', um f. me fnrstraJo como sátira aos .filmes do
.

I
gêNero.

/\'·e,a··. ele tu 'lo, enu·etanto, um filme assi,stlvd, pelo
'esrXl'1I1c: a t [.;p·mfa ela liaisag:em espanhoh, em exce

le;1te-: vistai lr;as, as seqü�ndàs de ãviação e sa!tos de

p�li a que: ia� e' () s)1"w de mulher oferecido por Raquel
\Velc)i' fat/;re .(lU;?, entretanto não chegam";:1 salvar' a
rita. Vo:e niesmo nohr que, à parte melhor dó filme é
devida ma;s ae) diretDr ele segunda Unidade elo que prà·
p:-;am_nte a.) ·t;tula!� Le ]ie ;Martinson que, até .hoje sem·

pre ie ré:"e Ou' uni cinea ta c;orrmfll e àccmodado. "

-,-xXx--'-" �

'DrU�ADO - S'ub' westero �'u�opéu, gíorificaçãO
· em CÔres.· tl;1 Ib0rri�e c ,da estupidez" urna ,fOrma de

picaretai'em' cineBültográfica, indicado :lm;ca�:neJlte par:.1
·

p)at� 9' -lÍb-,!esenvorvjda� oú 'émaifabetas!
. ,.'

.

C:mo se' não ba-tacse tôda a cretlBlsse do filme, ao

terminar :.1 sessão o operador do Cine Ritz 'brindou os'

es"cctaJorec que déxaV3Jl1 q recintQ,. ·çom. A2:ualdo Ti·
móteo cant�nd� O GRITO (Se yÚ derriôro, ma1s aqui, eu

vou m':)l'licr)" pois era mesmo
-

Q que ·.estava faltotnqo.
. i ' , . ,J ,

el
.

Na ,aIca ,em letras bem gran es, outro Western
de mentira felto pelos eHr<jlpeus, anele, através o título,
um persona3em afirl11a: MEU LUGAR É NO, INFER
NO, ao ql:le aCl'escentafllos: "pois vai meu.filho, mas>ai'
fTl,eSIllO e leva éontigo tôda: a câüiola "dos Djangos, Ri11-
gos Gringos e respectivas famílias" (mães, pais, filhos,
irmãos e irmãs), sem esqm;cêr de, na jornada para o

reino do d;ablG, lev'1r também um toca-diccos, rodando
( d�lrallte todo o tempo, a ·famigerada gravação, e, se pos
sívfl, nessa embaixada de inipligos do cinema, aquêle
qúe teve a idéi'l infeliz- ele selecionar IÍlúsica assi'm ruim
e chata, p'ara tais ocasiões. O diabo que os acomode

por Ilá e lhes homçlogue a tentativa de assmsinato da
sétim1 arte,

.

Q-)

em conferênci,a para'eb altamente aduíta, sôbre questões
raciais nos Ettados Estados Unidos, dejxando boquia
bertos o mini. tro e seu, grü.po de ouvintes. Ao final,
l1lu:tcs cumprimelJltos, ao meriiRo.:.prodfgio, q.ue passou
às mn:lchetes dos jornais e copcedhi sua primeira en

trcllistJ.

-:-:-:-:

Dem José de Castro Pinto prossegue em seus es

fcrco': de estabelecer uma ponte _:_ a união da cruz e

e'!;a-Jo --'-' para o diálc2:o -dos estudantes com o. pr.esi
dente CC1'- ta' e' Silva. P;ra os' círculos estuelantis m:tis

radicaliza.!os, seria ,um diálogo de surdos.

-:-:_...:...:-:

Do tribuna da Assembléia Legislativa, o deputado
Fcrna:ltlo na trs elenunciou que, em Xanxerê, há bran
ces [udt) fazendo pará eleixar os índios de tanga. Na

qtic!r.: nlllll ;ô!)ln. e'x!' te cClllunldade indígena ele apro
x'madclI1c!ite 800 pessoas,

-:-:-:-:

As coi�,a< aquieta"am-,e no phno municipal, cujo
pancrama ,po/Wç" ect:;ve em \=bu!i.ção com notícias - e

ele mentidços - sôbre ferte desentendimento entre o

grupo ex-udenista da ARENA e o prefeito. Afinal,
entre morto' e feridos lião houve vítimas a lamentar. ..
Seri" o canto mavirso elG CaI'uso o responsável pela
volta à amenidâde elas posições?

-:-:-:-:

Cérto trecho do rua Felipe Schmidi, onde avultam
rifa, de automóveis, está senelo chamado' de "beco dos

bordejos". Também podeda ser o "vaJ.e· das lágrimas"
dos que não conseguem vender Jantos bilhetes quanto
desejariam,

Já a porta ela engraxataria "Gaúcha" é o "muro
daõ lamentações" elos que conferem o resultado da lo
teria.

Hoje tem Fluminense e Vasco, A fina flor da tri

colagem apela para outras fôrças - até as ocultas do
dr. Jânio servem - pois o outrora invicto "Gravati
nha" parece ter feito lÍlll pacto com o abqminável So
brenatural de Almeida (com permissão do Nelson Ro
drigues).

)

)

,.': ;,� �t a , oi I 1,.1 fll "�� , To". ;

O E�TADO - Florianópolis, L2 de maio de 1968 - CADERNO 2

Discos Populares
George Alberto Peixoto

.

LANÇAMENTOS

THE LAST WAtTZ - Engclhcrt
Hurnperdink LONDOl'iI
LLN 7128

Sem dúvida alguma um dos me

IhOl'CS L]Js lançado nêstes últimos

dias; no
.

que concerne
\
à .música

p1ltmlar internacional. Engelbert
Humperdrak. que foi o cantor re

velação. de 1967 (escolha feita por

esta coluna no retrospecte Gi ),

volta a todo vapor com um Lp ele

. excêlente valor artístico e técnico.
.,

'

i ÇOI1l se(l primeiro Lp r
, Eng'ejb�rt .

conseguitl o diseo'.de ouro na In ..
'

gI�:tcrra e. âg'o!,a v�lt� a ganhá-lo
..

'

C011l' . a:; �ilá; ôtimh: iritcl\p,retaçao de

',I'fifF� . LAST . WALTZ. Um :Lp mlli�
t(')��h�it feito, é,o� páginas de .born

'kor artfstico,' e um·' punha.dn de

" 'Jjftas :il1't.ernr�tn,P'Õ(�s. Indicamos
eóíl1� um. óti�ô rÜséü pára aqueles'

;' .gliC' g-�st,ati1 .de ter. em'sua disco te
"

. c(l" aqúisíç'Õés p'opUl:1'rGs hem [ei·

',tas e b.eci interpretadas. ,

,_. __
,'

,Làd�. �:' l'he !ast waItz; A pbcê
in"th(: stm; lYIisiY hIue;' 'U.I VÚ�J'P

. h,;ú ·uiffer·ent worlds,e If eiJ:rnes -to
. tlia·:.

. '.

Lado A: Am I t'hat. easy ,-ta f?r:
get; Eve,;yhotly kJw'\vs;' To tÍl:e end

of the !':'lPtn; Miss ·r.:liJ.ihe E.)�., J.j}�
ne": AI! this wrnl{l

.

mtd'We s.even'
'. "

' - . .

scat; e.�ong 'gqne. '.

IT MUST BE HIlVI - Vikki Carr

-:- RCA VICTOR - FLP 35056

( ,

.Eis que aparece, para nossa ale-
e

g-rÍfI, O primeiro Lp de Vikki. Carr
I1C Brasil. Com uma voz um pouco

mais :.gTa,,� " do que a . de' Petula

Clark, mas lembrando muito a voz

daquela cantora,' aos poucos, Vikld,
vai se ':finnando no panorama. in

icriHl.di�mü da m�sica. O Lp agura
lancado no Bra�il, vem precedido
de '�rári(ls lançamentos em compac-'
tf;i:;;' quando puríemós conhecer' a

ca0.to.ra: '

Um .

disso de bom nível do prín
cípio .an

"

fim_' cem 'Ji!cld mudando

com :1iwijü:l-::ldf� .sua
'

i;]tFl'p;'eta{�ãü,
na mctl'itil,a:- (/lÚ� 8C rnodi�',icarn O�;

, tf�m;1;p.. h�l b@m dísco f! ue merece,

'fig'utar'·'.nil�� 'bõas. rUsc'otrlea:�.
L::;cltr!l: .It must to hc him.- C:'lI't

take Íily �vcs 'oCr you; One more

t,,'
. X m;n-ior! <.I/.n.1's 101" SO; SOI'\H'll<',�I1l: ,

1I11Jch I tove WitJ.l him c· Tunes"

mith,
Lado B:' A )Jit of ,lave; Alfie; For-

� "'-1' I'iT'��(�f �'oti: Lo-ok af!:11n
_

e r....er ] LC

hea,;'twent to lavel.and ..

os tO, COlj"'PACTOS
MAIS VENI)II)OS N_t\

SEMANA

SI1VWLES
ÚLTIMA

1 - AiGN/\LDQ T!JVIOTEO

Q.c,e)11 será .--:; ()l).EON
2 - �.L.�FArETTE Aranjuez,

mân um!,ur � ·CBS
.

a � TIfE' REA'.n::,Es - Lrul:y Ma�

dn1Íla - ODE(l;N'
:,4 ---' p,4HL M:AUIUA'f �;L(jve is

_

,- 1. '

r", -.'

blue - PHILLIPS
.

,

. í'

'M:'·····,···"··I· Lllit
... 1".11'

. '. I,'.
<..

. ....• 41ft .' •

...... omen. o J elitflO
Di Soares

USMO
/..

..

./

Mare llar.but ("Sõ��'e O: sentido
da pal;1Vrá "estrlJtura" e Matemá·
tica", tradução de. JaÚll�eline', Cl!-s:
tro); 11'. J." Grejmas ("Estn�tura ,ft
I.J:istõria:'; 'trad. de Ada Natal Rodri
gues), JVfáúrice: Gocleliel' ("Sisterr.ta;
Estrntv·ra· e.Contradição pín "O CA·

PITAL", tradueab áe Enylton d'e .Sá.
\.. _o, .•

Rêgo), Piel'l:e BÓlll"(UÇtl ,("Cam,po
Intelectual e Projeto Criador", tra·

dução de Rosa Maria IÚbeiro dá
Silva,), Pierre MacI1erey ("A AnáHse

Literária, túmulo' dn;s Estruturas.",
trad. de Maria Célia 'lJandeira e Jac·
ques Ehrmaim ("As Estrutura da

troca em "Cipna",. trad. de An� N�

Rodrigues), . estão reunidos em
,

PROBI�EMAS .DO ESTRUTURAÚS·
MO. Os' trabalhos são apresentados
por Jean Poullon. Vnlume de

Zá,hár Editôres.

HISTÓRIA UNIVERSAL DA

MúSICA

... O aparecimento da música, sua

'evolução e .seus g'randes gênios são

estudados pelo professor J{urt
.Pahlen em HISTO�IA UNIVER.
SAL DA' MÚSICA, l�v'ro que cht�g'a à

,
,

- �

Muito be
./

Mauro J. 'Amotim

Foi preciso que yocê viessc dI'

tão l(lnf,'c� l��ra s:tlvar () nosso Ú

Ilico tcatr6 de um desabal1'lCnt(j

Oll f'le um im.cêdi').
N-
\'

t' t t· t
.

1'ao pense, cn ,re an .0, er SI{ (.1

você o pioneiro ne�;se tralmlho:
cin.co 01,1 seis iirtf:�l.)s em Jornal -

os últiri10s bastahh� màlcriados �

o preCedel'aln sem,. é c'laro, . que
tomassem o mesmo conhecim��n·
to.
Era preciso f{Ee alguém tão, ill1�

)}ol:tante quanto 'você dissesse,
em pleno palen e no rostinho das

au1íoridaqes' ditas competentes, ()

que acontece no Áharo de ·Car
valho.

Quando a sua colega Tônia Caro

rero esteve aqui, preci'sou usar p
grande'pano de boca, enrolaclo há

cinco anos. O motor havia sido

queimado propositadamente, se·

5'. ,!�diç1i.o lJe'la lVIelhol·amentos. O

v(lI.jJ�é, e�cádernado,' com muitas
ihis'tracões fora do texto, é útil não

. ap;�nas:para o. público' leigo, como
h�itvra de informação, mas também

iJqra o. especíali'sta, como fOl'lte de

consulta. Ré'visão e ..anlltações do

cr�tiéo .José. da, Veiga Oliveira. Pre

fácio do �u'sic(Úogo Em;ico No·
.g·ucjrá França. Tradução de A.

001la Nüm.

A LITERATURA PORTUGUESA

Estt;lllantes e· professôres das

nm;sas escolas secundárias e supe·

riqres têm agora um útil in.strll·
mento para a abordagem sistemáti·
ca das letras lusitanas, visando a

um conbecimento mais efe'�i"o do

qu� foi, criadO em quase dez sécu

los pelos cscriteres daquela parte
da península., Referimo-nos à àn·

. tologia A LITERATURA PORTU

GUÊSA ATRAVÉS DOS .TEXTOS,
criteriosamente org!luÍ.zada pelo
pro( M_assaud Moisés, que fez pre·

ced�r' a apresentação das di'versas

épocas 11i'stóri�as de estudos intro

dutório�: aos q\mis se. segi.tem da

dos bihliográfieOs dos autores, os

trechos scleeimlados e análises crí

ticas dos'mesmos. Lançamenfo da

/ É(Utôra.Cultrix.

Paulo Dulrau
/ '

d'1cle. Isso, sem falar· em certos,

q.�Ki·;�� }n��ü�1, t�io malcheirosos, que
se ,torna insuportável a permanên
cia nos a.rrcélores. A�; lâmpadas
cwehnara co:n uma faeilida.l.le tão

eS!1antl)�a,. que se passa _ a duvi

dar da q'ualidl1ct'e dn produto, a·

pregoada pelas' fábricas.
O qüaul'o geral de luz, está' tri·

\ do emend:tdo: com fioz-inho'S diver·

sos, constituindo nma lJ!)ssihilida·
üe de fa.zel'. vit�r bife I;Ie� pas�a·
(11), (} pl'li:r!CITO nnp�'udcnte ÇPlC s,�

atrever a mexer ,nas chaves. O pró·
prio cal,1O coudútor de cncrg'ia, es
tá entrando pela ,janela, vindo di·

rc\{amente do poste, pOlque o ou-·

tro queimou e ninguém, tomou

providencia alg·uma.
Não existem' refletôres é as pou·

cas lâmpadas, são trancadas à

'chave, que ninguém nunca sabe

onde está, faz(�ndo com que se

desconfie de tanto zêlo.
gumlo o engenheIro·eletrccista que Bem, você viu tudo isso, niío foi?

acompanhava a Companhia. Isso, l'cna é que vycê não saiba de

que o funcionário ou os funcioná·.. ····· -- ....mais e mais.

rios, não fossem óbrig'ados a per·
manecer no teatro e a fazer a lin�\
peza do veludo que, na época da'.

inauguração da reforma - 1935

custou uma fortuna.
A sujeira, nos lJastidores, com

pete com o depósito de lixo da ci·

I
,_

Exemplo: o Departamento de
Cultura (que Deus nos perdoe), ,já
devolveu dinheiro .aos cofres do

Tesouro, po. não saber .onde apli·
cá·lo. Aliás, a dita repartição está
muito bem aparelhada c organiza·
da para dirigir escolinhas primá-

------,.._-�

5 - ROBERTO CARLOS - Can,
ZOl1e per te '- CBS

6 - JOHNNY FRED AND lIIs
PL.AYBOY, BAND - Judy in dis,
guise - CONTINENTAL.

7 ..:.__ OS CAÇULAS - A chUva q
cai - RCA ·VICTOR .'

,

Ue

.

8 - JOHNNY RIVERS _:_ Su. -
mer raín - RCA VICTOR

'

9 - OS INCRIVEIS - Israel
RC(\. VICTOR

-, '. ...

10 � THE SANDPIPERS: C�ando
sali de Cuba - FERMATA

OS 5 COMPACTOS DUPLOS

.
,1 � IWEERTO CARLOS EM

RITMO DE AVEN'I.'lm,� - VOI, 2
- Rubcl'to Carios - CES·

2 .- ARANJfJEZ, MON AlVIOUR
- Richard Anthonv - ODEON
'::I -:- mANNI MOB.A�DI -,RCA

VICTOR
4 - SILVIA - ODEq}r.
5 - t�ffBERTO CARtOS EM

RI'�'MO DE AVENTURAt--.VOL]
- Roberto.Carlos -, CBS

OS 5 LPs

l' - ROBERTO C�RLOS<' EM
. RITMO DE AVENTURA ,_ Robet
to C�rlos - eBS

.

2 -- O· ASTRO l� O SUCESSO_
A;:"l1aH:!o Tim6teo - ODEON

:� - CInCO JHJARQi]'E; DE fIO
LA 1\'D1\ - VOL 3 - Chko Buar(jllc
'\ RGE ,

.4 - WHISKY A GO 'GO'_
.1 rJ!mny m vel'S - RCA '

5 '- ALEGIÜI'I.· ALEGRIA - WiI,
son Simtmal ODEON

�
_

\

MOVIMENTO

A ACADEMIA C!i.TARINENSE

DE LETRAS realizará 1.13 pl'óxima
, {' ;.'1

terça·feira· ,as 16 horas; I!illa sessão

extraordiná-ria com o objetivo de �

refo;l'm�r o seu estwtutü: O relator

da materb é o acadêmico EI'aldo

Pauli. EM LEI SANCIUNADA te,

centem�l1te, o Presidente da Repú'
'bliea proibiú, muito acertadamente,
a· 'saiita para o exteJ';or: d� obm

raras e' malluscritos·. antigos,
,

Infelizlllent\� êSf.e .precioso acêrco

continua abandonado e�ri velllQs ca,

sarões em ruínas, vu1!1cravel a

chuva, a' traça e o cupim. Paia_ não

ir muito longe citamos dois exem·

pIos !ecais: c�sa de Santa Ca.tarina
'

e Biblioteca Pública. ". CIRCU,
CULANDO O NÔVO número [lo

JORNAL DE LETRAS, que traz em

suas páginas notícias' r�laeionadas
com o movimento cultural catari'
ne�se:--' 'h O PINTOR E POETA Ro·

drigo de Haro vai expor brevemente
.
na Galer�a Domus, d� Guanabara,

.

':' A CORÔA NO REINO DAS POS

SiBIUDADES, de Miro Morais, ga'

nhou comentário crítico assinadO
pelo ,escritor paraibano Geraldo de .

Carvaiho, onde ressalta várias par·.

ticuJaridades do livro.•

rias, cr.m rodrnhas de ciranda' e

uedál'UçõeS de poesias estilo ".,.

bandei·ru da minha t·erra ...
"

,

.

·0 5t
.,Que o g'overnador a:lcgu� na

her de nada, está mais ou menos

(�PJ'to, excetl1,;mdo·se o fato de que,

fIuem n0l1!eia o dirétor do teatrtO;- , '.

E
.

t tro C5 a
e.o proj)l!J.o. _ como o ea

"

\ 1 Q

SC�n diretor.. \ • e
. Mas ii Sccretzria de Educaçaod.

ver a
() .l)epad:amento de Cultúra,

,

d:liras
.

conceicões que "ningllCJ1l
. ',. .'" b "" pode'sa·.�·e. .. Hlnguem· VIU '.

e,,.
-o

riam nos ter evitado essa situaçf3ao
emharaçosa, deixando de lado o

s
to exclusivamentc político de sua,

direcões sem se COl!ital' de capa·
.
>' , '" bonScidade e co.mpetência, mas de

,

cabos eleitorais. .

E tc;n outra coisa, Paulo Autra.n.
/além dp vários telefonemas pedlo'

.- .' é�,
do que ninguém visse .<t sua p

. verua·
sopraram no OUVIdo do go

feH'
d.or, numa tentativa €\e se de

o.
derem das suas acusações', que :1'
cê é comunista ag'itador e subv,

..
,

.,. deVia
sivo e que, portanto, naO

ser levado em. conta.

Vê como é?
I dês'

Até aqui, numa cidadezin la
, que!11ate tamanhinho. funciona o eS

tra'
t 'oz COllde que "quem levan a a "

1'I1S.
a bagunça, só pode ser coMV
TA.

ti
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P.\GINA TRtS

•

José Matusalém ComeHt Domingos Fernandes de .Aquino,
Marcílil) Medeir�s8 lilhe, Sérgio Cmda} Ramos, Luiz Henr�
que Tam::r.edo, Jaír "Francisco Rt,�mms .. Bsmar Anlônio

SchlindWein, IUvmo I�ari�ll GMs�aVt1 leves� Paulo da Cos

Ia. Ramo'si Augus�c Buscltener, Herculann ela'ro da Silva,
I

Zuri Machado, Ernan! Glória, Pedro Pau19 Machado, Pau-
lo Dulr�j Oresies 1\,raúj-@z Çora!écio Soares, ll'sri Marçal,
:Pau,lo Silva, 'Wam:lerlei Lemos. Olegário Odiga, Alcides
,Adão Mac'had,Q,,' Luiz C'ados BruRloJ Manoel' Biffenco'!u'i, Ro
gério da Silva,' Virgílio Dias, lnlânio ·-Carlos Na'poleão,
Hermund'hlo Vida! Coelhos IManGell�rquihu:à tardoso, Anti!
f�n ,Schmidt Joãt' rr�uu�i�c� da Sihnll, lUbiilà ,Gr,ams� Aldo

-Sílvio de Souza! Dagobe�io Wahla Raicht Olímpio F-cr-

reira.

, ,I

I',
I j
I :-

I
i

No dia 13 de maio de 1915 ---:; uma quinta-feira .-:..,
O ESTADO circulava pela primeira vez. E'ra' o _pr�m�i:-!
ro diário que surgia em Santa éatarin�. E nascia s�'!J o'

'

signo da retidão
-

de propósitos que sempre norteou 'a'

�ua 'vida, nas fases boas e nas más também. A provin
ciana Florianópolis da época, há bem pouco tempo ain�

da "Destêrro", ganhava um jornal diário, logo elogiado
pelos 'oQtr,os órgãos de imprensa, 'os "folcJóricos" heb
dumadários, aiguns dêles com veleidades a "diários",

-

mas como tal, sempre de vida efêmera. No sábado -

o jornal ac�ava�s� ainda numa fase de experiências -

"

:; ,à' E'sIrÁDO volt�� �'�ircular, registrando as opiniões
dos outros, sôbre o seu lançamento. No "lead", efirma
va numa Iinguagem gongórica: "Tivemos a agradável
surpresa, sempre grata a6S 'profissionais da imprensa;' de,

ver, ein poucas horas .completamente esgotada a edição
',:,d'O"ESTADO e a nossa machina "Kleo" viu-se ne. con-,
tingência de rodar mais algumas horas para fornecer ao

pÚbli,co algumas centenas mais do. nosso primeiro
_

nü

mero",

dUZ!,Hd.O; :guand'; mili,ta com justeza e verdade, no dizer
\de O;tto, V,OH 'Leiner; as !}randes correntes e as pequenas
:vagas ,�a'r v,i(la', nacional.

Parque a ·imprensa. deve ser Iiccão para o pnesen-
te e documento para o futuro.

•

Liéção pelo doutrinamento assíduo das classes, po

pl:ll�t'es das 'camadas diversas da opinião pública, pela
r.izan,clo o pensamento e as tendêneias de uma épeea.

Documento, 'porque nem' sempre o jornal tem a

vida das rosas, e leva ao futuro' o reflexo dóestado cul
tueal da sociedade em que floresceu.

Inf(;1izmente nijo há -offício mais deturpado.
No B�asil mesmo, estamos numa hore .de desvaira-

mente.'
'

I

'

Tanto' quanto a crise eCOl)ômka .e financeira que
ankylosa o organismo, a -estrutura do paíz, temos, a cri

,
.se dos espíritos que nos arrasta para as turbulências des-

�émp�radas "das" reglões ,d� g"itisação' duvidosa.
-

'" "

Jamais o jornalismo refletiu tão fielmente a .feição
moral :de um povo em um momento incerto .d� sua Jl;S-
.tória. .

Quando' não. é o applauso incondicional, é a loucu
ra dos ataques aos homens que tem a infelicidade de

occupar posições públicas.
Negam-lhes todos os méritos; duvidam de todas as

suas atenções; barram-lhes todos os caminhos e apon
tam-nos à exe-cração das turbas, inC'onsciente�.

Trata-se positivamente de um doloroso phenomeno de

psychologia collectíva, cujos' fatores primordeais existem
na carência de aplicação cívica" de Um patriotismo' são
que revele aos espíritos a verdade dos princípios de or

dem, de 'acatamento aos poderes públicos, sem o que a

pátria será uma ficção arrebatada pelo torvelinho de to

das as ambições e de todos os crimes,
Não há paiz civilisado onde princípio de autoddade

esteja em condições tão precárias como o Brasil. . ...

. , , ,Pensamos que 'a evolução, o progresso e o ap.er
feiçoamento das instituições devem sel' operados Pela
dynamica das insubordinações il11penitentement� fac
ciosas.

A inr1ependencia de caracter não tem aquella sigo
n;ficação latteral de outros tempos; não há serenidade

no julgamento; nem lisura dos precessos; justiça das

apreciaçQ2s.
Ser independente é ser desvairadamente demolidor.

A grita 'de todas as inconwiências, de todos os despei.;
tos e de todas as insignificâncias aparvalhadas, vibra
com as tonalidades falsas de uma independência que, mais

parece a alarmante manifestação de úma epidemia 'de

mentadora de cérebros.
Não' se trata de um caso local: é a pS'ychologia do

momento, do Amazonas ao Rio Grande do Sul.
Têm o dever de reagir contra este sombrio estado

de cois-as que na história encontra um simile na dissolu
cão social do abaixo- império, todos os homens de boa'

,fé, todos os e5'píritos voltados para os ideaes de ,lustiça
e de amor, de liberdade e de ordem, todas as almas 'lue
acariciam os sonhos de lima patria melhor unida, inte

graI, como recebemoi-a dos antepassados, banhada pelas
vagas de mi! e duzentas leguas Ide -Attlantico.

"O ESTADO" surge à publicidade armado cava·

I-(eiro na vigília dos que desejam ser úteis à grande patria
comum de tOtlOf os brasileiros e à esta encantadora cir

cunscripção do Brasil meredional, cujo progresso está

assegurado pela doçura do clima e pelas riquezas la
terra.

Sem vellcidades de doutrinadores infalliveis, pre
tendemos fazer n'O ESTADO a boa imprensa, íloliti
ca sem ser partidaria, honesta e serena, sem aggressoes.
e sem doestos, sem preocllpações...pessoais, nao trazendo

jamais para suas colunas o resaibo das incOll1patibilida
des que porventura possuirmos.

Queremos faz�r a imprensa justa e boa, com a

bonda{'e que é o esmalte das consciências integras e

fortes.

-rr:

OS 'pRIMEIROS. ELOGIOS
� �egllir, arrolava as opiniões de outros [ornais,

Disse "O .Dia": ,"Como era, esperado, surgiu hontem à

luz da pulJlticidad,e um. noiVO combatente na arena
,
do

i'jp,malismo _ o "ESTADO", sob a direção de dols no

�es bastau'te conhecidos na 'imprensa, os srs. drs, Rupp
.

,

J�1l1i@r e' Ulysses Costa, auxiliados pelos srs. dr. Oscar

Ramos e Joe Colleço.
'Quem não leu o novo diário, ao ter notícia dos n9-

m(�s dGS seus redactores, antecipadamente comprehen
derá que êsse órgão está fadado a ter vida longa, e'?1
meio de constantes trimphos. Se 'a parte intellectu�1 d"'O

ESTADO", pela, competência de seus, redactores, garan

te o seu sucesso� a parte mate,rial tão artisticamente pre

parada, toma a nova fõlha umã órgão attrahente, moder

no, digno das sympátias púlJ)icas".
Outro que' se 'pronunciou sôbre o novo jornal foi

a "Folha do Cnnllnereio", que escreveu: "Foi distribui'

dli) 'hontem o nosso colega "O ESTADO!' �ujo apareci
mento, já hav:am9S anteriormente noticiado. E' mais um

jornal que surge no nosso acanhado meio intellectual,

onde os empreendimentos de taes generos, não são re

c�bidgs' com o ca�,inh.fl de 'Iue sã' merecedores.
"O ESTADO" conta com um optimo corpo de re

dação e o seu formato é regular, podendo vir a ser um

diário mc(]erno, pois 'aI'nda 'não po�st�imos aqui um

jornal capaz de preencher as necessidades do momento".

/

o PRIMEIRO EDITORIAL
f

) '"

No seu primeiro editorial sob o tíutlo "A Nossa

Plaíafm'ma", O ESTADO definiu-se nos seguintes têr

mo�, vál;dos até hoje e através dos tempos feitos tra

dição: "Em, um regimen d'e opJnião é incontestável o

papel que a imprensa desempenha em face dos aconte

cimentos/ que se desenrrolam na voda do paíz, ligando
se à sua própria existência e norteando as aspirações
populares a conquista de melhores destinos.

Foi por isto talvez que Lord Maca�ay disse que a

história verdadeira de uma nação é a que se encontra

nos seus jornais.
Combatendo a affirmação do notável historiadoJ

inglez que certamente fallou daquella imprensa puritina
que nobilita a cultura do homem peta elevação dos

princípios e pel:a sublimidade do apostolado, há quem
reduz,a o jOl'l1alismo a simples fonte subsidiária, repro·i

! I

I I
: I
i. --_-_-----p--

-- --- --_.-

,I
,t

" Estado"
,

somos nos
Queremos reagir no serviço da Republica e da Pa

tria contra tudo que pareça a nossa visao um mau a

collectividede e ao
\ desenvolvimento cultural

-

do meio
)

em que vivemos.
Queremos trabalhar pelos interesses de Santa Ca

.tharlna secundando o esforço e encorajando as energias
.dos seus homens publitos. \_

Quer.emos desfraldar bem alto, ao sopro dos ven

tos e aos olhos do (Jaiz a bandeira da nossa integração
territorial, pela execução da sentença do Supremo Tri

bunal Federei na questão de limites com o visinho Esta ..

do do Paraná, cuja attitude ante Santa Catharina- é ir-·

ritante, grosfeirCil, insensata e impetriotica, destoando

sobremode das tradições aííectlvas dá fraternidade bra-

sileira.
'

Queremos'advogar os interesses do povo e a cau

sa dos fracos, sem pruridos demagogicos, sem acaroçoar
instinctos -de -revolta, nem lisongear os surtos da indisci

'Illina social reinante. i
,_

Eis ahi, mim iigeiro esboço, a plataforma com que
nos apresentamos a disputar o favor do publico.

Assignalemol-a no dia de hoje.
"Albo lapillo diem notare".

53 ANOS ;DEPOIS'
..

O ESTADO: nasceu assim. Vibrante, inteligente,
defensor das causas de Santa Catarina e do Brasil. E

cumpre até hoje, à risca, as suas promessar para éom a

ophiião pública, orientando-a com honestidade e com

isenção, primando por uma linha editorial elevada, de

crítica construtiva e de opiniãó independente. 'J\�as o "O

ESTADO" de hoje é muito diferente daquele de outro-"
re, Não" conta apenas com o sacrifício quase sobr-ehu

mano de alguns estóicos e perseverantes como o foram

os pioneiros Henrique Rupp Junior, Ulysses Costa, Os

car de Oli,veira Ramos e, 'Joe Collaço. Hoje O ESTADO

é uma equipe que trabalha, harmonicamente no cl)tidia
'no da redação para dar ao 'leitor - ainda que se ante

parando com um 'Sem número d� dificuldades - UL

jornal moderno, informativo e de opinião.
Os homens (IUe dirjgiram O ESTADO muito signi

ficaram na conquista do sucesso, bem como o ine,sgotável
exército de colaboradores e jornalistas que deixaram

um pcmco de suas sabedorias nestas páginas imortaliza

das na luta. Desde o seu fu.ndador, HCllri(lue Rupl> Ju

nior, passando por Augusto Lopes, AItino Flores, Sidney
Nocetti até chegar a pena inesquecível de Rubens de

Arruda Ral1lo�,. - do'Guilherme Tal e do Frechando
_ a orientação de O ESTADO tem sido elevada por
caminhos dignos e decentes. E hoje o jornal acompanha
a revolução contínua dos métodos mais modernos de fa

zer impren�a. Foi O ESTADO Ique adotou pela primei-
,.ra vez em Santa Catarina - e notem que temos sido

sempre pioneiros - um sistema de paginação planeja
do gráfica e artisticamente, com todos os requisitos da

moderna tecnica empregada pela imprensa dos grandes
centros. Pode-se dizer, sem mêdo de errar, que O ESTA

DO é hoje um jornal "pra frente". Mas não se diga '1ue
estamos satisfeitos. Achamos que ainda de"el1los mui

to ao público, em aperfeiçoamento e illm;ações, pois ,�

dêle o nosso sucesso.

O ESTADO conta, hO.ie, com a colaboração de
Walter Lallge. Amoldo S. Thiago, Sérgio Lopes, Rena

to Barbosa, Domingos Fossari, Saul Oliveira, Glauco

José Corte, Mami Borge�, Nereu Corrêa, Jorge Cherem,
Salim .Mil.!IIel, Glauco Olinger, Fernando Marcondes de

Mattos, Celestino Sachet, João Medeiros Netto, Paulo

Lago, Raul Caldas Filho, Darci Costa, Francisco Mas

tclla, Theobaldo Costa Jalllul1dá, Isaac LobQto Filho,
Júlio Cesar Gonçalves, Ari Canguçu de Mesquita Geor

ge Alberto Peixoto, Mauro Júlio Amorim, Adolfo Zigel
li, Japonan Di Soares, Nelson Brascher, Jud Fiuza Li
ma Carlos O, Esmeraldo, Antônio C. Quintana Brito,
Gilberto Nahas, Jabes Garcia, A. Seixas Netto, José
'Simião da Silva, Abelardo Abraham.

, '

..

I
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Sérgió'
Co.si�·.
limos

....
':' '.
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I

Se
.

o dinheiro' (lesse compraria,
alem do. saquinho de pípocas, 'um
g��i de segunda mão, de' preférên- '

cia o "Fantasma" 'ou 'o'j"Malldrakc",
111'a: domíÍ1go, ' e portanto" dia 'd'1i

rllissa.;, I:oupa uova..passeio na pra-
ç;{ c seriâdo. no Roxy.

'

,A .urna hora a fila jã contornava
a tIuadr:�' parecendo um, gigantes�o'
cotar que a enlaçava\ �emotentc{ c

, 'J" ,/ "
", •

SÍUIlOSO. �in�uém. e11t1;e a- algazarra
poderia dístínguir, O,, primeiro' do

última, e, eli'tes, os, últimos, acabá
\'(111). ..seucIo.: os primeíros, (!.cpoi,s
de lllllitá -díscussão c alguns, i;lo-
I'Í:QSOS SO)laljoS. .

' '
"

,
.•

ir"

. Qiiem ,quis�sse, ver o seriado ti,

ri.ha, ql�e ter peito, Respirava-se 'UDl
:.' . � -

ar belígerente e explosivo. A guriza
da excitada xingava entredentes a

moleza 1)0 bilheteiro ou' valva com

furor os que Iicavam muito tempo
�1l'lf�ri�Ido o trôeo': .:

'

,

,"',-: ....:. 1).�d� aí pamonha!
..
Eramos

.

todos, cunformc .o se

riado programado, num domingo a

garbosa figura equestre 'do Zonro,
iÍo outrd, a destemida silhí.lCta "ala-
"da do Super-Homem.

"

Dia de bang-bang .entrávamõs va

ronls rio "Saloon" do cinema e com

as mã�� , a cintura. ',3póiálIa� .

em

ímaelnãríos revólveres, .0 olhar be-
,�'" \ '

..Iieoso c' atrevido, fipávaniofS a. cata

do desafeto que era geralmente. o

iNri; da frente, cujo cocuruto não

11)0&00
.,,_,;.

;; Jail<
, fran'clscó .

':' liamms '

.

I' 1\
': .

-..!

nos deixava ver bom pedaço da te

Ia_

, Na hora crítica do duelo ou da

batalha não resistíamos e [uzilávà
JUOS o algoz C0111 um "sêlo" 110 cõ
co:

- Baixa ai sô! Paguei pra ver!

, . E o guri agredido, temendo de

sapontar o seu herôi da tela, ali tão
perto dêle e sempre tão valente,

l:t
prometia, furioso,. brandinho o pu-
11!10 cerrado, que nos pegaria na

rua.'

O' cretino' do seriado terminava,
sempre que começava a ficar bOI11,
numa hora de suspense e de peri
go. As 'Iuzes . então se acendiam e

saiamos um tanto trustrados c

\

preocupados, com li, sorte do moci

nho, cmb(jl'a intiniamente- soubés
semos, que êle acharia um jeito de

escapar" senão o seriado acabaria
de vez,

. .

Ficávamos ..então ansiosos pelo
próxírno 'domingQ quando poderia
mos 'aiÍl1al ajudar o Zorro ou o

Tom 1.\1i*. que durante tôda a se

maria e�tive.r·�m' cercados por mil

índios ou caindo num' despenhadei
re. Isto :atê, que fôssemos vê-los co

mo sé slÜv.áriain.
ramos então, no domingo - se

guinté; �ônsdos -e compenetrados
da nossa. f-esponsabilidade' de l1e
fóieos ea�"boys do Destêrro. , .

".otinga
n

Uina lí!poeondriazjnha assim,� de era um �ntônio qual,quÚ. Morin m:jsão de ventre, bronquite, Ínsô.

leve·; n\uita gente tem.. E-u pró.prio, ,gá, era' justifieadí} . com 9, res· .nia, eonquelúche, fa,stio. D(I diabo.

t� ..'min�lll� '3, leitura' dé um artigo tante:'pcitinÍto lnurc,hQ, .��a,; Jlarríga: il • ,4tc de 'ft:atútas :e ,Íuxaçõcs�' ,.
,

de' . "'Selecõcs" � �Ôbré" o'· � )leri- c�l�n'ne,,' .rotulUla. :. .' ,,' :. ?�", "','
'

,
� ,�odia c'st�r.: ó.o', melhÓr dos seus

go do áic�ol e- do f�'Ijtn, r:oilfesso.· " �ecord,o-mé de ;(we" o_ "Antônio dias_ Alguém r-eclamavá 'rle uma

(iue chego a' sentjr. uil.las. dores, l\lJ:l_1r.inl;,â inorreu poucas' horas de- doençazinha qualquer, Antônio

uns sintomàs um' tantQ .qu'lnto, C·S· ,pois dj)-"seu" Ubaldo 'l'ámliri<;o tcr MOl'inga� siÍbito, queixava.'se dos

tra.nJlos. ]\las.' é' coisa efêml'l"a. PQu·,' 'batido' a� botas: Os 'taman,cos, me. mesmos sintomas.
co depois', rio 'd_e' ',mi�' me\'i,m.(). .ll!or "(Úzen�o, Havf� anos q_uç '� .,' Ai;1' vêzes" cheg�va no. botequim
Agora, hipocondri.a �o�o a. do

. Moringa vinha ar'rastando. a' �ua sftii.dável como um potranco. És-
An'.Jnio Moringa, e}i, dUNido. li�)jo.conilria\ pç doem;il brg'��lic�l, ,fl;eg�ndo .a.s 'inãos. Dizendo,se bem.

,

É .bem licrda(le que êle não, era lJi·õ,pri�me.nte dit.o, softia·
.

pouco.. Disposto, mesmo, a tom:u uma ca

unI hom'em s(�lidá�e't:
..
Seus . QÜl.()$, ','J,'Úllla lá O:s. scus:.problen1:!1s �le fi- ni�lhá. Co� 10,sna; que ev-a bom pa-

, .
'-

• '. .,!. -

"
"

! '\� "
....

,
" �-

. 'j 'J" �l'., ',,'. , � � .,
'

t I

'rostp, 'co�p�, efa,� �te,s!ádos., evJ-, � ç'';ldQ e anelIJ'ia.. �.',�scite, que· lhe �à.;o estôq1ag�: Alguém <lO lad!? ti�-
ciei,tes 'qtie êle não.�ndava lá· dê

,_ .

i�ieha,ra '0 ventre..Mas era �ó.· lava el� hemorróidas. Antônio Mo

�b;�ios, e 'beijo�" e§iri: 'a .saú��: :'.:;',' S�nti�: I�Qr.érii, dores ,por : 'tu��_ l'ing'll se' rpand�va para casa. Con:
. AntMlió �'IoJ'ing;a �i,lÍh�, 'Q "par� d�" "Virt. pap\rul,O, COhl_.i\le e qualquer �orcendQ-s�! já_.'
!ilhos baço ,e esb�l!fan,llíd?' eq�i!J::.;:�}�}é�ico ,in�ll?:� .ayj�aeo, .reeeitar�a :"

.

, bfando�se sO'bre àua�, 'gllau�,es_ I?:ol-
.

uÍJla farm.�ç_�� 111tclra_", . ",. ê �
Di�iiim" as lIlás )inguas<' qlie' "no

$ãs al:roxca'das, que ,'eorit,rastavam '", \ dia eDi <iu� o' Galo Ceg�, sobrinho
com ,a eà�'a: amarela e' inàgra. 1Í;s;. '. ,'AtitÔJ110 '�ori�lga se� quei�a,'a de do' �;seié SchiniÍlt� o de suspeÍlsó
�c· �olÍjilnto p�irava; 'iio êiii1o" d�. reumatismo,' asma, tuhercuI"osé, ti� rios:. vermelh'ôs,. quebrara Ó' braço
�cs�oço é·OI!lPdd:o'e"'fili�.,Até aí1ilc .f!,: eatàpora: palpi:ações, aô ·cair' da g,oiabeira,' ouviu-sé, de

S�ul,
'

OlIveira
'1 - Boa Gente'"� .o Presidente

da (:ãrrnira de. Ycread,ores., de Be
lo II!l1'Ízonté, H,'Uit ges�o .que. Uem
j'm'eia <li bontlàde do '1.)IlVO \1IÍJ.lclfo,
dirigiu-rue convite pa,ra as soÍeni
dades, iJo Legislativo belpÍ"Ízo�ti.·
110, da entrega do diploil1a (j.e CilJa
dão '.ffJJlíQÍlál'io, . daqueia behi cHia·
de, ao dr; .Gil Cesa-r,.!VIol'cira de -A

Urru.
,

1'a'ro' dinilmi�mQ, souhe cOhdllzit,
nnfrcntailg.o

,
inúulcras' di�iéuJdll'

dps.· a, mamim"!'l1tal obFa 'que' é (l.

'''.l\fh(cirão''
.

c (IUe; vcio).· l'()\'olucltí
Irar o .futebol mineiro �riãndó, i11'

. clusive, i!}olos 'íiàci�n'ais" cohto
To�tão, ,"'ilsun Piazza: Direcú .Lo

,pes, B:uião, Lacir e taut'os IJlItros
,Cl'aque� p,ara o, fabúlosQ estrel.ato

i 'do' futebol brasileiro.
: .'. Quanto ao siI. Presidente da Cà·
l�ara M'unicipa.I, cumpre' o meu a

g�a4eci'll1ento, peia. hOlna,ria do

c.imYite para as solenidades c a 8a-'

'Ús'f�ção em sabc�' que Já eln Be,

lo :Hórizontc :'os .homcns qqc' diri

�em .o 'destino da encantadora ci

da(ie.,' l'e�onhccem.. ",.queles,. 'que tn",

ball1am lido �eu engrande,dmento,
çomo demonstraram çom'o rll\
Gil Cesar Moreira de Abrcu.

.,

Não fosse sommite a satisfação
.

� .

.

q·uc tive -da Jemb'.!'aliça rIo meu no,

me, para tão significativa sQleni-
(

•

i

\. ,'_
,

dadç, alIa·se" a ISSO tUdO, _.0 prazer
ue sabcr que Q siínpâtico hPll�Ci1a"
gea.do. que' apenas' teve pcquépo
eQn�í.vio ,aqui ul} "ilha", levou. da
qui, l}O qilc tuclo indica, a ,mcÍllor
das I:cco'r.dáç·t,es, .o que se tJ;a.duz na

I1QS:'la trád.ição. de povo' acolhedor.
. r\las, voltando 1/-0 dr. Gil,. hoje

ddadão hon�rário de Bel� . Hori

zonte, necessário se torna, esclare·
cer que s!! trata' rl.�: f'eno�ellal ... en·
genheiro qúe didgiu ,os ,tJ;aba>�hos
de c.onstmeio tIo ,()stádi� '''Marga:'
Ul�es PInto", o "M1ueirão", sendo,
atu�Jmente,� o SupeÍ-jl1tell�ente. da
luiministtaçãQ daquela fabulosa

pl-?,ça de eSiJOrtes .,ctl,lS, alterosas,
que se

. tnnt'uz. 'orgul�osàmente,
num dos I!mndes empreendimen
to!" do Brasil esportivo.
'Como se vê, os Vereadores de

Belo HOl'lzo,nte, souberam reconhe

cer, 110 1).1". Gil, um moço que, com

. 2 ..i- Metropol Segue �;irme - O

ESllort� 'Clulm Mctrúpo1. que du,

miilgo', pássado empatoll com o

Gomcreiáfio, 110 ctássi.c\) cridti
mense; face íl derrota :ilo, Caxia�
fr�nte ao América, assull!iu,. nova
mente, 'u; 'lidera,nca do 'seu grÚ'po
nas eljminatórias' do esi�duaI.
\. ,

' :'

. ,Verdadeiramente, \ a' I'qu,ipe. dos

'''mineiros'' de Crieiúmá. se tradu:>;
,

na maior fôrça do futehol ca.tari
nense e deverá, êste ano, levar o

bj-campeonato pa'ra a sua cid�de.
Dispondo de' todos os reçursos

llcccssários à manutenção de u·

r

, '

ma ,eqúil)e, levando o futebol a

sério dentro' ele um exen;illlar m

glnte profissional, o time (Ia ca

l}it�1 do carvão, dificilmmIte seriÍ

'batido nas ·'finais 'do campeonato
\.

t
'.-

pelas ou ras agrl:!1l1açol'''.
Desse modo c êste ano que te·

'ren1Os dlsputa da '''I'a'ia Brásil''',
iudo faz ,crer, llHe�o nosso 1'cp1'e,

. sent.alltc" lflJ.C s�·rá o Meh'oplll,
campeão do ano anteriol" terá con

diçõcs . para recuperar, no futebol
(lo sul 40 Brasil, o terreno que per
d.emos o, alIO', passado, quando o

Pcn!igã,o, apcsar llc ter lutado

muitu, ficou em último lugar em

disputa com· 'gaúc]los c lluranaen

ses, o que jamais ocorreu quund.o
o lUetrollOl foi o nosso r('llrcscn
tmIte.

IHas, nem mesmo assim, dcve:rá
o lUetrt)poJ ficar certo da COllllUis
,ta do título estadual, porque la elU

}f'hwiUe, li equ.ipe d.o Caxias, t'am-

b
- .

1 't
\,

('.ln se cm,l.ou es e ano, c, se al1l:e-�
sentá como candidata: serís.shna
ao galb:-lnUiG máximl1 lIo . futebol

barriga-verde.
O time. da. ,"Manchester" que J)OS

suiu um ,I:'xcelente plantel de atlé

t.as, "em s€11do dirigido, com mui

to acerto, pelo preparador Lúcio
Fleek' da Rosa, homem de grande
visão técnica na direção das equi·
pes que comanda e que deixou o

Caxias em "ponto de bah\",

'Í'epclite, ú"1- ,forte estalo c obra·

�o .
dó I\lorillga fic'ou todo torto.

í�iaiu:fa em frês"lugluês_ '. '
.

;�8cu'�' 'Ulbal't!.o 'Fámiluco JnOrl�eu
�ubi(amcnte. Coràção_ ,M.al'eara�l, o

entêrto ::pàr,,,,, às.. cinco.
.

. \'"

1

�s' �u�tro; '�ntôiio Mo'riríga com.

pal:e.cclt ,ào �'elótio_ Barriga. mais
inchàila. Roxissimo, eni tôrno, dos
Qlhos.· Úárá amareia."· Entrou ner·

voso, :' circuspcc�ó. Qs 'oJbo� quase,
eairain 'qllaQdQ �scutou; suarento,
tô.d� '11: bistóri'a "da morte 'do 'Uba-I
do

.

'T�fua�co
.

qué,
.

ainda '1)�la ma·

!].hã, fizera uns: servicinhos 'no quino
tal, afmoçará :beni; joga.ra um do-

. miriõzinho ã' noiiiimà. Ao deitar,
sClftita' f�rte dor'· .rio peito_ POÚGO

depois murria�
.' ,

.

.

Tam��éQ- foi,' enterrado
.

às cin-
•

-,' 4'"

co ,hórªs;' l\1oÍ'inga, às quatro do

outro, dia; ,",
'

.\
.

'.

1·· ,

3 _ IUàis Um - O, jornalista Lau

ro .Soncipi; a�áJfa de lailçar memo,

l:ial prorlÍóve.ldo campanba pata
, á :inCltisàó' de' úiàis ,uma equipe,
en1 cada:'�hâvé "�ts' finais do cam·

1)�Oílat(J t:staatia'i_ .

COI'nÔ �se' sabe, :0 regulamento
do a�ú.a(, �ál'n�eonaío detc'r111iHit
lil.ll" as tillais"do certame sejam dis-

. �,
' ,

}lutadas por (luâtro times de e<tll.a

çli�ve', com'. li 'exéiusao, das doze c

flulpes. restalií>Cs,. uma vez que são

vilite O'S pléi�eà.ntes à classificação
firm.l ..
"Não" • COltllccCI110S o· " pensa· "

Il1cilto dós, si:s. 'prcsÍ\lentcs de
Ligas à tlll réspeito e' ncm mesmo:ir

dos tÍfit:es, da capifal,. que, em ú�
tinia histâncla, é que deverão de
cidir ,da c�ih:eiliênci'a o,u não de

,!Í1ais Uluà.. oportunidade aos. uos-

, sos clubes_

À idéia do Lauro, nã!) se traduz

i,l1usitat1�. pOl'qUC, de· atlo' para a-

110, o regulanÍ'cnto vem sendo sem-
" , ,

ptç . àItetá(lo", para, favorecimento
rlo�eqliill�s que "niio o'bth'crain va

gas, '(j qlic já .ocorreu com Olímpi
co c' ÁtIético, OperárIo

'

qu(' esta

vam ior�, :do campeonato t' entra

ram ita lti:etlida de excecão.

De qtialquer in:�neh;a, �ingand() a

promoção do Lau:ro SO!tcini, tere

mos, ao invés de 8, finalistas; o

núniero de: dez, benefiCiando, ,as

situ, mais dois. concorrentes ao tí

tulo máximo do corrente ano.
I'

�..n·'JIJWiBSTj.IU0·.,-�,i. �fltianó�i5,:'12'·,dt;rmai(!l·d� 1965"l.i 'C�DERNO 2
. ."

I
'
.'

.' ,
. --.I

governar bem.
De quem então? Dos polít'ic�s enl

geral? ° político é igual no m.undo to.
do, Ele quer apenas o que o çlcitorad
quer, porque satisfazer o eleitor é' coit�

. dição de sua existência como '.políti(Jo
Não podemos mudar o "homo politi�
cus".

Que nos

dores? ér�zar

"Educação ,e Política'\',
Celestino Sachet

/

No momento em que se multipli
cam, como cogumelos, as Escolas de
Nível Superior por todo êste Estado; no,
momento em que dezenas de procesos,
circulando pelos canais competentes
do Secretaria de Educação e Cultura,
solicitam a criação de Ginásios e Colé-

, gios Normais; no momento em que Se

gunda, Jornada Social de Santa Catari
na, entre as vúria,. conclusões,

.

clomou
peja pr�sença do Poder Executivo - fe
deral, estadual e municipal -:- a fim. de,
junto ÇOIl1 os professôres, deborem a

viabilidade da reformas educacional; no

momento em que" há uma completa
dessintonia entre o "Técnico em Edu-,
cação" e. o Poder Político, vamos, hoje,
emprestar nosso canto' de página um

Técnico cm Educação. Trata-se da sra.

_Inês Veiga Haa, que no Mensário In
íormativo do Centro de. Pesquisas Edu-
cacion ')is • correspondente 'ao .mês de'
abri168, . publicou o trabalho' o

.

seguir,
cujo titulo' é o mesmo desta coluna:
"Educação e Política".

"Todo o investimento em Educa
I

ção é válido, seja a curto, médio ou lon-
go prazo, 'pois nenhuUl ·investimento, é
mais importante do' que o feito no pró-

.

prio hQmem". u

blam, s num período de dosenvol-'
vÍmento e mudal,l�a, TenlOS' a, impressão
de que o País não pode 'mais parar. Se
tores há. porém, que não' têm acompa
ilhado o clill'1mismo' g�ral. A educação
e um deles, O seu. progresso é tão len
din19s;

De quem a culpa?, Dos Governan'
to, que chegar110s a acreditàr que regré:'
teso Não acreditamos que Uma pessoa
investida em altó cargo não queira sçt
bem sucedida no mesmo. 'Mesmo seria'
inccmpre'(m�ívél que a sucessão de el�,.
mentos de diversos pattid'6s que pas
saram pelo govêrno, fôsse tôda ela com
posta de pessoas que não tive;;sem de

. ,

resta então a nós edUcá.
os braços? Dizer que eles

estão certos?
Sabemos ,que o socialmente desejá.

vel depende do politicamente cxecluível.
E sabemos também" que . a 4i8.
tância entre 0, p r.im e i r o

.

e o

segundo determina o grau de desenvol.
virrrento de um país. A nos" portanto
cabe d.minuir essa distâncio.

.

. ,

\ ,

O· político quer o que .0 eleitor
quer. Não podemos, mudar o político.
M1S podemos mudar 'o eleitor, MUdar
o "querer" do eleitor. Eduquemos. o
eleitor de' tól maneira que, quando êle
for cobrar o voto a um político façi.o
visando o bem da coletividade, Ao in.
vés de trocar o seu voto 'por �n1' par de

,

sapatos ou por um cobertor>e�lcl"ça o

,eu direito 'Ü9 ',exigir um g,oyêrAo Volta.
,

'

'do pa-rá o· bem de todos. A.Q 'i,itivés de
· gueú:r um :cprgo': de prof�ssôia l'!ara

· .

)lIDa par�nta sdni�analfabeta, " reclame
·

ru�a escara, bét,n equipad3" e, cO,m pn)-'
fessôres <;<)nlpetent.e:" � Que saibà I,

prefe.
ri�' uma rÇçle de esgotos odestituida de
apqrqto,"a tlm pré,dio 'suntuoso, Sêt�l' uti.
lidade ini�éi·�tâ.· ,. ...

'

,TraQ'6f€u'memos as· aspirações do
eleitorado; Para' isso 'não basta�',apenas- \

alfabetizái.'! 'O problel!1a é dê ed�cl;lção,
de formâçãp;

.

dç :con:sêi'ehtização; 'no
qual <) cónheGimento .. das' letras 'surge

\ apenas 'éGmO iu:trument0.
Ensinemos ó 'povo a' "querer" e

indiretá11'1elitê :, estáremOs iufluind0' no

g(lCre( çlo -polítiM, o quaL '(;onéorç!amos,
'nãô muda "êin sua<essêhcia:

"

«. E será: nisso que provaremos, que
a educação em si' já é um :ip.vestirnento.

. i .,

I .

JOrnal YeIRo···
<

Há }.B ,aIÍOS,
Q ,ESTADO pu�lic�va:

, "

16. o aniy'Cl'5ário A prim�ira pá-
cina de O, ESTADO. edicâo' de 12 de

mp.io· de .1930' ,�ra in'teiram'e�1te dedic,ada
ao 16, ° aniyçr�ário do.J O'rq.31,. ,"O

.

M,ais
Aritig0 ,Diário de Sánta Catarina','. Em

.
� _- ,

.edit0rial alusivo à data. dizia:... o ESTA-
DO:, J ,

, "rvl ais um ano vencido,' mai·s
etap�. pt(r�oFi,da' ,na áspÇJ'é;l' e. n.ide
da da impr,eúsâ',

.

'uma
'. ;.

estra
" t\
1

"

"Certo nos assaltaram dific�ldaJes
" ,_

SGm conta;·e tivemos que rompei' os eri-

çadas �ebçs de· preconceitos injustificá
veis; e vadear as águas paradas das inve-

,j ,\S me', qui'nhas; e domar o tumulto que
em t(\rno de nós faziam os iconoclastas,
os eternos solapado'res do e:fôrço alheio,

"1\ vida do JorQ-al, é a�sim mesm<?,
pontiihada de dissabQre;> e cdesencanto�,:
Porém, soubemos triunfar de tudo com aS
mãos limpas e a cabeça erguida." �ell1

andrajos, mas sem ouropéis; conscientes

de'que a vitória nos foi legítima .e digno
o 'C fôrço� pata Qb�ê-IÇl,

"Ao flPorecer llUS ruas do, Cidade D
ESTADO, 'há 16 anos, trazia: êle um pro
grama definido, todos cbns'agrados aQs

a't03 interêsses da nossa ·terra, Tínha-.
1110" UHl alto st;1ntido da3 suas necessida
des e 'unja orientação que' só nos podia
conduzir ao triunfo,

"Queríamos ver Santa Oltodna gran
de e próspera, iinpondo-se na Federação
Pelas-conquistas' do 'seu trabalho, o bri-

)' ,

lho da :ua 'cultura e ,a dignidade e alti-
vez (lai) '[,ua" atituôes,

"Abcmináv:·imi)s, cdl11� 'abo'minamos,
o servilismo rastejante, a zumbaia S.Ollora,
a lisonja que faz (lUvir o seu rufo, mas

que é vazia e ôca conw os tambores.

"Destjúvamo.s f1zcr :elllr're da, no;:

�as colunas tribuna de doutrinas sadias,
a�asa]ha'ld(l. C('111 o nleS1l10 espfrito de
hJspita�idade, tôôas 'as opiniôrs e, todos os
credos, contando que nêles fLi'gi.s'e, bela
c clsml, uma cháma de id�àl e de verda-
de.

.

"O no�so liheralismo, naqu,�le tem

po. como ainda hoje, era che!o de gene
ro�i(hde e de concle<cendência, de tol'e-
rnnc' a c de respeito, �:

"PaladinoS' de uma Crupda
havíamcs clcsclobrado o nbsso

Santa"
pendão,

risca.oo 'Cb�1' as côres €Ia veih�, ba11deira

�atapitlellse � em, que havia,um losango
vetde bnde bnlhavam. ,estrelas,. >

,

,. "porqúé \'ínhamos. a�sihi a�jmad�s do
,

nobre desejo de 'ser úteis, à terrá do bêr

ço,' podemo's. clarinar, no alt0 do' monte,

);encedore's. de 'peleja.s' rui:Íes .
e de, ��mi

ri11Qs'. íngr�1l1es: '. .' "., ',' '.::, r
.

,. "Desçe. '19is -; àinda �in pt�hà lle
càtcil1ÍJe 'unlvúsaI � a 'noss,â vida i�Q1
sido UP1�', sé�ié 'd� o'tt�'fdadés em 'p��1 de

Santa. 'C::at�i:ilia e' �à Di'asi!: :�: qUe'fremOS
ser�ido' edm' i.hdom'ávM: 1ié 'e' .dÚtelnoro
sb,paÚiófi�rnd. \' i .:,�,'. . ;,.:�\.: '

"Consola-no� a certeza d'(�· que ,cum

primos (} ,TIQsso' dever e isso nos ba-sta,

"E, fiéis :aos velhos compromissos
para cem 'a noss,a terra 'e o nosso ,povo,
re:i.teraí11oS hoje, i,lPÓS êsse longos e nelll.

seF! !pre tranqüilos ahós de' lutos, os no%Os

prop'Ósitos de coritinuanllos' a trabalhar
pela grandeza de Santa Catarina -c- terra

de poetas, de santos e de heróis niagní-
ficas" .

CENTRO ACAÍJÊMICO _ Soo a

pre,idência, do aCQdêmíco Manoel Do

nato, .da . Lüz; teutiia�se' o corpo dis.centc
do Instituto Politécl1Íco para, cm

'

ses

sãiJ sGlene, 1'eceber os novos acadêmicoS,
A 'sessão fo� 'presidida pelo lQe�sen'

bargadCir, )ósé . Boiteux,. . fundador do

Instituto e presidente de honra do Cen'

tro Acadêmico �'hoje CAXIF _ ��c
na oca' ião refúiu':'se ao 42°. aniversaflO
da J..-ei Aurea. Aue 'declarou extinta" a

escravidãb: fia' Br3siJ' fàzendo
. rapldo

J�: stôr{CQ do \ acciltecimento, ,Congrlltti.
lo�-se com a tnocidode a'cadêmica.· pela
fe�;'a qtre promovia. a fin1 de recebe:,
entre matli{e�taç6es de ,unizade e cart-

nho, \OS' riüvôs Colegas. .

Ocupaí'otn' ainda a t-tiblma OS aca

dêri1k\,s :Çarlos' HWFhélle Jú�ior'e BeU

ja�liri:' Lucas ,de Oi.ivé.in Sobdnhol ,�
pr'me:ro! etn nOme dos veteranos e o U

timo pelm 110vas a'nnos.
..

KONDER VIAJA _:_ O Miu,isiro
da Viação em 1930, sr, Vitor ;Kond,er,
foi a NiNa .EsJ?e�aÍlça visitar os ar��Z����
do L'�yd Bras!lelrci e estud1r as pO:Sl

e
lidades. de reap-arelha-Ios, para um m

lhor atendimento naquele põrto,.
.

a Ministro estêve ainda em ponta

Pard, l3ela Vista e C:'mpo Grandê seU-

l
/, '

'd' d laWcrros-c o que, ne· ta li !,ma CI a e n �

sense inaugurou a estação férre�l local.
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Ai -Bandeira
Ad�fo Zigelli

Quando a Rainha Elizabeth Segunda autorizou o cruzeiro univei:sal da ré

'p:Iica das jóias da Corôa Britânica, longe estava de imaginar que se não fôsse ,

a "A MODELAR" o Império ficaria sem bandeira.
'Para a inauguração dê urna agência da BUA nesta capital promoveu-se

a vinda da coleção de jóias. \

E a bandeira da Inglaterra?
)'Jing�lém tinha' a bandeira da Inglaterra.

,
,

Mas como expor a réplica das jóibS de Sua 'Magestode sem a bandeira?
Corre daqui, corre dali, alguém tevê a idéia de procurar o Lira Tênis Club

"'onde sé reunem os bem situados cidadãos do Rotad "Club Intemational, tra�'
lando entre' um jantar e uma champanhota ,do's problemas mais cruciais' do po- ,

,''ia. O Rotary tem' bandeira de tudo quanto é canto, más não tinha a bandeira
�d� Inglaterra. Sumira. Um dos aflitos 'representantes 'de Jbhn Buã ficou mais
aflito ãinda quândo um dos olegres espíritos da ilha: lhe 'afirmou' muito -

seria
mente que' talvez a bandeira' estivesse enfeitando um corpo adolescente 'em' for
ma de I1;1jl:i�sai� deliciosa.

\
E\ ,P0rqõe 'bandeira da Inglaterra e moda em pa-,

-drão de muu-sata e a culpada e Mary Quant. ,'-,.' ,e
'

r' Más, voltando ao assunto, 'sábem os senhores qucln salvbu:.io cuzustô Im-
pério Brifânica's ',' " '. � :' r :

,,- 1:0

_', A,n�ssà .tradicional ��A,MODELA'R", que vende barato, e'l'l1, suaves ��es-
taç0es. n�ensals e que, ,normalmente, faz, três aniversário por ano, . '

/ A .Magie Boutique, uma da.s casas\da organiz,!ção, tinha a bandeira �da
Illglotqra.. I �, ", :' " ,:"

J?1 as' im' se. �onta a �jstória de �0Ino, o nosso bom arnigQ Jacques 'S'chwéid
�on",salvou, a Ralllha ElIzabeth Segunda de um vexaHle C11l terros brasileiras.

. Só uma coisa me jntriga no epioódio. ,
.',),

"
,

'

,

"

O Flue é qu�, a MODELAR fazIa écm a bandeira da Inglaterr�'t'
,,_

B a!1t�s que, eu ehep;ue à cortclusão de ql1e uma aúdaciosa mini�sáia tré

q:_,u1,a, ll?je, por ,enEré as' jóia� �de Sua M�gestade, pingo aqui' um' pontd fimíl. '

,
. ,

"

c, '

FONTE ' * 'I '

Não, é a, .IIerCÍ-lie> L�z,,, é 'a da La'

,I;oa ,da' CO\1celçãói E�a está q�ase
,\�ntIiando par_a o nosso anedot�rib,

'

mais!) remendada' ,qúe o .-time 'do
Fluminense,: 'E 0/ ptor: o ,madei�a
me d::. ponte,'Hercílio Luz,está sen
do transportado para 'a Lagõa, ser-

, ,\

I, vindp ,para �s obras da outra pon-

Sorá mesmo que o nosso ,azar

sii.o as pontes?
" ,; A', grandon�, cditada,' deixou'até
"'�,de ser cartão postal, eN4tía,n:to nã@

lhe conSertam o assoaJho. A 011-

tra, invejosa, também quer a hon
ra dos editoriais.
E vai conseguir logo, logo.

, l'

il:,

RADIO·PATRULHA .

\.Um,a _ ul!�da9ç ,(la' Rád,iQ'P1\trulha
fo'i atender a um chamado' q\l'arta.

fR�j�t�",,�,",J30j��!}J��, pr�xi��dflI,lSs' d�, " " .

el o'rm., .

\
'

Um ho'mem tentara p,enetrl_lr nu�
ma casa, all pO,r perto..
Os so'ldadQs cQmeçaram"" a pro'·

na.

NOTíOTA DA SÉMANA

, ", MAURÓ 'RAMOS ,

,

"', J�cbois' dQS \;erviçQ� (dméeis) de

drenag,em, a Á!vc�ida �Malu:Q "'Rã
mos ficou entregue ao, pó 'c a làma:.
A;g:o'I'a, ';gàrante Adão' Mirantlá,' a,'

'Prefeitura 'va-i. �avimenfa� tôda a
, /
'Avenida 'co'm lájQ·tas: ,__

" \ Os' paralelepípedO,s vão" pára as'

tuas do Estreito..
'

1"':'"
J;' i, ',E o, Estr'�itO,' Hã'Q sabe se, é dçs·

feita, ou hO,menagem.
'

E�TÁDIO
,

c

O Secretário da Casa Civil gar.a11-
tiu que nada existe s6bre qualquer
l'etração ,do Govêrrio do ÉstáGTo nb

�

que s� refere a construção do êS�
. �[Í,dfO. Diz o 8eRhor Diu Cherem
que não' ,sabe a ,que' atrtlmir �'Ssas
'iHformaçôe&: " Veladame�te; confi
dcncioH alguém por ,perto que "iSSb
era, co,iSJ3, "do Figueirense ,pa,ra o

0va;Í ficar sem estádio".,
' I

Não sei, de nada.:
, ,

t\SFALTO EN! COQUEIR:OS
"

O ,asfalto, v;ii l;rOsseguir em Co·
queirO,s. Amanhã será assbado O,

contrat� entre a CODEC e a Cons
�rutora' i'avçstrada,

'

pãi-a a ,pavio
Illclltaçi10 àsfáltica da Avml1da íh:-

�

SClllbargadO,r pedr'o Silva, J;lum tó
" tal de nove qUilômetro's: ,Os ,servi·

ços serão' executadO,s,' co'Ín reci(r
sos do PLAMEG

'

e sob a adminIs
tração' tia CODEC. A obra deverá
estar concluída em 15'0, dias útéis,
c ,está, O,rçada, em 300 mil cr,uzeirQs
l1o'YO�',

'SLOGAN;;
O concurso instituí�O,�ara enoon

trar '\Im "slogan" p'ara a, ci�ad!-l
apresenta verdadeiras preciosida
des, 8erú falar nos que consme

ram FlorianópOlis "a J'óia do sul"
\" ,.

"

a perola elos r11.u1'e8", a "rainha

das Flraias", princeza disso, sinio
, nfa '

da<l,1Jilo, há algu�s de�id�dameh:
, ,te nà fai:lça 'ma gozação. lf;ste, por
,exemplo, dEl Ul:n ademarista,' 'sem
dúviçla; , � ,

_:_, Florian6poÜ�,: para a Fre,rité' e

p!3,ra 'o' Alto
" "

'

,'"

0l} êste, de inspiraçiio' mai1' ou
,menos trágica:

-

,

'

,-+�rl,oriànóp'o�is, cidad�, d'os des
terrados '.lielizes
'Outro,�mandou,brasa: ", '

'- Florianopoljs, a Vênus 'das
Qapitais. "',
Além cÍe mais' de dtias' centenas,

qtlase todos na mésma, faixa', 'há
éS,te, geniaJ:
- ,Florianópolis, ponte' p�'eta sô

bre o mar azul '

Também, d que é' que a Prefeitti
,ra, q:llCr�a,p'or �uzentos"cruzeiros?

,

����Ryi). !" ',," �" ' I,

Estão indóceis os,lIitegrantes da

reserva Tenn�nerada da Po�ícia' Mi
litar, já que ,a lei que, cO,ncedeu o

último aumento. não aHngiti o, abo·
.

no, especial da Lei 3.123. CQmo não'

i
"há lei nenhuma' suprimindo' o' abQ:
_ no, entendem os I'da réserva que o

I ' aumcnto:j,cÍeve ser concedido. SQbre
"�I t� :·;,Q�}tt�ii�vencimeÍltos. O d�p�tadQ

�'!, " ZanyY GO,t;lzaga informQu que o Go-
2�' 'Ye�il:dur');�-do Estado não aut�rizou

,
"- �, �

CQrte nenhum. O cO,mandO, da Pl\'1

não PQde mãnter 'o. seu 'ato.. Deve
mándar fazer nQVO,S" cálculO,S )á.ra
vés da secção de inativos,' pagando

,

I r , .. �
,

O abo'nO' especial de 20 por cento.

sôb�e"os atuais 'vcnci�hentos a par·,
tir ,do cO,rrehte' mês. ·,,Quà.lqucr
mandado de' segura1tça; revogatÍí' Ó
ato e aimla, mandarÍí.' pagar a: di�e
rença de atrazados' desde janeiro 'do
corrente 'ano;

, :'

, '

:

JORNADA'- SOCIAL '
,

,

A opJnr�6''hãQ é in,inli�; J,; 'de��:9-
péitávt;lii,' ,parti�i:p'antes "'da! Seg'l!hda ,

;l'orriada Social de Santa; Cátarina:
"D� motlo como os órgãos gQ�erna
mentais se omitem ,'em;' encontros

• I <'
- "

•

àessa nat!-lreza, 'essas �jornaàas hão

'pa'ssam de colóquios eritre quàtrc
paredes e tertúlias a,éàdêlnicas que
morF6m' na 'fria inscnsibilidaàe dos

relatórios". (

) ,

TR�NSPORTE ,

LO,cal: Avenida Rio,nr'aIico"rnQ:r-
1"O, de acesso, a Pl'aça Gêtúli'Q Varo

gas, perto do Quat"tél da é Polícia

'Militar.
-,'O ,'ônibus número 5, dá, Emptêsit
Biguaçu; que faz a linha Bª,r�eirQs
",inba embalado. -'Já éstava quarenta.
miilUto"s aÚazadQ, o qub- 110 horá
ri� da emprêsa é horá oficial. FO,i

suÍlinclO" subindo, subindo e não

subiu mais. Parecia - perdoem a

repetição ,- linha do Fluminense.

Os. pulmões fraquejaram" as ,per
nas, tremeralll e

J

o ônibus número' á
teve �m chilique. Ficou.
,

Os pass�geirO,s descerám c fo

iam a pé..
"É o, que vulgarmente se c4âma
trahsporte cóleth'o.

CUPIM PRÊMIO NO�EL
A exempo do Teatro e do Museu_

de Arte Moderna, a Biblioteca Pú

bica J;lão é lá um exemplo de lim

pel3a e cuidado.
Um dos mais assíduos frequen

tado��s da Bibiiot�ca garante que
um dos éupins - apelidado pr. ;li

-lago - conseguiu a �açanha, até

então inédita, de atravessar tôda
uma coleção de cêrca de quarenta
volumes. A Diviria Comédia, se

<

não me engano.
Ê o cupim mais ilustrado" do

Brasil.

. ,

L
)

�arrapos de· Memórias-
'�':' .

evitasse o personalismo na' censura ao

êrro, a seu ver nem sempre' inerente"

"O Estado", o mais antigo diário 'ao' homem, .senão . muitas vêzes imposto
catarinensc, Iaz anos amanhã. São cin- por injunções ipafastáveis.' A tolerâncio
qüento e três anos de exitência, no dia

,\,
era, pois, uma de suas virtudes. Lembro-

a dia do regis-tro de acontecimentos e de me de que, em certa fase da evol}lção
idéias, vividos com probidade a servi- administrativa, era êle, se .não me, C11-

repa do progresso de nosa terra. Havendo gano Chefe de Polícia, e alguém ,
nós

circulado, .na sua primeira edição, a 13 côlunas de um periódico \,de grande pres-
de maio de 1915, foi, por aquela épo- tígio intelectacl e. social,' lhe €hamou, L:._
CQ, o maior joral aoarecido. até ' então "o, Coisa", num artigo jocoso, que êle,
em solo de Santa êataria: ' comentando-o ainda muito, após ;ãcha: 'i'

Seus diretores eram nesse tempo, ve espirituoso. \ _

,

o drs. Henrique RUF!p Júnior e Ulysses ,

'

Rupp Júnior e Ulysses': Costa .fi-
Costa,'- dois' vigorosos espíritos integra- zeram, rportanto, a infância' de "O Esta-
dos nas cruzadas políticas em que am- do"; De 'certo; modo, imprimirem-lhe

,

, DOS' continuariam a influir até o instan- carãter.; educação c gôsto pela' vida,
t .de sua mrte, Da redação' de "Q_;Esta- lO ,,' e,,' i's,so valeu ao jornal um constant�
€lo'" Iaziam. parte; etre . outr,os: o, drs. crescimento em

\
influência � cOll_c,eito.

Oscar Ramos de Oliveira e Jóe Gollaço. Porque "O Estado':' nas: diversas, fases
'Esses nomes figurayam, ps' quatro, co- que' lhe' barcàm q existência;' teve' ,�a

.

mo, responsáveis \ pela mnjéria editorial '

,

"\me��-na linha de honestidade na' infor.- 'J�.
, do' llÔVO matutino, mas havia os auxiliá- .

, mação, , ,elegância no
_ comenrário, ,P!U'-

res, 'também eficientes ''111e'' s'e
' manÜ';; - d�l1da na crítica e absçluta avers;io' ao

nham an6nimosc de dois (Iêles, que :tive sensacionalismo, que 'texplica 'muitos
ocasiãO' de é'ôllhecer cerno notieiadstas ,

'

êxit9s fát�is.
�

"

, :

do' jornal, já falei di;s- atrás: 'Osva1do "O: Estado", se me' per�lÍtehl qlle
Melo «Luiz Osvaldo Ferreira de Melo) o'�revele )uãe para l!onr'l dêle, mas pa-
Jc' Clementin0i Brito (Clementina 'Faus- ta fundamen,tar a grande estima, 'que
to Barcelos de'Brito). lhe 'dedico, foi o jOrRaI que me abti�

, Henrique Rúpp Júnior trànsmitia �ngreso 'ao .p(ofissiollOlismQ de impre�-
, ,!l tudo" o que escreyia, através de sua �a. ,Estavamos já nos anos de' 1928' ou
pena. vibrátil,

\
a energia e, ve�ll1ência de" '/ 1929� quando ,;propried'lde de Vitor\)

uma alma que aspirava a 'melhores con- Konder, êste\ confiaw a' direção de, "O
dições de segurança' e liberdade para' o Estado" a 'Altino Flôres. A amizade <';:

.;
povo -'- e o,s seus artigos tÍll,p,om' sem- , ,que 'me ,ligaY(iJ a, tão brilhante espírito

. pre" algo. de ásperas feprimencl'�s aos res-c ,
"o 'f�,z recebéf,-me' c9,)11o: r�,dator. , ��v�,

, p-oÓ'sávdsl ,pelo, de�j�if'tuámen;t'9 ''doi
-

s'en-.) " "a,.'ê,�'se,� emin�'I\t� homem"d� '·letra�" 'p"o}l-,
"

, t,i�9 :Qe�(')qáijco: da\"�ep{i�f!ci ','Q.\,Ou--,�' ","" :� �ra:fo ;'de' gr,ailçle pUlso:: c cá.r;áter de ,"rija., "

"

trá,. Ulysse� Costay, ,era.
-

pc51ido na' lin'-, . ""
" 'lígà\ IÍlG[<l1, "lt)uitb '�ci :que;'; 09'I_lJ'ôj:úr�a-

,

,guagem,;, 9:01- 'vêz�s jr@ni�o, 'ma.sj seg.prc,'
, � �':"' listGl; s�í. Jater,,:'e;' se('éomo ;fq.zer'>E� quart':'

. 'ob�ler:Vador de, uma étic'a de imprensa,
"

�o," pG.steriormente, Altiíúil FlSú;s adqui":
,

q).lC fazia questão de im:p�antat e Ínan- riu a propriedade do jornal: ainda eu,', a
..)ter no jornalismo local. Conheci-o' m�is sell lado, ést,wa trabalhando com a;) ale-
'intimamente 'arios 'ãpós e não me foran� g'ria, que. experimenta quem l)ão contra-

de todõ inúteis 03 �onselhos que me deu, , ria' dé todo a própria vocação. \

.

,
,

guiando-me para o comentário elevado, Durante alguns ano�, entretanto, o

sugeriMo-me a atitude educada que meu nome estivera compreendido' 'aiw-

Educ'ação: O ',grande' desafio '--�'

"

-:. !''('1 (,<{",
"

,

,'-!,'" .�;: '�':I>: ��!:
nas entre- os "redatores divéfsos", �men�

,

cíónados no cabecolho, Finalmente, ou

trós nomes de �ais express,ãó j r'wiriam
incorporar-se à, redação e eu ,If,lE, "(li Iei-
1(:)'> "chefe de redação". Esses -outros
sôbre cujos méritos apenas ".pr�,:iI;alecia,
�ill

.

mim, apenas o de havê�fb�· prê'cedidd
no' casa,' íoranr' Cássio da .Luz , Abreu,
José de:' -Diniz, Tito Carvalhó, "MAA9'?:0
R\liz'�'i: Todos igualmente. ,o.9,(!dientes;,(" à

,

,qflieçãQ ,\!, orieatação jomalístics, de Alti ..
l' no Flôres., ' _,,,' , " 1 .. """, ",,(

Depois, "O 'Estado" ";I'assà1'iá:L:'a
pertencer 11 .Sidney 'Nocetti;":"uÍn'á santa'
olrna. 'que também conheci muiro=de" per
'tb' enquanto com" êle trabalhei e" qHe'<tevc
�ãô': trágica morte' no desastre" 'de' 'av�a
ção em "quê também perece'r�m'" Nclêu
'�amos, :}Qrge;,Lacerda 'e ,�Leobe'rtá"�e'al.

,

"Agora, colaborador do' jornãl,' 'nem
P,�r: isso' lhe contenta l1i1\nO�(o fi'(Ó:,'tle�
'�ê'-1:o 'em tão alto �lível de' ól'gàO" pr�sti-:
gi'ado na . imprensa. catariuétísé, r'éu'Hin-,
ôp,

.

sõb a', 'direção de uni esiíírifô�'!é1"é es

c01; alguns mo'jos que se portam 'à :'61_
t'Jra" qa >dignidade tradicional e que,

S,?�preende.n�.? a }nf.luêqcia que
.

exer

cem: na oplmao :pubhea e. hã SOCIedade,
não se I éncontram desaparelhados, quer
·inteleCtual; quer moralmente, para essa

d'1:lpç,ãó, em q'Je lhes é cónfiado ym pre
ê'ibso e,inalienável património.

"

'b",' ,'Que Deus os, 'inspire e que pos
'sam, continuar a enaltecer a bela pro�
'fls�ão' do, jornalista .

, r

Gustavo Neves

'N' C'-'" �nm Ol:rea' - ,

,
Est(llnos, � vjyerid,o a 'época e1'os d'e-'

; safios: "Não Qpenas os' vl�1éIltOS"
-

que
�

s'ctnprê
r

éxisfira:n,", mas,' 'tártlbém', esta 'J.'

'mais 'recente :Ionna 1 de ��,i1Jio, q�e é o ",'
. ;',,," �c�qôl1!i�,9., ',jpQ}�)".l_i,\i�0�;"�p�I,6, .i�le!-J.��," ,'.

"

, , acab,am" ,�� SUJglr ",C,-t;]fÇJcando a estru,�Jl-"
':' r� �ê?PQqi'j9"e�s.<?Cíà("�� �o� .c�,�\tipel��:;�, ", ,;',
.' tes que alnda" reSIstem, 11m (l1}.aIS do que

, � q�'ôut�o; e, ,�iÊ, "planos ,difer�n!es, à revo-

': ;,;lução'-t�én�(;ôtõ.gicá' qo "ni,��:aÇ} çont9.n:- ,�,\ ,,'
,

porâneo. São\ o" "Desafi9\' ,�a " 4méricc,t
L.atino", ,de Robert Kçlll)edy, e �'9 pe-
'saflo', Americano.';�,!,de lean-Jacques Ser-
van-Shreiber. ,r " "I .

, No primeiro, é o pesafio !;los' PQí
ses, q�e lutam internamen�e contra, a,s
'sua� R�ópha� nüs6rias" com perspecti
vas ainda muito remotas pará a deco

lqgem ruhlO ao desenvolv�melltO. E" o

,li'vró' de unl'"viajante apressa'âo,' que
passo).l por, aqui, menbs, coni, a intenção
'dé fazer um estudo em profundidade' dos
prbblt;mas, do' que'.; em

-

f\!co}her: simpa-
: tl�s 'ê., aplàusos para, a su� "cârreira P9-
1íqca, '"COrllÓ tandidato cin' poténtial' "à

Fir�,sidê�c'ia do's E,stados'" Unidos. De
qualquer maneira,- para nós 'não é j,i'-·
releVCll1te que os candidatos à Casa

"

\ '
.

Branca se preocupem €om os destmos
da Amériea Lhtina, tán,to�.sãQ, os,,:pro-,�,"
blemas cuja solu�ão depefide" em -larga"

'

medido, de uma Jolludança nos métodos
assistenciais dos nossos vizinhos do nor-

tc para com os pàíses dêste c9ntinente.
Já "O Desafio Americano", de

Servan-Schrcriber" livro que �stá baten
do todos os recordes 'editoriais na Eu

ropa e nel Brasil, 'situ,(Ícse 'p.o plano das
competições ,eccfiómi'éas' e técnológicas
em uma' das areas ,mais ,desenvolvidas
do mundo, qual' sejd a Emopa Ociden
tal.' E' um livro de�apai'xonado, isento
'de qualquer erígajàmer110 político ou

Ideológico, ,escrita 'por" um jorna1ista
francês que procuroll'\' docume-nÍ3r a

realidade depois de vários anos' ,de es

tudos e pesquisas,: tendo usado o maior
rigor não só na recolha dos dados, co

mo t1mbém üa análise a que os sub
meteu. As suo:> c>onclusões são impres
sionantes. e valem como' um br'àdo de

, alerta aos países cômó o' Brasil, o q�al,
'a despeitó das constantes e, reiteredas
adv�rtênciàs, ainda: rião se conscl,enti
ZOti' de que á chave 'de todos os' seus

i�oblemas reside pfimordialmente na

EDUCAÇÃO. Sim; porque' foi pda
',educaçã0, em, todos 'ds graus e de to

dos' os ti'pos, t até laS altos' es'calões da

,esp,ecialização técniea e científica, que
a' Rússi'a conseguiu' vencer' o

,
subde�en-

, volvimento' c' os Estaabs Uni� cón

quistaram :
a

-

posiçao' de suprem,acia\ que
,hoje desfrutam em todo o 'nllind,o, a

: ponto de, 'na 'França de hoje, 'da'r-se'

preferência, 'nas 'gt'andcS; e, m€d:ias em

prêsas,' aos' técnié,?s.' ngcionais "que· te

nhc:m 'apreendido a trabalhar em cm-

pr3sas cme6c:Hí'as". ' '

Mais do que aS' palavras" falam os

daelos estatísticos aliilhados pelo autor.

/

faz,em
avançado",
de 3.500
ainda está

"Se os teus projetos são' para um

,ano, semeia o grão.
,Se' são para dez anos,' p��nta u�la

árvoré.
Se são' para' çem anos',' h'lstrui' o

povo.
Semeamdo uma vez o grua, colh:

rás uma vez.

Plantando 'uml árvore;' colhei'á,
,

'dez vêzes.
, Instminc10 ia po\,(\ colhcc{!s' C;;111

,

v2zes"� " I,
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pr���1Uvidade d� ação governamental Coluna Fiscal
Fernando Marcondes de Mattos

o desenvolvimento econômico é a única saída pa

ra os nossos problemos. Não foi por outro inativo que

o eminente Papa Paulo VI chamou o desenvolvimento

como o novo nome da paz. Isto quer dizer q,ue .

não se

pode pensar em educação cívica em religiosidade, em

segurança nacional, quando se _tem pela frente" 'Uma

massa de indigentes, como desgraçadamente. só aeonte

-cer. com a maior parte da nossa população.
Para modificar êste quadro triste, resta-nos 'a cer

't�za de que teremos que trabalhar muito mais, ter mais

vergonha, mais compromisso' consigo mesmo, e prin-
. cipalrnente com a Pátria, da qual somos permanente

mente devedores graças aos vínculos que P?.r .decor
rência- natural nos unem aos nossos semelhantes, vale

dizer, aos nossos irmãos.

, Estou contigo Zigelli: "Já está em tempo de cadc

rim assumir. a rec�ponsabjJidade pelo que faz ou pelo

que tém que fazer. Essa história de afirmar que não há

condições, não há recursos, não há material' humano

para os problemas mais variados de nossa administra

ção não só não tem sentido como também reveÍa in

cornpetênc ia".

Impera,
.

como nunca, a filosofia do tanto fez co

mo tanto faz.

Como estamos longe de entender o momento histó

rico por que passamos ... Agimos como se todas as coi

sas dependessem apenas de um esfôrço normal, ra

zoável, vamos d.izer... de um expediente de seis horos

por dia. Não pode ser assim, óbvio. Do jeito que vamos,

/nem por milagre, Deus é brasileiro, mas nem porisso
vamos abusar.

,
.

Parece fôrça de expressão êste início do editorial

do Jornal do Brasil; mas não é: "Ninguém consegue

entender. como o Brasil \ se desenvolve quando todos os

.

brasileiros, incumbidos. de promq.ver êsse desenvolvi-

mento, trabalham em sentido contrário".

Nêste difícil, diria quase•. desesperador, contexto
.'

,

sócio-econômico-politico, que marca a atual

brasileira, cabe 'ao poder público o papel de
\ .

na promoção das grandes transformações que se tor-

nam 'necessárias para se dar encaminhamento' à solu-»

ção dos problemas que estão angustiando. esta Pátria.

A me111Ç>r lição é o exemplo.
No .coso, se pode bem fazer isso. Nenhuma coisa

neste. País necessita de uma reparação mais urgente do

,que a.máqniiia. administrativa governamental.
Que se .comece por aí, portanto!

situação
liderança

Pesca �Formação,de recursos humanos
P.mio Fernando Lago

A constatação de "mudanças", nos esquemos .
dei

atividade pesqueira, e no sentido ela "modernização", evo

cará, bruscamente, a necessidade de "recursos huma

rios".
i

Enquanto não se verifica a colocação, por exem-

plo, de maior número de embarcações, no plano da

captura, a disponibilidade atu.al de recursos humanos

parece contradizer quaisquer es(orços que visem a pre

paração de elementos hum3ll1os para compor 0\ quadro

'funcional das oper"r,ç5e:; mencionadas.

Entretanto; os efeitos da 'nova política pesqueira

fá se fazem sentir, oricntando para o setor considerá

vel fLuxo de investimcnt0s.'

A nova legislação pe�gueira, com o séquitó de

favôres, representa; em relação a autros ranios. de -ati

vidade ccoriômic'l üm' conb'àstd profundo. ,Enquanto
Qutras se v,Ún s.uIOCc:cJa<. qesestimuladas, a" ati;.'idade

pesqueira é p,n.';s:ú;�ada � um rápjdo desenvolv�mento.
Esta disp-Gri(:i::,de de, ,tratamento, considerada por

'múitcs técnicos como c0udição essencial para se rom

per os tradicionais padrões da atividade, pocle, resultar

numa "corrida" de proporções mais extensàs!'io que

J__J' �-
.. : se imC!gina.

Mesmo com certa modéstia é perfeitamente vi�veI
um grau de transformações la1celeradas, capaz de susci

tar o probiema, a curto e a longo prazo, de recursos

humanos adequados ao êxito dos vários e diversifica

dos empreendimentos pesqueiros.

x:x:x:x:x:x:x:

:Em recente depoimento, perante. a FIERGS, o Su

perintendente da' SUDEPE ressaltou qll{t o problema

da mão-?e-obra qualificada já se faz senti:r, pr·incipal
mente o relacionado aos "homens-chaves de bordo".

Na altura do depoimento, o Superinte�dente fo

calizou a repentina solicitação' de mão-de-obra, "legal
mente. capacitada", em virtude dos efeitos do acôrdo

com a Argentina. Como se sabe, o Brasil pode pescar

nas "águas territcriais" do país vizinho, e 'sendo essa

intervenção uma forma de pescaria deinersál, 'extensa,
visando a captura da "merluza",

o que necessita de embarcações éom número. de tri

pulantes elevado, surgiu o problema decorrente das li

mitadas condições legais de nossos recursos humanos

que não podem se estender além do arrôio Chuí.

Entretanto, indepel1dentemen.te das pescarias de

merluza, o número. de "homens-ch3'ves" - "patrões de

pesca e motoristas de barco" disponível no país
será rápidamente irrisório.

Além disso� com a crescente integraçãó da ativi

dade nos esquemas de técnica mais avançada; a forma

ção dos mesmos não poderá obedecer às formas tradi

cionais e pouco exigentes.

x:x:x:x:x:x:x:

Se, de imediato, reconhecido a carência de mão

de-obra qualificada, em futuro, essa carência será es

trangul,adora desde que não sejam criados mecanismos

capazes de colocar· no mercado dei trabalho,' um núme

ro desejável de deti >/os. humanos de inquestionável

Para o problema jmediato, os esquemas de forma

ção, consagrados como Treinamento Intensivo, podem
ofepecer vantagens inc['úveis. Mas, a ideologia do, "trei

namento" tem cm vi ta necessidades agudas, emergên

cias, necessidades de rrazo extremamente curto_ O

"treinamento", C
- �'"l' :(',3 circunstâncias, pode ser es

fôrço aparentcmente cfic:1Z.

E, portanto, a forl1lação· de, recursos !'qualifica..

dos" jamais pO'derá perman�rf'r, somente, na. depen-

dência de esquemas de "extensão" ou "educação de

curto prazo".
x:x:x:x:x:x:x:

Face às tendências do desenvolvimento -da 'pesca,

"lmplicativo na demanda de pessoal' qualificado? ressur

ge, com mais validade, a idéia de "Escolas de Pesca",

de grau médio, pélo menos.

Falar em Escola de Pesca, no Brasil, é. abordarj
um

.

velho problema, para o qual.algumas experiências

existent,es chegam a.té a ser desan�madoras.

,Entretanto, a implantação déss'a's, expenencias
:cóincidiu cO.·no épocas em que a atividade pesqu.eira nem

siq'ller ]:llOSllj�l a vitalidade necessária para valorizar o

elemento' .hu;nano nela inscrito, mesmo sob o rótulo de

"patrões" e de "motoristas"_

Se êstes "homens-chaves," nem siquer -tiveram o

.conceito de profissionais' de "prestígio", os demais c�m

parentes - tripulantes" - não pwssavam de, pesca

.dores P1éramente bl'açais", sôbre os quaj,s não se exige,.
senão ·'uma �apacidá.de' de supórtal ái:dua� tarefas' e, _

:sobretudo, poucas rendas.�

x:x:x:x:x:x:x:

Se, de fato, ingressamos numa nova "éra", a pró

pria cbndição dos integrantes' de uma embarcação terá

,qlle sofrer alterações importwntes.
.o desenVlolvimehto pesqueiro é i.ncornpatív.el com

o baixo ín.dice cultural' e técnico da mão.,de.-obra op.e

mn'te NOS embarcações, do mesmo modo ·como os pa

drões 'atu'ais de remunemção, ,sô1dos, grati'ficoções',
etc ... , se tor;narão obsoletos e ID'justos tendo em vista. a

·exigência de "formação de tais recursos humanos.

x:x:x:x:x:x:x:
!

'

Entidades específicomente ocupadas com o pro-

blema da formação de re.cursos humanos terão ,que se

.
adeql:lacionar a essa :parcela da realidade brasileira.

E, em det.ennj,àadas ünidade da federação, as pos

sibilidades ,de êxito� na implantação e funcionament,o
de Escolas de Pesca, são rr..'liores. do que em ouiras.

Santa Catarina é uma dessas unídades que não

.

pode ficar à margem' do probJ.ema, por várias razões

que sumàriamente exporemos, e que vêm sendo

consideradas pelo Grupo de Trabalho d3i UFSC, em

combinação com a Escola Industrial e com o GEDEPE.

Em primeiro, Santa Catarina é um Estado abas

tecedor de mão-de-obra pesqueira, para' as embarca

ções de Santos, Rio de Jan'eiro, Rio Grande do StIl, e

também' para as atividades pesqueiras de "praia".
A profusa q.is�ência. de comunidades pesqueiras,

ao longo do litoral catarinense,' representa fócos de tra,

dição artesaual, "dos quais se poderá recrutar conside

rávd número de pe�cadO:res (filhos) para experiências
mais dilatadas e orientadas. mima Escola de Pesca.

Em segundo e, por influência, talvez, dessa vinc,u
lação do homem com o fenômeno pesqueiro, um Es

tado cuja capital, situoda numa ilha, ct1rcada de comu

n'idades pesque�ras, detem impressionante entusiasmo

pela pesca.

De,corrente disso, torna-se, quase sempre, muito

facilitadas as articulações entre pessoas e entidades, 110

sentido de se fazer alguma coisa para aoelerar o desen�

volvimento da p�sca.
Esta acentuada solidariedade é, ao mesmo tempo,

rompedora de barreii'as ao estabelecimento de planeja
mentQ� que têm que integrar, num mesmo fÇlto, entida

des diversas.

No momento, estamos 'iniciando o.s primeiros pas

sos· para a ÍmlpJ�ntaçã@ ;de uma Escola de Resca em

Florianópolis, sob os auspício de marcante "solidarie.

Q:3ne:: entre ér.gãos e pes,soas.
I J-" \ 1'·

.J: Medeiros Netto

Iniciamos hoje, um retrospecto
da bíblíograãa aparecida no Bra

sil, sôbre á reforma do Sistema

Tributál'io Nacional. É sabido :

que

essa retorma teve início na 'Emen

da Constitucional n.o 18, de 1.0 de

dezembro de 1965. Posteriormente,
a Constituição de 1967 adotou a

Emenda n.o 18, com alterações -que

não -chegaram a abalar a estrutura

da reforma, O Códig-o Tributário

Nacional (lei n.o 5172, de 25 de ou

tubro de 1966), baixado em decor

.rêncía da Emenda n.o 18, continua

vlgínrío, com a só derrogação de

pouquíssimos de seus artigos que

'Contrariam a Constituição' de 1967.

A bibliog-rafia apresentada, por

tanto, se refere a livros que ver

.sem sôbre a Emenda n.o 18 à Con

tituição de 1946, a Constituição de

1967 e o. Códico Tributário. " Macio

haI.

1 � Pontes de Miranda - Co

mentários à Constituição de 1967

Revista dos Tribunais, 1967.

Obra projetada para 6 volumes,

'tendo .sido publicados 4 até agora.
.

É sempre um prazer ler o mes

tre: "Embora nem sempre c�m êle

.se concorde, embora às vêzes se,!
. estilo seja empolgado le cansati

<vo, é .inegável que' mais uma vêz
o grande jurista 'empolge na dí
fícil arte de interpretar. Descobre

nôvo sentido ·em· deterrrrínados
dispositivos, e, audaciosamente,
faz afirmações -que ditas por outro,
pareciam canhestras,

.

inoportunas
e sem sentido.

A análise do Sistema Tributário

(arts. 18 a 28 da Constituição),' es

·tá contida no 'volume n.

Vejamos algumas de suas afirma

ções que mais impressionam o

leitoT pela inusitada int.erpretação
Ao analisar o parágTafo 2.0, do art.

20, diz o Autor, que somente à u

nião poderá conceder iséu"çã.o .de

impõstos estaduais ,e munic.ipais.
Para êle, grande inovação da Cons-

.

tituição de 67, foi ter retirado dos

Estados e Municípios, o,. pçder ,de
,conceder isenção de seus .,próprios
impostos_
Como se vê, nesse, ponto o dou

trinador
.
diverge profundaméllte

dos legisladores, pois esses, tanto'
·os estad,uais como os :mul1iei�ais,'
são pród,igos em eonce'ler "'iS(!ih
ções dos' imppstos;' que 'iú�tit'fie ii.

Ao trata.r do impôsto federal só·

bre a pro,prieaade territorial r.aral,

afirma que o crJtério' certo para

diferenciai' o imóvel urbano do ru

ral, é a localização, dentro ou fo

ra do perímetro urbano. Também

aí, o pensamento do doutrtnador

esbarra na legislação existente,

pois a Iederal, que regulamenta as

atividades do lERA' e a cobrança
do impôsto teeritoríal rural, clas

sifica os imóveis, em urbano ou

rural, pela sua utilização e não por

sua localização.
Comentando o ad. 24,. II, que

cria' '0 discutido ICM,. o Autor lan

ça mais lenha na fogueira, dízendn

que também os imóveis poderão
ser alcançados por êsse impôsto.
Argumenta êle, que a circulação
de que trata a Constituição não é

a física. E .que no mundo moder

no, a venda de imóveis alcançou ta'l

desenvolvimento, que êles passa

ram a ser considerados mercado

rias, como por exemplo, .nos casos'

de loteamento:

Ainda com referência ao mesmo

ímpõsto, diz P. M., que 'as remes

-sas de mercadorias para a mesma

emprêsa não estão sujeitas. ao reM,
-

independentemente da localização
dos estabelecimentos. Infere-se da

·

afirmação, -que .o Código Tributá

rio Nacional não, acompanha o.

pensamento do legislador constí-
·

tucíonal, quando 'admite
_

expressa

mente, .1I incidência do ICM nas

transferências de mercadorias pa

ra' estabelecimento da mesma em

prêsa em outro Estado .. P. lVI. está
·

entre. aqueles autores que só ado

mitem. a incidência do 1CM quan

do haja saída econômica, isto é,
quando a mercartoría seja remeti

da de uma par� outra emprêsa, ,)ou
quando, mesmo não movimentada

fisicamente, a propriedade da mes

ma seja transferida.
Comentando ainda o. mesmo ím

lJôsto,. ,o Autor tira interessante

conclusão do parág,r3-fo 4.0, do art.

24. A aJíquota do ICM, na" óper.a

ç.ões q.u.e se d,estinem ao px-terior,
será fixadO pelo:Senado Federal,

mas não será -H.niforme. O Semi

dq pode.rã selecioná-la' em razão

do int.erêsse �laêiol1aI na exporta·

.çilo de determfnadas mercadorias.

Essa interpretação,.além de nos.

pá-recer gral'Q.atiC�l 'e1'ÕgicamenÚ�'
correta, se cpadtmarià com perfei·

\

ç9i: a )1�a futura'planifkação da

1l0Iíti'ca nacional de exportação. .

·
.

J!!.ssas ê" oÍlir.as�'ideia�, diferê�tes,��
e ousadas 11a, maioria que' obrig-am

.
a .pensar que fog-em à bitola co·

/,

rnum de nossos inté�pfetes do di .
rcíto tributário, poderão ser e, n·
contradas na obra de Pontes d
Miranda. Não se está obrigado :
,com. elas concordar, mas seu c
nhecírnento e discussão devem sOoer
des�ados por todos �q�eles qUe
se interessam pelo direito tributá.
río.
2 - Paulo Serasate - A Consti.

tuíção do Brasil ao Alcance de To.
dos Freitas Bastas, 2.a edição, 1967
volume .únieo,

'

São poucas as páginas dedica.
das pelo Autor ao Sistema Tribu.
târío da Constituiçãn. Não mais de
20. Os comentários são, em decoro
rência, destituídos de maior álll.
plitude .e de 'espírito doutrinário,
A!iás, a obra dá a impressão de
.ter sida redígida, não' com intui.
to doutrinár.io, mas no interêsse
de defender a Lei Magna. Nota,se
nos comentários aos mais insigni:

\

ficantes: artigos; a idéia dominan.
te de defender o texto de eríticas
já feitas ou imag-inárias. Ressalta
a todo momento, da leitura, a fi,

gura do Autor como homem do
Govêrno responsável pela Carta.
E quando a defesa é difícil, des.

culpa.
Saliente-se contudo, que I numa

ele suas melhores passagens sõbre
assunto .tributá,rio, a obra acom.

panha Pontes de Miranda, na afiro

mação de qifé as isenções de imo

postos estaduais e munioipais Só

poderão ser concedidas em lei com.

plementar, Isto é, pelo Congresso
Nacional. E justifica: "... o pre
ceíto .. , evitará sangrias comuns

sofridas pelo erário estadual ou

municipal através de. isenções con.

cedidas, muitas vêzes, não como

fa:v:or fiscal geranor .de eSÍ1i!�IUlo a

iniciativas pioneiras, mas como

íarguesas pouco recomendáveis em,

prol de contl'ibuhltes privileg'iados

peJa sua abastança ou por seus a·

lladrinhadores. "Não somos nós

quem .a vai desmentir.

3 - Paulinho Jacque-s Curso

de Direito Constitucional.

5.a edição, Forense, 1967; Volume

único.

Apesar da edição ser ·rle abril de '

IIj

... 67, a nQv;t',. Carta, não .é._aÍ':,comen·

tada., mas somente a Emenda D,O

18. 'E a�sim mesmo, superficial e

(
.

resumidamellte. P'l:'àticamente e�

''"''''�a'' '�b�a
,:e"

nada contém' que

possa interessar ao estudioso de

,dil'eüo tl':ihutário .

II

CPI apura preços dos veículos
o relator das investigações par·

lamentares sobre o problema dos

preço's da industria automobilísti

ca, deputado Emilio Gomes, entre

outras providencias, propõe que se

constitua nova CPI sobre o proble

ma, para apurar, com base na pe

ricia contabil pedida ao Departa
mento do Imposto de Renda, o

custo real ,de nossos veículos, os·

oomponentes dos custos e sua

'proporcionalidade no preço final,
as despesas de' fabricação e ven

da, lucros refilis e dü;tribuidos.

PREÇOS

Para o sr. Emilio Gomes, os mo

tivos do alto custo de nossos vei

culas são, dentre outros, "a ina

dequação, a falta de objetividade e
de competênCia do comI=!lexo ad

Íninistrativo naciOnal, constituido

do Banco Central, da Alfandega,
Imposto de R.endas e outros seto

res; o despreparo de nossa' elite
industrial; a falta de uma política
setorial, para disciplinar a indus-

tria autbmobilistica".
.

"Há, tambem, deficiencia de

nosso sistema educacional, incapaz
de formar os tecnicos de nivel me-

dio e universitario".

.. E, prosseguindo, 'na citação das

caUS3S dos preços elevados dos

,veiculas nacionais:

"Regime paternalista para alguns
setores da Íl1dustria; desorganiza·

ção nas fontes de produção de

materias' primas (especialm0nte o

aç;o); "alto preçÇl da energia .eletri

ea; alto custo do oleo diesel; falta

de programação nas industrias de

auto-peças; não especificação na

cional para veiculas de uso interno;
falta de c.oncorrencia entre monta

dore�; verticalização da industria

automobilística mediante a absor·

ção de uma serie de indus!rifls de

auto·peças; pelos montadores; fal-

ta de conmçoes normativas quanto
à qualidade' (padronização de apa
relhos de inspeção e harmonização
dos criterias e sistemas utilizados

nas verificações convencionais); a

incidencia da propaganda e rela

ções publicas no preço final· do

produto; falta de entrasagem mais

adequada entre ü setor de auto-pe--..
ças e os montadores;- entre os I

acordos - diz o sr. _Emílio Gomes

- de�'iam ser bilaterais.

INSUMOS

"Não podemos ignorar - pras,

segue o sr. Emilio Gomes' -- que

.os altos preços de alguns insumos

basicos oneram demasiadamente o

custo dos componentes. de nossos

veiculas e,' nesse particular, já sen

timos o interesse governamental,

que anunciou sua intençã.o de exe

cutar uma política de contenção ou

redução nos custos da energia 01e

trica e da carga tributaria". Ao

qu"e disse, os dispendios com ener

gia incidem, em determinadas areas

dt;) produção, em 40% do custo fi

nal' do produto, como é o caso do

oleo combustivel, do sal, do enxo

fre, bOlTacha, cimento ,aço, etc.

IMPOSTOS

Segundo informou, o Imposto de

Circulação de Mercadorias (ICM)

incide em 18% no preço dos ca

minhões; o Imposto sobre Produ

tos Industrializados (IPI) sobre

aqueles artigos é de 10%. No au
tomovel grande, o ICM é de 180;0 e

o IPI de 28'l!u.

Na opinião do relator das inves

tigações, o recolhimento dos tri

butos deve ser desdobrado, pelo
menos - diz :- o do IPI, como me

dida estimuladora da demapda.
Salienta que, "parcelados tais

tributos, haverá· consideravel redu·

ção no preço de venda ao consU'

midor e significativa redução nO

desembolso inicial".

Após afirmar que tal medida só

pode ser adotada por decisão dO,
gov�rno, escfarece o sr. Emílio Go'

mes que a quarta parte do preço
de nossos automoveis é (wnstituida
p�la soma 'do ICM e IPI. SegundO
sustenta;' se os dois imji)ostos fos'

sem cobrados diretamente do coJll'

prador ,a redução do preço atual

dos veiculos seria maior que
o

montante da incidencia daqueles
tributos ..

� da
Propõe, ainda, a utilizaçaO

.

rede bancaria, através de dup]Jca·
tas fiscais; para a adoção da trans.

fenmcia' dos tributos. O consuJllI'

dor - secrundó sugere
� ficaria

'" dOS
responsavel pelo pagamento
impostos, em)l parcelas.

TRATORES •

Na opinião do sr. Emílio' Gomes,
, �
"um dos pontos de estrangulam
to no desenvolvimento nacional é

a

atual situação d.a industria de tra'

tores".

Para aquele 'setor propõe que o

,
. bsor'

governo crie fundo espeCIal, a
5

vendo parte dos J'uros e despesa
nca'

de financiamento na rede
.

ba
di.

ria, a fim de reduzir o custo do
'0

nheiro destinado à mecanülaça
agricola.
Preconiza, ainda, a depreciação,

200/0 do valor
de 5 em 5 anos, de I' la
do equipamento agricola, pade
efeito de cobrança do Imposto OS5 an
Renda; aumento de 4 para gli'
do prazo para financiamentos ades'
cola'" redução de até 7% naS

"', -

d rante
pesas de financiamentos

.

u

e 30
as entressafras (1." de janeIrO de
de a,bril); redução no Imposto

me'
Renda das aplicações feitas �a ins'
canização .da agricultura a elIrD

50'
ção dos impostos que-' recaem
bre os tratores.
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[IHá cêrca de quinze dias, mais ou me- meses nas jazidas dê Santo Catarina, jun-

I nos, ficou-se sabendo que o' terra cata- tamente com a equipe do Instituto de

rinense _' o município de Itapiranga Antropologia, quando afirmou que nos-

I'�I'
mais precisamente _ já é habitada há, so Estado possui alguns dos mais ricos

pelo menos, sete mil, anos. O fato : foi sambaquis do mundo. Na ocesião o pe-

I'
constatado peJo I Museu Nacional de rito' dos Estados Unidos, utilizando) o

Washington, ao examinar, pedaços de isótropo de carbono - o mesmo empre-

I'
carbono' rádio-ativo encontrados: a, cin- gado pelo Instituto _ constatou que al-

co metros de profundidade pei»o Padre gúns dos materiais encontrados no sub-

I I Ronr, organizador- dó Museu do Homem solo do Estado datam de mais de dois

I II de Sambaqui, às' margens do Ri'o Um- mil aJlOS antes ,de Cristo.

gual, naquele munlcíplo de Saída� Cata�i-
_

Cêrca de 150 sambaquis já fomm

na. O material' rádio-aâvo pertenceu a tombados em Santa Catarina, sendo que

antiquíssima .sult�ra do tempo, da pedra o maior número dêles se localiza no Ii�
lascada.' torel de Laguna, seguníndo-se os da

\ Mas não 'é so em -Itapiránga que qs Ilhal -de Santa Cátarina e os de São

éstudiosos realizam pes'quisas arqueolõ-, Francisco.

gicas, G�rande parte do Estado é rico nes-
-

"

se setor. Na ilha de 'Santa Cátárina, em'-
Laguna, Tubarão, São Fra�cisc'o do'Sul;'_
Araquarl, Jag(llaruna e outros 'municí

pios também são explorados pelo ' diri-

gente do 'Museu do Homem de Sambá-

qui e por arqueólogos e antropólogos do,
Instituto de: Arqueologia da Universida-

de Federar de Santa' Catarina, com fina

lidades' didáticas. Êstes jli fizeram e fa
zem pesquisas nes focalídades 'de Ponta,

,

das Almas, Caleira, quniça e Congo:
nhas, entre outras. Os trabalhos realiza-
dos pejo Instituto de ÁlitrQpologia

-

são

c1rgan!zodos' por' seu diretor," "professOr
Oswaldo Rodrigues Cabral, custeados,

pela Reitori� e, efetuados por
6

uma 'equi�
pe da quat fazem parte, além de,arqueó� ,

gos, dentistas, topógrafos' e estudantes

universitários, todos' sob a chefia' 'da-'Li- '

eenciada. Anamarí Beck; que
-

-,há V'ári�s
anos se dedica à difícil tarefa. Os ,mate':"

mais rec�lhi�'os,,, após minu�dos,osl estUl-'
d,ns, são restaurados e conservados' peJo
Instituto, : que possui laboratórid .e

�

Jns�
trumental especlallzado.

•

"

r
\�

,(

o ESTADO

.f

DATAS
No' ano passado, (), professor. -norte ..

americano'Wesley 'Hurt, da Unh:ef.si.da
de de Indiana, trabalhou durante ,:,áriQs,

, ,

"
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anos

Apesar da plena vigência da Lei

-n
o 3'924, do ano de, 1961, i,nstituto que

,

protege as ja7;idas arqueológíces, gran
de parte dos sambaquis catarinenses fo

"ram 'semi-destruídos, pelas mãos do ho
"rnem _ fabricantes. de cal, de adubos
e por operários de� prefeituras 'que utili
zam o, .meterlal para, pavimentar estra

das _ sem 'saber 'os prejuízos que estão
causando ao estudo' da espécie huma-

, ,Ila àtravés dos, tempos, Na maior igno
, râneia, o homem está destruindo o maior

pattimônio , cien�í'fi�o-arqueo,�gicol do
Brasil.

'-Exemplo ,da 'destruição das jazidas
arqueológicas de, Santa Catarina foi pre-

'

senciado recentem,ente no município �e
São Francisco,' onde, veículos oficiais elo
Paraná _ Estado, em que a Lei é cum

prida com rigor',- .foram v�os carrega
do conchas pará .fins industrieis, Tam- I

b,çtn \
em Laguna, hiÍ;,pouco tempo, cami

nhões do Rio Grande do Sul levaram

gJ;a�de parté do nieteríal arqueológico
,do município, destinado ao fabrico de
adubos, prejudicando enormemente os

trabalhos de pesquisa que os técnicos ali
efetuam.

•

\

I
�iilf

I

"

-'
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Marcíli, �!
Medeiros,
filho

..

Arles

de

Florianópolis, que graças à ab

negação do seu Diretor, sr. Cárl�s
Humberto Corrêa, tem-se consti
tuido no g.rande promotor de mos'

tras de arte na Capital, não' Para
a sua atividade.

N�ste momento, continua aber
ta a exposição de, talhas de Orany,
artista potiguar que está 'passando
uma temporada em Fleríánõpulis,
em casa de seu irmão Di Soares. A
partir do dia 15, será aberta uma

, mostra de desenhos da artista plás
tica Arlene Fuser, de Pórto Alegre.

Política
(

Enquanto se fala tanto em, su-
, �

cessão estadual - apesar de es-

tarmos há pouco menos de três
anos do pleito sucessório - há

quem admita com tôda 'convicção ,

que a ARENA acabará por encén->
trur uma fórmula; cOllciliatórJa pá-'
r� 1970, abrigando os Interêsses
das lideranças politicas que se

congregam sob sua legenda.'
Quem assim pensa, diz que as

conveniências politicas dos arenís-:
tas estariam muito melhor. pre
servadas se o Partido caminhasse'
unido em tõrno de uma fÓJ;'mula
de pacificação, que 'se 'fôsse , às'
urnas dividido.

, '

AQ que tudo indica, a política
í�de ·turis�o do GovÚno' 'dó Estado '

,�Reyerá : dptar, mesmo, pela criação
"de' unia, autarquia pata dinamizar

l: ô' setor.'

t� 'pe'Io':il�Jé�:os esta c' a ,tendê�cia\ � r' �

fl�q�, componentes dp Grupo Exe-,� 'I51 vo do Desenvolvimento do TUJ��,
•

,

sn;o - GETUR - 'órgão' norma-I�
,tivo destinado a indicàr qual á'
, melhor maneira para o Govêrno
atuar administrativamente, na fio,
xação d�s diretrizes para a, implan
tação da indústria turística, em, "

Santa Catarina. O prÓprio, Presi
dente do GETUR, Secretá�io Dib

Cherem, acolhe com simpatia a

idéia.

Os clubes da Capital
lutando desesperadamente pela sua

classificação no campeonato cata
tinense, de futebol.

Dos dois, o Figueirense é o que
está em situação mais crítica, vis
to que seus compromissos não per
mitem que admita Uma" de,trota,
em seu campo, ou no interior.

'

"�o

G ,

O Avaí, em posiçã9 ta�bém, di· ,

fícil, desfruta de melhorés possi- I
bilidades para classificaJ1-se. ��
vencer hoje, em Criciuma, est;i g:a-

, '

rantido.

So!:iedadé
.

O calendário de ,maio, nia�éá
muitos acontecimentos J imporlta!ltes.
na sociedade da Capital:' '::,

J

I
l

1

Hoje" em homenagem ao, "�iá
das Mães", o Lira apresentará' .

o

espetáculo "Uma Noite 'em �orite ,

Cario", com os alunos da sua ',Es� ',.>
,

.. I';
I' '

.. r \,t"''I.·
cola de Ballet de Camara. i\ind�" ','

êste mês apresentará' 'o elültor·
Sílvio Cesar. O Clube XII' de,'Agôs.'
to, apresenta no dia 26 �al,diteJ?e.·,
via I" virá Rosa Maria. O Coun�ry, ,

).IU 'üia 19, promove '''Uma Noite
.aU Jialaio'J, com o' piano de Saeha
" com o cantor Emanoel. Os colu
'lIstas SuU,�lS tl'rão muito o' que

�uLr,

Crônica
COI sabor
prá lren��
AG sair ele casa, botei um tigre

na minha Pepsi-cola e emborquei-a.
Gerrr! Estava geladissima. Antes

de seguir' :para 'o' tra1Ja:�lo, passei

l1UlP pôsto e ma,�dei dêspejar no

tanque 'do automóvel dez cruzeiros

novos de gasolina, daquela que tem

um sabor prá frente. O rapaz da

bomba perguntou-me quem I
cra

quem em Flor'ianópnlis e ma�dei
lhe Iôsse se informar no Solar Do

na Marta, na Rua Miguel Daux. Li-
I •

guei 'meu Volkswagen (agora' fa-
bricado pela' Chrysler) e cheguei
ao escritório.

Há dias havia respingado na', pa
rede a .tinha azul 'lavável Cor�latex
de minha caneta e, como a mancha

não saía, decidi pintá-la, O pintor
lá estava à minha espera e pediu
me dinheiro para comprar a tinta
de parede. "Ora Bolas!" disse-lhe
eu. "Em matéria de,pinturas, quem
dá as tintas?", "É Ypiranga, dou
tor". Fícou para o dia seguinte.
Sôbre minha mesa ,um monte de

papéis. Mnda não h�via feito mi
nha declaraçãq de rendas e estava
estudando um investimento na

SUDESlIL, o qual podia ser conse-:

guido através do seu agente 'fi
nanceiro, o' BRADESCÓ. Êste ICM
é (le. amargar! Tenho muito o que
fazel';'-' íe.. pois' amanhã viajareiI "',_!<, "!, '-::_" ••

s:

t .

causa .espurtíva, pela construção
da nossa praça de esportes, é p01;.
que tinha' consciência da capaci
dade de poder construí-laf Ade

mais, se o Rio Grande do Norte, o

Ceará e Alagoas podem construir
Q seu Estádíp por quê não pode
mos?

Sabemos que a rêalização de um

trabalho, de tamanha' envergadura
exige sobretudo coragem para' que
se possa empreendê-lo."Mas, pelo
que temos presenciado "na admi

nistração catarínense, é com cora

gem e com' esfôrço que o Gover-

ornai
Páulc
da Cosia
Ramos

,

, Silveira
'il1,terê.ssc "e�1 instalar ofiçjã
o órgã,o: o quanto antes,' à,' tini
,q:ue êsté comece imediatatnen�
suas atividades, dinamizando a
bertura governamental às ati'
des culturais cm Santa Cata'

A reullíã� será, no plonário
Conselho Estadual de Educa'â

1
.

d

a, '�� comparecera o Secretário
Eduçação" professor Galileu

, rim.

.� ft��S''N'

:da
.....

� .

" Custará. 300 mil cruzeiros no�

à p��J;llentaçÍlo de mais um'tr
I _d� estrada de Coqueiros, .cuja
I éução 'es'tiÍrá a cargo da COD

�pJÍ1 'recursos fornecidos pelo
'1\lEO. Os serviços terão hÍício'
,- "'iato e, para o próximo verão,

inteiramente concluídos,

- "ltmaRdinao�' nJtha
dura no futebDJ

,,\ .

.

para São raulo, a bordo ,de um

prcsunto da "SADIA". Um cobra

dor bate à porta e vem cobrar-me

o pagamento de umas compras que

fiz: "Cônsul" - o fogão c IfWallig"
� O refrigerador. Ambos' são óti

mos, pois não amarrotam e nem

perdem o vinco. E, além disto,
síl,o interminááéááãveis. Pena que
não caia neve em Florianópolis,
como diz o "'CorrespOl}dentc Ci
'mo'".

Peço café, 5011 servido, e vejo no

açucareiro que a concha, é tôda es

pacial. Uma beleza! Mas sou pre
ca�ido: só tomo com Suíta e com

afeto. É por isto que Pelé pula, Pe
lé vibra, Pelé sorri, com aquêle
algo mais que só Suíta lhe dá. O ca
fé está gostoso e sou in,formado
de que a marca é Amélia, há mais
de um quartoule séculos, aroma,
sabor qualidade, etc. Depois de um

bom café, nada melhor que fumar
c puxo o meu Continental, "une ci

garrete de gout lnternatíonal", o

'único que contém Gardol.

Enquanto fumo, leio. Primeiro
O ESTADO, um Jornal sem q'uais
quer ligações. partidárias, depois
"A Gazeta",' o mais antigo diário
de Santa Catarina, por fim o "Diá
rio da Tarde"; o vespertino de
maior círculaéão 1110 País.

-
,

Terminado o expediente; decido
ir para casa, mas verifico que um

pneu do meu carro está rurado.
Enquanto troco o pneu, passam
umas môças que dizem: "A "Eurc:i
pa inteira está caidinha por êle,
Tem "spalla di siceurezza", Fico
envaidecido com o elogio e vou pa
ra casa satisfeito. Tão satisfeito
que aeredito que esta noite terei
insônia. Não faz mal. TOl1l,are'j' úlp.
"Pérvíntin", "

"

outro lado, já, começáram
.. obras de� pavimentação a lajo
do 'acesso à Ponte Hcrcílio L

uni.a necessidade inadiá;eI. Re!

'�aboÍ'a, ,continuar aguardando
'por mais: quantos anos? - a

'vióÍcnt'ação da ponte.
(

A vinda do' representante do iii

reter ',Geral da Fazenda NacioBli
a '-Florianópolis, sr. Ivan PinhriJI
Bezerra, ,te.ve por ÓQjétivQ', acilll

de tudo, a inte�ração. dos liseM

,
, .

1
-

'-

d "Casa do
, Apos a insta açao a

'JornaUsmo" o Sindicato doS Jor' ,

nalistas Pr,�;:issionais de' Santa CI'

t1\1'in3 promoveI'á uma série �
I cutsos, ministrados por professt )
,res das li'aculdades de JornàlisJII

, t'nadoS',do Rro Grande do Sul, dC$,1 é�os profissionais da Im�rensa
d

Santa CatariÍlã.

A, tese de que "o melhor juiz d'e,"
,, "

futébol é' aquêle cuja, )H,eSença' qua-' "

: se não se nota' CJH campo'" foi to-,.','
.

talm�nte desm.oraliz�cla desde 'qu,e'
.

Armando Marques passou
-

a, . diri

gi� as'mais importantes partidas
do País, tornando-se o al\bitro nú-

"

�ero um' do Brasil.,
'

.�,

,

'. 1: '

Esta. figulTa iãb diacutidá, den<
tro e forfl. da' sua., prof,issão; ins�

,

pira 'o 'major resl1eito' deutr«;l' di>:
,

éa�p,6, 'impondo;s:� nela su� /coel:; ';
,

gia, 'mésmo,' aos I
atlétas lliais ,in� i ,

dóceis.' Não sorri quando tem o

apito na' bôea, gesticula .muito: faz 1

mesuras como um maestro l'cgén.
� do a sua osquestrél..' É' '�plaudido' e
-

vaiado, IDas ign\)ra o' J,lúblicq. que
comparece aos estádios; p'ois, '�a
ra êle, o

.

julgamento qo f,orl?edór
apaixonado não: yalç. "

I '

Vocação inata para, ator;' 'esta

'poderia ter sido ,li, pl'ofiss,ão de

Armandinho, caso não fôs,se jlIiz
de futebol. De qualquer , f-:Jrma,
faz dás" quatro linhas do Ci1l11PO n

seu !lU!CO e da grama 'verde o seu

cenário. Ao seu :.lado, 22 honlcns
suádo� Lutam ilela, posse da" bola,
buscando o caminho do gool. Nãó

póis Arnümdi-

, elcnlc�\ iniciatIva vc'm ',eIll ·cXC
, ,

g�
oportunidade, principalmente a

, ,

'I npre�ra, quando sente-se que, a � le5
sa ca'tarinense' apresenta c"ldcn,

'V
� aht

demonstra'ções de evoluçao,
tnando o

t

esfôrço desen�olvido pc

los seiís profissionais.

r

nador Ivo Silveira vai cúmpr-indo,
uma a uma, com as realízacões do

.-' , � �

seu Govêrno. E o espírito que iní-,
bui o Chefe do Execut�Nol,_a 'r'l(lll�
zar tôdas " essas obras não

':é �lifc-
� rente daquêle com que decidlu
construir o Estádio.

"Foi êle que, numa tal'�c, com (�
'P;icacmbu lotado, tevc, a suprema
audácia. de expulsar Pelé de: cam·
'Pó; num jôgo, do 'Santos. Estava
'no, início da sua carreira. de juiz
de futebol e, no dia seguj�te, os

'jorhais d,izlam' que Armando, J.\lar

qúés, �oln 'a expulsão de relé, �s
fava. iprocurando a notorÍedaide.
No outro jôgo d� Santos, ondc êle
foi, novamente juiz, Pelé, volta 3

ser lpandado para o chuN,eiro, Ar

rnia�ldiRho cl,edo em riste. '. Não c,rll
, hada dçmais. O bom crioulo; irri
tado com as botinadas que lcvavíl,
:reclamava dos juízes, sem que ês
tes ,tivessem a coragem de, c..\:pul·
sal' o ,"rei" de campo. Cum> Arman
do Marques o negócio era �ifercn
te' c assim continua até hoje, ra
zã6 pela qual será o árbitro indi
cado pelo Brasil llara a CO�Ja de

. 70.

,,-

<
"

,Banda, de ft09"
------------,�

feSI•
a proximidade' das, I"

juninas, a Banda "OOiUercHl
c

" "

O teJ11vizinha: de O ESTAD :- n13
�aHldo tôdas ,as noHes as, nci, d' ., dó" canelOmo ernas mt1SlCaS b

poptflar". Semana passaçla, na
e

.. 't" notaS,ra eln que redIgIa es ao>
�"o, "ca,""

atacada, a todo vapor a
, "v

,
, • 'aiS .)

per te";, hoje ela< esta lU
'to

".!\1"u arl
afinada, ataéando de," a"
Agnaldo Timóteo, 'penhOradO, �

c1ece .

'"
,

"

Acreditamos, 'na "realidad�: ,,' que
possa hay,er ,pessoas que Hã!;! gos
tariam que "í'õsse o atual Governa
dor quem tomasse a iniciativa, de
edificar a nossa praça esportiva,
'Razões várias talvez as coloquem
em sítúação de despeito ao ver o

sr. Ivo Silveira;- com a comiçção,
demonstrada eni várias ocasiõ�s
- reafirmar aos eatarínenscs c a

esportistas de outros, Estados que
Santa Catarina não ficará atrás de

ninguém no desenvolvimento des

"portivo nacional, assim como' b
tem. ficado no esfôrço que promo-,
'vc em busca das suas' métas.>:

'

O Estádio há de ser uma realida
de muito breve para San'ta ,Catari;:
na. À05' céticas c aos' descrentes"
esperamos que o Govêrno 'dê, "

o
.

quanto antes, uma resposta que,
de nossa parte, já estamos dando,
com' a reafirmação da confiança '

que possuímos no coroamento des
ta realização.

"
'
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Os' largos horizonte$
do Planalto: Serrano

,/ \

r ��,!!�" fi��_m,:� ;;-� :-rM�-= ! ..- .."..

I •

I,' Possui(�,ra de reclli:sos naturais verdadeiramente

excepcicnar e de urriq pecuárias das mais desenvolvi
das do País, a Região do Planalto Serrano' - também

! chamada de Campos ele Lcjes - tem sido palco, nês-

1 tes últimos -al1��, de umc das Im:�is 'pujantes . d��lo�stra-
I <,' ções de capacidade de trabalho, poder, de iruciouva e

J ", .�, i10Ç:íO de empreendimento. cio homem catarln�l'lse., En-

,] ,';' ,tra agora, com decisão e firm�zw,' nb largo terreno cio

industrialização, robustecendo vigorosomente a sua já
I j poderosa economia. 1

.

j I v á r i d s são os fa.tôrcs, que vêm c o n t r i,-

r
' buindo para o i r r e v'er s í v-e I processo de de-

,t senvolvimento que, atravessa,' atualmente, o Pla-

f -nalto Serrano. De todos, porém, o que .se afigura como

mais importante é a eletrificação' de tôda aquela vasta

área, realizada POj: urrt lajeano ,que? de 1961. a 1966
exerceu a Chef-ia do Executivo de Santa Catarina: Cel-
so Ramos. �

Criada esta condição. b{lsi�a paro qualquer tenta

. ( tivó. de industrialização, os peões, os .cricdores e os
\homens de negócios do Planalto -' viraní-se- à trentc ' de
U111:1 nova -per:>pect�va de desenvolvimento, ao encon
tro da qual passaram a conduzir os seus rebanhos e a

encaminhar os seus capitais: a atividade industrial. Ao
mesmo tempo, grandes ernprêsas nacionais e internacio
nais apressaram-se em levar suas instalações fabris

aquela área que�, até então, desconhecia as chaminés
das fábricas, fazendo com que fôsse devidamente apro

.
veitada ,1 \ sua imensa potencialidade de recursos" natu

rais, através da industrialização, em' "maior escala; da

',quilo que s� ,con,stitúía apenas em indústria extrat-iva. A
"

mohilizoção . dos: capitais da: ptópria Região, por, seu
- turno deu .cnsêjo à- formação de indústrias locais, con

� figurando Ujil;,. jn1)g�IT). de progresso cuja tendência de

expansão para" o' futuro pr6xinlo' é das mais animado,
'Iras,." Com túâo};isto, o mercado de trabalho foi sensivcl
mente amplia'�Ó,."e )1, riquezas- coméçorn a se produzir

'_ CIP :ccnstarl'1'ê�'a.1\isêr'll1etito� 1', .,-

,"' .r ", 'r' '

;: Úas' o b�,a,:? povo dos, Çal�lpos': de Lajes ainda não
está satisfeito com o progresso', imprimido, até' aqui à
"sua' Região", e "eGllt,inua na busca constante dó aperfei
çoamento e da expansão dos' SCllS meios dd atividades
-eccnômicas. Melhores estrados tem sido lima das suas

maiores reivindicações, mas :i:l ogora sente que êste
anseio poderá ser mais fàcilmentc atingido, C0l11 a dis
posição do Govêrno da lJni:io em levar"'adiante os obras'
de construção "dá BR-282, que proporcionará, o per
feita integração do Planalto COI1) as demais regiões sócio-
econômicas ele Sànta Catarina.

,

Diante desta exuberante pai�agem, política e' eco-

nômica, o' Planalto SerralQO' marcha decidido' ao cn

centro dos suas grandes metas.t'de desenvolvimento, pe
los caminhos que êle próprio' troçou, consciente' dá

, 511G capacidade de trabalho ,c das potencialidades ele
que dispõe. E hoje, é com confiança e orgulhá que o

povo dos Campos de Lajes afirma que, dentro de al
guns anos, a Região poderá ser tornar no mais pujan
te centro econômico de Santa Catarina.
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acompaRltalldo 8 Prouresso da Região Serrana' I,
, \' através \ de, SDas Ateatias 'de· Lanes," Campos iii'

'"
. Novos, -Cu'ritibauRS e ,Santa Cecilia.'

' ,

, -

."' . 'Congratula-se CI., a' pecuária, ,industria e
. comerci,o e C8Hti.lará colaborando sempre para

"
.

,o melhor
'

desenvolvimento da 'Região,,' e o I
" ,

Progresso de, Santa Catarina
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"
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'

-

, .
-

l .

•
I

-

/ -

-
1,,_,'

,
,

/ ,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



"O ESTAD05' - Florlnépolk, 12 de maio de 1968 - CADERNO P\G1NA3
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o vArRO deu
En rui.
Re l-

"

8'
, -,

"

'. ,

(

rrana
o programa que o Govêrno

desenvolveu para a região serrana,
no setor da energia elétrica, valeu
como o .impulso decisivo' para o

desenvolvimento do Planalto. '

Quando, em 196�, a Serra 'reclama
va a atenção dos responsm eis pe
Ja coisa

I

pública, sua cconomia es

tava sofrendo as ag-ruras da Ialta

de uma infra-estrutura' capaz de

dar condições para crescer e os

investidores, notadamente os que

compunham 'as classes produtoras,
dirigiam apêlos quase dramáticos,
.o Govêrno teve pouco tempo para

pôr em prática o seu esquema de

realizações . energéticas' é a Cen
trais Elétricas foi chamada a de

sempenhar, com urgência, um pa

pel de importância na nova fase
do desenvolvimento catarínense,

I
'i'

j
I:

)

,-'

Campos ,Novos viu. ')}�luciUIíC!dui um problema, (IUC'
r
O

ang'mti�i -.: anos: o da falto de energia elét�ica. A

Usina "Go\rernador' h,o' Silveira", obr�' 'da CELESC,
,

' -

é. ;1, rcsponsáve! pela solução

Início'

A ampliação da usina Caveiras,
a �emo,d,elação da linha '11' trans

míssão e o mlCIO da, construcão

da. Íinha Tubarão-Lajes, com

>

a

respectiva sub-estação abaixadora,
foi o primeiro impulso, escudado

na necessidade da emergência. De

pois, a; conclusão da usina Pery em

Curitibanos e a de Santa Cruz

(hoje usina governador Ivo Sil

veira) em Campos Novos, comple
taram o ciclo gerador, atendendo

as �olicitações da demanda. Com

\,
'o pasar do tempo, as linhas secun

dárias e as rêdes de distribuição,
tramaram um lençol de fios, co-,

brindo tôda a área dã região, aten
dendo dezenas de munícíplos e

, )
I

. .,': \

I
"

povoados.

Continuidade

Há pouco, inaugurando a ener

gia elétrica em Bom Retiro, a CE

LESC sentiu, no entusiasmo popu

lar, corno ansiava, o Planalto, pela'
fôrça ,e luz. E sentiu mais: viu no

pane-ama local um retrato da

nova Serra, transformando a ag-ro

pecuária num instrumento de pers

pectivas econômicas, acenando pa
ra a industrialização. Lajes, prin
cipalmente, com os novos inves

timentos nesse setor, transforma

se, dia a dia, num d05 grandes
centros industriais do' Estado, ras

gando fronteiras econômicas que

influirão" muito em breve, no

maior destaque catarinense no ce

nário progressista do País. Mas o

programa da Centrais Elétricas de

Santa Catarina SIA não vai parar

aí. A região amplia a SUlJ, faixa de

progresso e o' governador Ivo Sil

veira pretende aproveitá-la como

dinâmica do seu programa de C'I>

pansão éconôJ11ica e pi'Ogl'CSSO so

'cial. Novas' Iínhas e rêdes avan

çam por entre os campo 5 e ser

ras, levando aos mais distantes

povoados, o aceno do desenvolvi

mento.> Agora mesmo" fui aumen

t'ado o capital da CELESC para

64 bilhões de cruzeiros velhos e os

investimentos em tôda a, lirea da

sua influência Não se intensifica

dos. E certamente novos recursos

serão destinados ao Planslto, com

mais incentivos às classes empre-
.' '.

�

_.. .

sanais que somarao, assim, seus

esforços ao do Govêrno estadual.

Usina Caveiras, em Lages, .. U;J1)a dás
..muitas

'. q!IC" a.

CELESC construiu no Estado
,--'

'" ',"

!

II

I
r
, I
I

I

i·
j

I

eletrificação urbana e rural é meta tlUC o Govêrnor-l
\

atingindo, fazcndo de Santa Catarina UI1I dos JIEstados mais eletrificados do País
l'
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" j \�

ages:
•

"

Progresso ' "

No dia Iode dezembro ele

1966, Lages. a cidade m.c('d��ü.L
ria recebia um rude !;olp�', COll1 a

morte de seu então' Prefeito Mu

nicipal senhor Valdo lla Costa
livila,
Levado por esta consequência,

assumia os destinos do município
o jovem Presidente da Câmara de

\'eJ:eadores, Sr. Nilton
' Rogério

Neves, um moço de apenas 28
anos. Nos seus primeiros' meses

,de gO'ICêl'110 o Preíeito substituto
demonstrava grande interêsse em,

hem administrar 'Lages, entretan
to encontrou logo um grande obs
táculo. A Estrutura da 'Prefeitura,
não

\

suportaria uma administra·
ção dinâmica c realizadora." Logo
o Prefeito Nitton Rog'ério Neves
era nomeado pelo Presidente Cus-

.
- I

telo Branco, Interventor, Federal

..-''--íIO'''-iJ:AU)�O ..de Lages. 'Reforçado
com esta condição partiu então

para a' Reforma Admtntstratíva, ".

primeiro passo para uma grande.'
arrancada de Lages, rumo ao, .de
scnvolvunén'to e ao progresso ';'yi- :.

,.

tiginoso e coordenado que" �;':'ês'ifi ;.
_

e: .I '1,1
tendo no momento. Procurou :.à)\t

.

SCSSOl'e;_; jovens, imbuídos {LI nle�:':'"
ma vontade, tio mesmo e iIli;i.�o '(> ;

v'lht-;Sl1lo·-.4i-l<!amismo qu.e ele; pU'
':@Ira que 1lUlU t�ia..tho dç equipe"

I �,qlle hoje toÍlO$ os 'lugeahos a,lV."�l·
'

�,dC111, 'llu�esscm, tl'á0all1�Il(I()' ...
lltu!

'

turnamente, impulsiona!' o .tle;'f'll'
volvímcnto da terra de <C .irreía

. .Da reforma Administratlva, re

. �
sultou que aPre, eitura ficou' divi-

(dida
em diversos Departamentos -e

êstes por sua vêz, em várias .divi
sõcs . .' A Estr�tura, assim defiúida

! llQde sustentar a dinarnieuçâu im

primida em todos 05 setores.
Eis os Departamentos e seus

Diretores: -

Departamento Administrativo
Luiz Alfredo. Ribelro (Acadêmi·

'('�{;Jj )
Departamento de Compras e

Produções - Saulo Salustíano Ra

mos (Acadêmico)
de Obras (lo
Galeno Rogério

Departamento
Município - Arq.
Ramos Vieira

Departamento de Viaçíj,o do

Município - Arq. João Argon Pret
to de Oliveira '

\

Departamento de Serviços ui-
banes - Jorn. Mauro Rodrigues
Mello :',"

Departamento da Fazenda e

I

l}:_;part,Ullcu:ta i de Eduração e

Cultura - Prof. ,'lsdruual bucdcs

)3, Pinto
" AS3t:5Bor Ec:mÔ1111Crj·Admiiü,,·

-.j

tN.tinJ - Dr . .- Cíct'rõ ,dos San�o;;;

A&t5C��iOl'\ ,Ju�rÍd.:eo - Dr .. f1l.n!�"
li(_) NerC{!li,n� .

Gal:lü'.c'tc".do Prc�'çlto ...:.. 'L�:;,:m
Antunes 'Hamos - C..eTc dt, h&bi·
net,é)

Esta 'i! equille Úó Prefeito, l'Ti:·

t?l1 Rllgé�:i() NCI'!-(3/ qu� em'. U]le
lli!S úm ano de Pl'Olit'Ua .aclminil;>.
tração, Lenl '. !'e}1l�i!ad;),'�. uhitt);<i' . 'Ue

---grande v�Úe � pàr:a' ti· c;du_'uirl:1dc.
lageal1:c!, .

- PRAÇAS \ '. INiHJei-{;RADi}S:
{ - Em Junho de (:n ;_ P!.'&!I<1 dos

1��a!1[l.eÍl'allteJ
,

- J_;;�l Dezemtl'o de 67 - Praça
Joca Neve:>

- RECliPERfK;AO DE 'i'ü·
.' t

\ DA§ AS l'RAÇAS E J�OCRAf.nU
.IROS PÚBLICOS DA CIDADE. -

,\ _. INAUGURAÇÃ[) DE MO·
IDErtNO BLOCO DE OFICINAS

"

I

nad

Ra·

"

DE MODERNA FÁBRICA ,DE

TUBOS E MOLDADOS DE CO�·
CRETO

GARAGEM PARA VÊíCULOS
NO BAiRRO CORAL

40,000' metros quadrados de

pavimentação e paralepipedos
RECUPERi\ÇÁO, DOS 1.600

km. de .estradas municipais, atra
vés do D.V.M. - que mantém no

interior do município duas. equi
pes de homens e máquinas, para
permanente conservação de têtlas

,
'

as estradas, pontes e bueiros do
vasto interior lageano. -

AQUISI'ç:ÁO de máquinas e

veículos: - Duas moto-niveladoras
(J eouipamentos:

I:! Caçambas
5 �eículo!l de transporte
uma pá-carregadeira
10 carros basculantes coletores

do lixo

Recuperação' 'de - 1 Moto-Ni_-
'-velador:1 '.

" '

"

: -, �.

\ , . "o progresso c,Ol:denado que Lages
'está vivendo espelha-se tambéíIi/�IilS

) boas condíçôes de nossas -estradas
municípais''

,"Praça Joça Neves, inaugurada pela AdIili1�,istrJçãol Nilton Rogério Neves," �111

dezembro 'de' f967,., Uni� �ils grandes e ap!audidas rca�i�àções de"seu 'g�vhno.
<"

Construídavem três' pl�tafoimas, e dispondo de 'uma �\ldefna' 'Clllicii� Á,cústica, /
aparelhado com "Parque Infantil",' além de ,'agradáveis' recantos �fh)l'idos

'

. . ','", ,

: llOssi!Jilitando divertimentos, descanso e desenvolvimento" culturalv

,I

I"

.

.:_ :OBRAS 'E�i ANDAIVÍ-Ewrô .:_ ).
:

' , , ·r , ....
'

._' '"'.
I ,

, ,�. ,'.

-

.::.f '�

'Estádio Oliinpicp ,'\)illa.l J.uÍliol
Plantio da' grama' jã esU{ 'k�.

minado' os demais serviços dI,'
a:rq�übanca,da�, etc., 1}f(;>sseg1l.ç�n
Ci?l .ritnl� acelerado e é .pensamsn-
,t.o do senhor Prefeito inaugul'ii.I,1
em Outubro vindouro. - Contála
com acomodação' para. aproxima-.
daménte 30 rniJ. espectaduees
Cinco pistas. de afl�tísmo, ,ellfL.l1
HIll, moderníssimo' estádio' Olímpi,
cc.

Praça. Valdo da Costa
110 >J3aírro �ta Brusque, em duas'
platafurmas, 'Construção: em, al�e'·'
muja de duas intendências distri.
tais - Uma em Correia Pinto e

outra em Bocaiuva do Sul - Está
prevista a construcão ainda em
\ .,

breve de mais duas Intendências
Distritais. -

- Ponte Otacilio Costa, sôbre
.porte, construída total;1HTI�, em

'-.
concreto armado. -

- Recuperação de tôúas as

Escolas Municipais e anipliações
- Construção de grande De-

pósito nas dependênclas da Fá-
i

bríca de Tubos \ e Gara rens. _
-

. Amplíaçãq das Garagens
no Corai, C0Í11 a, construção de ou.
tro BLOCO. -

'

- Calçamento no m nnento
l!'1S EUdlJ Lauro Müller (proien
gamemo) c N�ij�f!, Sra. dos Pra.
zere3, HC�;l!per<'1çii() do G.lll;a!l1c!�,
to d�' . .HIE, \í\'.il.:;,L Doodoro. _,'\ .',

:F'atrcíiP,inentt1, n,l'll's,Últt=:lito
c ma;;il:dl1.i�1Íza�'ãü Ul), tôd".-, lE 1'11<13

1!�O pavirneutadas da' chlJ.de, ss;'

guindo UIHt 1:ün1cj�Hnento ' et.HTeto.
"(

-:- NtUi·', iH'ú:àma:,; -;'.;mi·!;à,,;,. em
coIatio'ràçã(') ,con�' o 2"' Ba{ctH�ão
Rodoviário, i!, atua' aliministi,�ti;::o
dcy_r;;ni' as�aHar 11 Aveniua' Pretl;·
deúto Varg-a:;, 2' llb,ta," obra, '!{à.
lnljito esperad,z. pelo público '-la-:

':TgE.�l1C ,

_. Até \ o mê5 de m::lio,' de,'el'�'
§el" I!,ElUguraila �'Bl�eo para

'

'-.

DeplE'tamel1tOl;, de quatro . !1:�:\'i.
111ent05, que tambénl se.rvirá p..l�à
a illstãlaçãc:i lia Câmara de Verea
c!3res do M.micípio. Outra exl·ra
ordinária realização do Pn: i'fi tI!
NHtcn Hogêrio Neves. -

- Praça da Delegacia, situada
defronte a Delegacia RegiOl{al de
l'ol1cia, que deverá estar condu';.
da dentro das próximu§ S5111aUll'J.

'i

\

" \

,

i

I :

"A grand� nll"icdadc (h- pruduf(Hi é !lJll.l C[JIl�(al1jt) d�utm úe nussü m;ulclar
Mcn:ado Público; que doravante l'stará fUl1cionamb de q�arta feira a �:iba�lo,
s-clmma!melltc. Frutas vcrdura�, pescado e ClUI1€S atc�taHl 'u produtividatle e a

ritlUex,a dUl Campos' de Lages e de Smlta Catí'uil'!-all
. i

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



'\
\.

'.J �.-

/.

\'"'
'h

"

-
\

�)

\

','

) ,

, :
'.

, ,

.'. ',,\
.� .Ô ',�"
"

�.'

I' .

,

.
�

.',' .' -1 ',' $ ,

�,,- :.,
.

, f! �', ;

• : �' t '_'
\ II ',I

I
',.,

\

"Além de dez ceminhões , basculantes. adquiridos, .. mais!
duas moto-niveladoras c' �m'a carregadelra vieram' 'em

, !967, equiparar a 'frota do Município

'._
. �

. "Cinco \'Viàtu�'as, )r;�IÚinilo' o Carro Oficial,"fóram. '_ ud-..

i
. qÍlirida�, em � 1967, -pelo Prefeito. Nilton Rogério. Neves"

\.

'i

,; ,

"

I

I

f I
I·

i
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"I',
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" õ
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"
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.
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.,..,

, .

l
J "� •

:,.' � ';.

. ,

T� .'

"O l'a:'gúc infa!�tji Jonas Ramos,' Ioi, tota.mente recu

pel'aq[}.' S�u;,-bclo Jágo, �o�(revest,i'do; É atualmente um
dos máís atraentes c';,procura�os recantos da cidade"

, ,

"No moderno estádio Olímpico,. ora com acelerada cons

truçãe, uma' obra' consagradora da. atual' - �d,lnInistr�ção
Nilton

'

Rogério Ne�cs.' Será uma das >melhol'�s_ praças
de esportes do sul do p:m"

"

\ \

r -,
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)
"

" ,
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'I'heubaldo Costa Jamundá

Quando os paulistas fizeram
o Brasil IHel'i.dional

Os paulistas' Interessados em
achar' os vazios onde ocupassem,

objetivamente, o excedente dos

agregados que mantiveram empré
gado nas lides da segurança das

propriedades rurais, acharam a

solução participando. no povoa
mento do Brasil Meridional 'con-
forme a preocupação, do domínio

·

português. E' possível que as vas
tidões despovoadas aguçassem a

sensibilidade dós furadores de ser

tão e assim chegaram aos campos
de tanta propriedade pari' a" cria-

I ção de bovinos. I

Quem examinar a híblogratía
especial, apreciará melhor' que 'os
interêsses dos dois conduziram a

ocupação do, territórjo desocupa
do. A Importância P?litico.miUtar
e econômica insü''Uiu ii: argúcia do

,,-�_J_.j .govêmo português, porém depen
, ��t� da coragem' do bandeirante

atraído pela penetração dos ca

fundés no sertão bruto. "Embora
na época os vicentisti!.§ e açoria:
nos já fizessem Brasís em São

Francisco, ,Dêsterro ê Laguna.

A pecuária Je boi de corte e

a mata de auracá-ll.'ia fizeram

seu homem

À tese é de que a bovinocultura
teve dominância na organização.
da comunidade J,ncipiente. A \'.on

tade portuguêsa desejou e a pre

destinação do paulista implantou,
nutriu e criou. Entijo o ajusta
mento das decisões caldeou uma

criatura executora da ocupação.
Essa criatm'a contou com Qutro\
fator contribuinte no processo da

fixação à área como criador de

bovinos: a Mata. de' Auracária. Os

primeiros povoadores da Zona dós

Campos de Lages nasceram dêsse

expediente. .' .. .. .. .. .... ..

Aquela mata deu, madeira pa
ra diversos usos, pinhão como ali
mento rico em calorias para ho

mens e animais. E possibilitou, so-
'

bretudo a montagem da industria

extrativa de sig'nificação na, renda
interna de SC.

")

/ \

ampos "Ques,-

..
-

j
t'

I
,'" .... ',

"

!

pauta. E' isso é satisfatório. Pelo sível 'venha acontecer exatamente
menos está em pauta. Porém tam- na Zona dos' Campos de Lages por
bém é agradável porque a pecuá- que tem, condições para isso: Ali
ria de SC tem tradícão e tradícão a' densidade demográfica é baixa,
vale base para im�lantação'

.

de fica nas vizinhanças. da 'Zona de

,'prograQlação íntrodutoras 'de me- Laguna, tem o,' entrocamento 1'0-

'lhorias. Desde 1907 existe assístên- aoviário de nível interestadual. A
cía técnica e a ambição' de m"elho- baixa densidade demográríca indí
'ramento zotéeníco vem de" 1895 ca que existem muitos, hectares de

quando para Lages chegaram os campos vazios. O problema fia.
primeiros, zebuínos, Depois chega- fértilidade do solo se houver por
ram os da nobreza bovina: Holan- certo será de solução mais fácil
dês, Simmental, Heretord, FIa- que doutras ãreas brasIleiras,' ho
mengo, Schvvyz e doutras raças jé com produtívídade alta e que

, I' .

confirmando o interêsse em fazer, .eram ontem Iatifundios Imprndu-
melhoramento znotécníeo para eli-

j

tivos, (exemplo '0 Vale' do São
minar os' fatores desfavorá�ei� da 'Francisco no nordeste brasileiro).

.

produtividade. O' obstáculo :� a A, vizinhança da Zona' de Lagunas-
jdenti!icação de tais fatores e, �,��n?!o��ll;���,���'��I,.,o <��!?�pl��O;,.
quando Identificados os meios e a mdusfrIal' a 'ser"'lnstlf).il"�h, ;t}]I;kve)a:" .

decisão para elímíná-los. 'Agricultura na, Zona fle· :L'4f",.una ._O produtor rural daquela Zo
Caderno (3 'iO EstadQ" 28/IlI/68)

na prefere as atividades lnheren- Todavia 89 a criatura f!em fé . J,� ,,� .. ,
'

• ,vai aumeãtar' a .p,ro,cuuil d,1!. alim.e�-tes li produção de alímentacâo , 'não" tem crença, .qúe atí vai ser ," , r
- - . tos' prov:eniéntes" d'a:' :�ü�'roitl,ec"ária:'onde os produtos principais .são: realizada uma, pecuária 'bó�na . r'. ,'3_-"". ','." ,',', ',-'" .

J ,,\ Anote,. que; nÓ'''))l:e,s�n1ie'�:il}i: tcrh ;'a
trigo, batatinha, feiiã,o, também, com desfrute de altos índíccs.. Isto ,," ,

d
- màíor densidade' d;em:og,ní!i.éa

.

,de
.

�milhe, seta e fru''ta's de c·lima'. tem- pOI'que a criatura 1> telurícamente ' , • ......,. . 'h " , ,>, ,
d - _. 10 SC� 'E' ,Clar:o que o,' i)JiQãjlti�r' '�ab;à,l >'t

perado. Significante é õ ínterêsse da, pecú;iria e' a ecologia favorece da prõpria Zona e o,:� di)� Cà:mpQs
para a pecuária de copie e W� in- a, realização. Pelo que ali Já se faz

de Lages, estão mals pgrto !,la in�
dustria extrativa a madeira, na, peéuária leíteira, é bom anotar- '

.
"

'dustria dos derixados, I,lo, carvão.
A agricultura da bataélnha ga- porque o surto de progresso . já

que outros, por�p.td" 'a, 9)}�'�tU,l1i",' -e

nha progreso e..pode vir a ser das começoq. Bem recentemente ·(No.�. dad,r .pertence 'a' êles; " ,
.

,/
.,', .

mais rendosas, porque o' governo 1967) drh(qores lageanós de gado. ',.

estadual estimula 'o bataticultor, leiteiro "'llªriicip�ram na :5' Expo-' -_;Qiiant�' a t�r entr�saéJel1.to{ ro ..
'

�In!1a êste .ano a Secretaria da sição Àgr?pecúáda de B!umenan doyjário jmporí�nte "ho,:', Brasil'
Agricultura e, a Coopel'ativa de' e cOl�quisfa:ram ,. destaqu� éonferi- Meridi.onal,,' disprÁsa a,rg'ul)i:le·nta..
Cotia firmaram

" convêniQ para dot de.� ailto padrã� de (',dação. E ,çãoi ,Porém: a sitllarçãOi' tI,e .',à;g,es (,ª'
produção de batata semente ceI', .o certame, foi realizado. na maior maior. cid,adé daquel� zon:1 erisio-
tificada. A percentagem d� produ-, bacia Jeiteh'a de se. gráfica) e� fut�po, pró,�m!} como

çã,o em relação' a SC conforme a j centro lfodoviário, vai PQsdbilitar
média tirada no triênio 1962/1964 Mas nem tudo é só ao produtor rural, cOfill1C!ieação

fácil', rápida e na parta de �asa'
com Belém do Pará e via Brasília

linhas ,ou Rio de 'Janei-ro e B�enos Ai��s.

Santa Cecília, 'Ponte Alta e Urubí-
,.

CI.

Como, área fisiográfica. tem
25055 quilômetros quadrados;
313 428 habitantes segundo esti

mação de 1966;, a densidade' demo
gráfica é de 13

/
habitantes por

quilômetros quadrados, 'a 'mais
baixa ele SC. A mais aãta é a Ih Zo
na de' Laguna com 49 habitante

por quilômetro quadrado. O mu-

,nicipio mais antigo é Lages mes

'mo com duzentos e três alI0S, que
é também, um centro de comuni

cações rodoviárias' dos ímpontan
tes no Brasil Meridional.

o produtor prefére -a produção
de alimentos

foi de 26,7 _ a maior de Se. -:- e

eín relação, a pro,dução nacion3,1
1,6. Dados da FGV�

"

Bovinocultura

Não é preciso gastar
com .a suinocultura porque duas

Na meta do mundo com fome
Mas a grande esperança do

mundo que, tem fome, é que todas
as ,regiões produtoras de trigo no

'Brasil dêm produção cóm maior
rendimento por área cultivada. I A

'

Zona dos Campos de Lages está
incluida nessa esperança. Ali já. se
cultiva trigo aproximadamente há
40 anos. No triênio :1962/1964 apu
rou a FG:V., que em' relação a SC,
foi produzido 21,7 e em relação à

produção nacional 3,4.
Apesar de que o brasileiro

precisa' aprender a comer miLho,
ali existem condiçõés para 'aumen

tar a área cultivada com ,trigo, e

também o rendimento. Com refe
rência ao grau de sensibilidade do
triticultor será conforme a politi-'
ca nacional do trigo.'

'

,
O mundo que' pede trigo para

o jJão -pede carne ,'p'ara o bife. E'

possivel encontrar. trigais onde
foram pastagens; Nãó 'Vem aqui o

interêsse em desvendar o ,porque
da substituição. Mas é ·verdade

que a populaçã,o bovina da, Zoná
dos Campos de. Lages dt'tém a

maior percentagem em relação a

SC. A médi� do triênio J 96211964
foi 38,8. Para a relatividade nacio
nal foi 0,8. Quem apurou o� dados
foi a- FGV. Mas algumas fontes
autorizadas afirmam que a pro
dntiv;idade da bovinocultura bra-

Hoje (1968) na Zona dos Cam· sileira., é baixa. (Isso não é uma

pos de IJages existein 15 munic�- novidade nepl para os ufanistas
, \ '

I�ios: Alfredo Wagner, Anita Gari- do blqco: "Sou o maior';). Como

baldi, Bom Jardim da Se1'1'a" Bom"'-- 'não é novidade o problema de au

Retiro, Campo Belo do. Sul, Cam-' mental' os Índices de desfrutes da

pos Novos, Curitibanos, Herval pecuária brasileira onde claramen·

Velho, Lages, J�ehon Regis, SftO te a da Zona dos Campos de J�a

Joaquim, São José do Cerrito, ges está incluída, continua' em

zonas do oeste' eatarinen!'ie com

�õe o binômio milho e porco, e

tem a significação que será abor- Com refer.ência a silvicultura
dada. Mas o ovinocultura tem lu- na Zona estudada, conside:t;o me

gar certo· na Zona do}' Campos. de rec,er preço mais elevado,�que 11m
Lages' e começa a inieresar "isan- vintem de .mel coado. Não há duo

do a produção de lã, porém é pos- \ vida, que o complexo da Mata de

sível já se cogite mais, também Auracária é fator de eguilibrio
visando a produção �e carne. Onde assegurante também d� todos os

se cria um bovino cria-s{' alguns projetos agropecuáriQs. 0<; inte

ovinos. ressad,o� procurem ler "Contri·

Todavia é admissível. pensar
.

buição Pltra urr.a ;Politica Florestal
! '

que naquela,Zona em dias de fu- no Estado de Santa Catal"Ína" Lu- ,

turo próximo, a ovinocultura 've- cas '1\:. Tortorelii, edição da Secre·

Ilha ter significação de"'" pt'imeiró ta�i;t, da Agrjcultura 1967. - No

plano com a bovinocultura. A, I1i '
- trabalho citado o autor diz: "O uso

é mercadoria' valorizadishila '
em das .. �lorestas naturais catarinenses,

1965 sua prod�ção 'mundial foi de ,foi nó pasado, e continua n,o pre-
14% f.'Ma 25%. No mercado. inter-' sente, marcadamente irracional"

no e no externo sempre tf'm élJia- :_ Ocorre" sem dúvidà, que' a eH

cões alta. Carne nem se fala por- minação da floresta para finalida

�ue o mundo tem I f'on,le Ide Pf:?- de,�' agrícolas e' pecuárias, nao se

teina animal e cons-qmir carne- de rea'liza�, em muitos, cas�s; com

corneiro, apenas problema de pro- '9ase no conhecimento' prévio da

moção que eduque. Tamhém os capacidade de uso do solo, seJa
europeus emigrados p,ara se (1850 agríCOla, pecuário ou florestal."

. área teuto-brasileira) não conJle- "Dêste modo, em :inuitos ,1.ug�res,
ciam o aipim como alimento quan· fol-se' elimínaüdo, com 'acentuado
do chegáramo Hoje' o com,umo na vig'or, I

ar �nassa' florestal '

pri��tiva
dieta alimentar' é alto ep'tJ e êles. para reaJjzar umas poucas 'colhei

tas agrícolas, em solos tipicamen-,
te florestais; qJle logo er�l11f<ahan.

\

do�adàs em consequências ,d�" d�
crésciíno' JIOS rendimentos".' .. :'

Meditando sôbi'e a-' persistên
cia 'nêsse equ�v,oco _ hÓ, capitu\o
'11l'asileiro d'o' - uso das' floréSta-s> e

das, terrlls _' enténde-�e ))ort}l1e' é
l1umm:oso o ingresso para antolo-

,

gia da estupid'ez' humana., Visto,
que se, cresce a devastação, cresce

também no número dos que sa

bem devastar muito mais cm, me

nor ' tempo.

o furador de sertão'
semeou povoações

E assim nas· paragens hoje
dentro dos limites da Zona dos'

Campos de Lages os páulistas
plantaram os núcleos de popula- •

ção que são: Lages, Curitibanos

(on,de os que chegavam proce,de
ram em maioria de Curitiba),
Campos Novos, Bom Jardim, da

Serra e Sã,o Joaquim. Plantando,

povoações forjaram o homem te
lúrico que civilizou a paisagen'i da,
mata de aUl'licária e tirou' recur-

· sós para o progresso.

Aquela Zona olhada agora

Olhai a Mata de Auracária

'Sobretudo a ovinocultura. é, cria-

ção sem exigências dos grandes
espaços. Carneiro é, aniInal peque
no e a ec,ologia daquela Znna 'ofe
rece o acolhimento ideal. O. pro- .

blema é sair, do empirico para 'o

raciona]" porque. a ovínvculturà
cria l'ique�:.a.
Areas que terãol agricultura
atna.Iizada

O ,desencadeamento da agri-
cultura na empl'êsa agdcola é pos-

\

I
,{ \

)

'.'

A cr.acã» de ovelhas) para o produção de lã ,é negócio
,

dos brins .e ainda pcÍde fi,.car, I�elhol' lã é .

m�rcadolia
prncuesda. no

.

mercado 'intentu 'e externo

,

'
,

,

f'

, J.

I,
_'",,'

f.,.
,.

);
J,

I '

A fruticultura de clima temperado em se, e�per� �,O:

investidor ambicioso, porque o co'mércio já exi�t,e ,\.\

(

,
, \

/

",

A bovinoculilll'3 na ZonCl dos, Campos .de Lages teJ1l

condição , para ser das mais adiantadas da América
J�atina

,)

j,
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PAGlNA SETE

A rodovia 'SC-23 "(atual' BR-470), recentemente ',inaugu.,

roda pelo Govermldor Ivo Silveira, abre novas e exce

lentes Pel'Sp��ti.v_as' para o mais rápido desen;olvimento

.: ,,' da terra catarinense

• \
,,;, ,I

o esporte também vem, merecendo a atenç,ão do atual

Govênw iro'Estcda, A cidade de Lages ,ganhou, . u;nt .

moderno ginásio coberto, o mesmo,
acontec�ndo

'

'com'

Joaçaua e outros mmnícíptos de Santa Catarina
I

Centro Educacional Vidal Ramos Júnior, construído

pelo Govêmo do Estado, deu grende impulso ao ensino

na cidade de Lages.

-

('O ESTADO" Florinõpolls, 12 de maio de 1968 - CADERNO 3

Sanla Catarina:
'..

/'
�

�
,-!_ !

� J'
�.

, J
• •

....

Pro resso em tidas

as direções
j Sem dar preferência, a qualquer

regJã,o 40 territórió catarínense, go

vemando para todos, procm:an,dq
sempre dar a Santa Catarina o ca

minhp
.

que êle realmente merece, o

Governador Ivo Silveira tem sapi
do corresponder, nestes dois anos e

pouco, que ocupa a C�wi'.L, do Exe

c�ivo estadual, a
�

contiança que

lhe, foi depositada pela grande maio

l'ia dr povo barrtga-verde.

Partindo do princípio de que não

não é mais possível, nos
-, tempos

que correm, fazer um bom govêr

no sem um pla'nejamcIJto. adequa
do, 0_ sr. Ivo Silveira �ãu logo, as

sumiu o comando, dos (k!o'tinos ca-
\

taeíneases convucou o 'é-ol1selho, de'

D�envolviment� do Estado. - ór

gão do, qual' fazem parte assesso

res técnicos e representantes. das

classes produtoras das
'

difer,elJJtes

regiões geo-econômicas de Santa

Catarina - pat;a que fôsse, exami

nado e discutido. o seu programa

de realizações, surgindo assim o II

P.Jano. de Metas, elaborado. criFeriõ
samente e estríbado em . quatro

ítens essenciais: melhorta, dos

meios administrativos, valorízação
dos recursos bumanos, expansão e

conômica e melhoria das' condições
sociais.

Dentro dessa idealização, intenso.

programa' vem
sendo cumprido,

destacando-se as- realizaçõe s que se

enquadram nos setores rodoviários

e de elerrífíeação, em que o Govêr

no se faz presente em todos os

quadrantes do Esfatio,
'

REALIZAÇõES

O II Plano de Metas elo Govêrno

Ivo Silveira dá grande prioridade

ao setor rodoviário'. Para que se

possa ter uma idéia-cdn quanto foi

realizado nesse setor, basta dizer'

que no ano de 1967, o volume de

terra escavado na rodovia SC-2�,

daria para formar uma fila, ininter

rupta de caminhões-caçamba
.,
car

regados, no percurso Floriançpulis

às proximidades de Brasília. A

SC-23, recentemente' inaugurada,
li

ga Curitibanos ao Pôrto de, Itajaí,
permitindo um perfeito escoamento

da economia catarinense.

Igualmente � SC-21, rodovià de

integração regional, que liga o Pla

nalto de Canoinhas, importante zo

na 'produtora, ao pôrto de São

Francisco do Sul, vem tendo sua

'construção acelerada. Outras estra

das estão sendo implantadas nas

várias regiões, quer diretamente pe

lo Govêrno, quer através de con

vênios com Prefeituras Municipais.

No setor "ensino", dentro da me

ta "valorização dos recursos huma

nos", o PLAMEG construiu elevado

número de salas de aula, entre gru

pos escolares, gínásíos normais.'{o-�

légios para o, segundo ciclo e esco

las reunida!.CAtravés do sistema, de

convênios escolares, o Govêrno da

Estado consegue manter p ensino

gratuito; permithldo a Santa Catal'j

�a apl''esehtiu um dos' màiores ín-
/

'

dices de escolarização de todo ,o

Paí�: Itstribado na :convicção de
, .,

que o homem, 'é o maio;!"' fator de
progr�sso e que "át:t:avés del!� e pa

ra êle, os govêrno im]?lantum a .ín

Ira-estrutura, orfentam a economíá,

disciplinam a, admínlstração, para

assentar as bases do bem estar so

cíal", o "Gevêrnu do SI;. No, Su.vei:ra
in'l(estiu, no ano passado" cêrca de

,

três milhõés de cruzeiros novos no

setor da valorfzaçãtr- dos, recursos
,

"humanos, visando o' avril;lJ.ora,Iíl�Íl

to d,o homem catarinense, em têr

mos de colocá-lo corno o ,instru
mento motor das atividades para

o desenvolvimento estadual, segu

ramente ating(v,el pelo; 'p�ocesso' ,e

ducaolonal, de Cl!jOS
.

onera,cionais

dilo 'dimen��p de impQrtij,néia o en-

'siQo, a p,esquisa e' a dij'usão cuJ.tà.

r�l.
'

No campo enezgétleo �am..bém

Santa Ca.tai"ina' está, bem seliv,i):la:,

sendo, um. dos Estados
-

líderes tia
Federação, A. CentfaJs: Elétricas de

San,ta Catari.n.a, jun.tamen,te com. a

Comissão de Energilt Elétrica" atra

vés de planos elaborados com fun

damento na realidade catarinense,

levam a energia às grande" cidades

e às áreas rurais, propiciando o

bem estar do batríga-verd- e 11m

"grand,e SU1:tO, de�enYolvim�IJ1cist,t_ ao

Estado .:>

A pesca é outro ramo que rnere

ée das esferas administrati.vas 'Ia,

tazinenses especial destaque, na

busca .das soluções' que po.;sibili1t,em
a implantação de uma indústsla

pesqueira à alturà das grandes P"�

sibilidades do Estado. O GEDJi:lIf1
�

Grupo Executivo para o Desenvql-
�

vimento da Pesca - organismo crí

ado pela administração, Ivo, Sil- •

.
veíra, v�m cumprindo plenamente
SU8- finalidade, estimulando o ho

rnem do litoral a desenrutver seu

campo de ação.
No setor da Agricultura o a,tual

Govêrno de 'Santa Catarinà ativQ,! o

Serviço de Extensão Rural, fazendo

1nstalar novos escritórios no inte

rior para o atendimento do homem

do campo. Também o BDE, atra

vés da concessão de créditos OIrien

tados, permite o desenyolvímeruo

(la agriéultura catarínense, ol,ltra

gnande preocupação do Govêcno

A administração do sr, Ivo Si1Yfi.
ra vem-se destacando também lJQS

campos da saúde públipa e coopera

ção social, da habitação, da enge

nharia sanitária e do abastecimen

to, sendo de se destacar o auxilio

que a administração te-íeral vem

dando a Santa Catarina, permitindo

que o governante [)arnga·ve,rde

possa cumprir ftelmente, como o

vem fazendo, o seu_plano de a:ç�o

que' tantos aplausos 'tem recebido

de todas as camadas 'da opinião

pública catarínense.

-

J

I

/

,/
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proxímado de 22.000 alunus matri
culados em 1966.
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Escreveu: Nelson de' Castro
Bràscher

1 Situação G�ografica
,

-

J

. : .. Lages localiz�se na ��ria' tisJo� O município de Lages .Iimíta-

grlifica dos Campos, de L�ge�.I' A se. com os' seguintes mumcipros,

eida�e fica a i� km. em 'l.;iiul�, r� i
:
.... '

' t�dos servidos e intel·l.ig;ulos por
ta da capital 'do �stado e: possuí::" . �odo'�ias estaduais .e feclcniis: Itu-.
a..s 'seguintes c8i'd�nadás geQ·ím\fi. por�mga, 135 km; Bom Retiro, 130

, câs: '- 27' 48 57 'de IÍltÜu&e':s'ól' e ':km; 'São.' Joaquim,' 87 krn.; Curití-
so- 19,30 de lo�gihlde.W;'G;>· .' banos, 84 km.; Urubíci, 76 krn.;

Santa Cecília, 103 krn.; Pouso Ee

çondo, 98, km.; ':rr��budo Central,
iQ8 km.; Anita ,çxarJbaldi, 112 km.j.

Lages apresenta os se:g�ntcs' .. Càmpô Bélo, 60 km.; São' ,José do
dados estatisticos: Area total:', do Cer�ito, 42 k'rn, e Yacaria·R�, 110

município: 7.170 'km2 e area : tot�l km. Lage� distá da capital do es-

da zona urbana: )i8 km'Z. Altitude tado 273 km. por r6dovia, de Cú:
, -

.,
.

da séde .municipal: 916 metros.' Mê· ' í.'itiba, 363' km. c de Porto Alegre,
, ct{as de .temperaturas: ;!9 � pUF,a as 36;)

c Jml, através da Rodovia Fede-

}náxiin:as e 6° pal:a, as ·i rnfQlmas. ral BR.1I6,·, �sfaltáda; Súã ligação
. Precipitação. pluyiométrlca ' anual] comerdàl e social entre sédes dis-
.1,626mm.

�

Possui 'l.dOO
r

kin. de es-
�

.

' trHais' se ,d'á por rodovías' municio
,

tradas municipais' 'e' 250 ruas em'::. pais e estaclu;tis-;' nas seguintes,..

sua ;éde. popula�ão t�tá.l flci::mito ". : ':, qllil!imetragens: tage� à:, Ot�ciÚo
nicipio é: de 118.000 habitMj,es Seno Costa, 56 l,m; Bocaina do Sul, 50'
do qlJe a populÍlção da Cidade' é Ipn; Indios, 16 .km;; .capão Ait�,: 30
de 56.000. No aÍlO de seu

>

biecilte� km;, Pàlm,eiras, 40'lun; PaiQe.I�· 30
nário a médiá" dÚÍl:ia de: <',ons,tru- !nn; Corrêa.' Pinto, 30. l;:tri:' Todás

'. ções licenciadas
.

péUt" .' 'Prcfeitul'� ': as sed�s, "d,is,tFitilis sã�, sei'vi'd��" p:�r
J\1:unicipill, foi de 1 com ,'a, ,área linhas 'normais. de ôllÍbus. ".,

,

m'édia' de 115ffi2: ,tendo. ' .

pre4o�i.
nado, em área�

.

as co�struçÕes de

alvenaria, em 1966, 2.000' 'a�tolli6-
veis pal'ticulaJ;es e i.l.S0.0 ,de, carga

.

e transporte, foram li�eiici�d,Ós'. p'� "

,la neI�g:a.cia Regional 'll�":' P��1cia. ,

de. Lages. O total da área cultivada, i

éi�va.se' 'a 26.412 h�ctares,.? e�ta�do '

o �unicipio\ 'dividid�' a:piô.xilJl.a�a-'
, ,p:�ente mitre

.

9.7�Q. prôprl�dl1dç's .

agrollastoris, num tot�l c1e')t6.0ôO,
'cabeças de gado 'bo,,�iÍlo q\lC '6 súa
principal ,cri�ção.) .

O 'n1i;fiiCípio
"conta com 129 escolas <murticipais,

. 208 estaduais, 7 pa:rtícu!arf's;' todas
. "\ ,

de ensino primárió' ,e mals 11 .. , de
ensi'uo

'

secundário: e 2, (\e
" en�ino

';supel'ior, perfazepdo ,'IÚi��. \> total à.
!" !'.; :: t�:�' "!'-.."

-

'D:A:DOS Esm��IsTi:CQ� ,

.:V

" PECUÁRIA·
\'.,

Nos gr�ndes campos, cobertos
de p{!stage�s, naturais. e' artificiais
vive '0 boi, senhor das verdes co·

Xi�has'; 'p'rodut'o 'tl.'aclicioná:l' da bi�
centen:Jria 'Lages. Muit,o antes de
'slla fUl1l1ação já eram esj;abeleci,'
"dos na l'cgião os postos de pouso
e, e�gol'{Ia das' manadas do, sul"
mar,cando ·a trilha do tropeiro, de·
lineando ,1\ vocação quéWa' est.a, l'C·
gj.ão esta�a deterininarla.'- 'E� na'

pecuária que tel1Í a� reglã'l uma

das suas principàis âtividades que,
c�niQ todas as �Utras, mltá, em
cohstànte evolução.' Uç: ,'simples

'" '/',
.,\ ,

.

,I

gado que 1J01' aqui' passava 6 era

engordado foi evoluindo para a

criação, para o aprimoramento ,

das raças e ho]c se orgulham seus,

fázendeiros do alto padrão' zootéc
nico de seus rebanhos.

.

Compare
cem às grandes exposições" do

sul, 'Onde' seus animais, benr cl��.
SifIc,ados,' são vendidos é 'trocad6s.
,.' �

•
Os. ràzendei.ros dê Lages, com o

mesmo Wn e o mesmo brilho,' rea
lizam as 'tradicionais exposições
;cgionáis, hoje estaduais

�

�, Uma
tornaâa n�cional que, em um' par
que .. de exposições exdelente,' onde

_ até 'o nome é 'cál'á,ct'eristico: "Pii.r�
que do, Conta Dinheiro", promo-:
vem a, troca, demonstram ," Q de- \

'

senvolvimento alcançado,' 'iiflu�n.·
ciam os cnmpanheiros. c .·o"s ·VIZl·

nlros,
. mclÍlOrundo' o padrão :,'de to:

.' ( '" I "

; : do o .gado serano, -Das, caj:Ja�as G'
. dás 'S'J'anjás melhores , e�ÇJl?nhlrCS
de' ,gadb PlI-l'O;' dt) cor'tc ou, de léite,
vã� pára as" feiras :� renlatcs 'onde
são' adquirid�s " para o apH�oni.
ment� de "�utl:as t�ntas:' saem os

animais que nas. i'az·endas. �Ie'\'arã.o
·

o :.padrão�' dO's gados "kér�is:: .·Estes'
-irão .' �baste-cer 'o� centr�s' con�u.

f' ,r'
'I '

.

midores', com,melhores . pI:odutOS',
conseguidoi (len'tro da' té�nica' ,e \

do,' planejamento. ,E'Ssa atividadé
do,' homem Jagean'o mais'· se' (le'Sell..

•. ,-, .'
'I

volverá, melhores frutos dará. pois .

peía� �xpo�içÕes feiràs e rematt;s,
· cdmÍ.tiistará 'novos mercaabs' e' . li�·

,

. , vará seus, 'belM 'anitfiíli� .' 'á.' outras'
· J,'e�iÕe�..... S,�berá ,êlc' ,prritn:?'vcr \. ' o

eneo,ntro do pecuarista, d:) sul 11:'
provcitalldo as facilidadés' qlle a

todos, de t!)dQs os lados; .ofercce
a posição gCQgrafica rln cer;hlO pe
cuário catariliense,' o cnw:iro roo

doviário que aqui o 1?3hrço .do
homem plantou.

,

,EN.ERGiA ELÉTRICA, _:..

'IN.DUSTRIA
'

' ..
,

f'l� '.(/
.�,

�

"

,
.

,1

,de,
.

Lages)'
'v ,

A traHição· ... nu Comercia
• \, ! '�f !

_,}

, ,

Catatinense, a se�viço da·

rica Região Serrana
/ '

,
\

I

U
; Ç!*i':;:;;lUU'ifi

\

.

/

,/

'/

J

1
/'

I
'

'

,
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'_
Sil

-
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'\

No alt� dos morros, ii mil P.1�·ú\ tos, à a!tivação e a di�!)r5ifiCliçã.o
1,1'08' de l\Ititlld�, o ,�homem com' de .sua ocupação. Laborios () Jpovo,
templa as torres de" aço (I,as CEN· aproveitará (ts Inúmeras (Íporfúpi.
TRAIS ELÉTRICAS DE �ANTA dades que a fartá 'energià �sta 'gc.
CATA�INA, os cabos se íntertígan- rando, planejará a Iocalisação. �3S.
do 'trazendo do litoral a certeza fábricas sem chaminés llo�, melho-
de maior progresso.' Vencendo e" QS res locais. Pe�to .dos. cursos;"d'�u�'

"

contrâfortes .da Serra. ,d'Q' Mar" "
da fé�rovia ;'e dol;'novo .;;.�rhpoH'o,

cor�e�!lo '}Jel.os campos, nos: cabo�' "'
"

pióxí�os' ,lieis' acé�sos da'�: Jai�í{s
, das torres, chega a energia elétrica:.r, rod�viál'ia.�" os sb,torcs ih(iustti�is'
para 'acionar as indústrias, :'pata, ,�"

. que �'Plíino. :Di;eto� � da, .p.r,é(éitjl�ra
iluminàr a cidade e os . po�oado� . detefmiÍIo�, ' ofeÍ'eceião:� baás . éóó.: .

'.
• tI"

" ..
"

1
••

rurais de mais uma região cata-

�inei1se. E' inesgotável, ê garanti. -

,

li"" .é produzida do negro 'carvij;o
que. é abundante no sul catar{pe:�. ,: .'

.
se. A ag:ua que 90 rio é' ,captallá

".

jorrará' e completará as

�àl'á que" à, industrta 'se cXlland"':�
se" afil'Íllc, oferecendo a. Lages, Í1.o�
vas opol:t't!ilÍlI�dcs, novo hnpuis.o,:'
A ,ilidustrialização da: carne .e -do
i�ite 'scrá logo realidade. :\s' tabrl

. cas (Tc papel, c�p01"ta'ndo, séritJ.o r'

implantafl,as� já ·se entreml!!Im �,à'
,

.

"

,. ,
'/'. '" " .

.serarias, ,às, fabricas' ,de beneficia·
,.

'
�<. I �

1',
.

{',

mento' de ,madeiras, ele c0111Pcnsà.
.

dos c· l.',llll'inádos,.· deteJ.'mjna�i\9 �,

ral;' atI:airido nOVa!;; .industrias, do
\. ". "-' -

",

. couro e 'de. subprodutos do hQi,
'

,

'

liga.,rá def.iIiitivamente' o fazr-mleiro'
à. industÍ'iãIliaç�o " c!.os �cus produ� L

..

, .\

�. .' A

,
"

�i
. :Na1(riJ1;ic.�::��:·Jj4p�f;t�';llt1,na

Chd11'tin'é belU àlta:�;N!iúlrtei._i-túrdâ, .

,'i,
'.

, <, g:raiule, c�·i.cit�,Ó:tt�.::��·vol;ds. O ]JCfi
'; dlJ;�e q�l� \êl�s ff;�!Çfo;H'l(!�,I�,�a'lz,.do;. '

c,. plnlzc1;ro�, p�l,isan(lo;ltP.·dr/�I:O :2.0QÇJ.'
Q1,l�rn..' tra�áJha lâ� .,��ilrb�11t, t$: n�c:u
:'.j' ,,';ir(l��� 111�is ��f!:lh����,���.f,�l(sjiil �ll!? a,,_.

'\ Ja;bnca e§ta ,v,çl�d�n.fJ(J aQe,l. '.
'

",' para,?lltr�s)fÚJí�es.:Disse que
,'. i�to vci�i.qjlfa(!t:�:í}�,a��í� "c[esqçi;f
Eu,nunca ipell,�é't ;q�t� . fZla,jf!sse

.

'tau .i1JljJohal1ie ·((ssim.:·'
.� 9011''' pal�a'tages.:-,

,
-

,:' ,
"

'.'
",

\

"

"

.. / ':.'
Este ped.aço de COllyerSil, poúeria· .,.,.

ter �ido ótivido mima rua ;;lialquer 'de nOSsa
.

cida:de. 'E é cla.ro quelioüria.llloS'llltiilJ
'

orgulhosos, De duia jovens lageanos' estivessem
·'!alando de HdB'õ'� lnu,ús!ria, do�' hOUlCHS ,que '.
t�ablilham eolÍm;clJ e da importància. dela estar '.,
locali,;ada em,Lages. l'rinclpal!lHlnte pOfqUB'

.

esta.mos aqui !tá ,bnHo tempo e prelen.dem'o�
:licar até' depois 'uo ano 2.000,)'EnYelh�cer';

,

com Láges. Crescer com, F"q;eâ
�idade JQvem,' Citlade tIo l�luro.

��l,;":';';:;:,i�",.
.)

.

"

') j
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